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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:'
1013.4 milibares. Temperatura média 23.60 �

. máxima insolação 38.5° mínima 15.5° (no Pla­
nalto média mínima 09.4°) Cumulus Stratus.:
Cirrus, de meio claro durante o dia a �ncobert� .

.ã noite, nevoeiros. Tempo nó Planalto: Com,
chuvas esparsas à noite. Bom durante o dia. No
"litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas à.
[noite. Previsão A. Seixas Netto.
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Sbeik do Líbano compra terras' em São 'Franf;isco
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A administração da Aviação Federal ordenoü.ontern
,

que os 134 aparelhos DC-l0 matriculadosnos Estadosj". .' i

Unidos permaneçam em terra devido às "graves
-

.

deficiências, potencialmente perigosas" nO' si�terl1� ;�
,.,

de pinos _que une o motor à asa. A decisão foi.
"

tomada após se tomar conhecimento do resultado das

investigações doi acidente do DC�l O em Chicago. (p\' -7}�) ;
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A Indústria
Carboquímica
Catari nense

já liberou

c �;-" I

""'" "e :�'<>;.: ' ,.. . >",

serão embarcadas '!}\mil
toneladas para a

i ndústria
.' . \"

""�'

Luchsinger. "i'
c.'

Madori n, "de,';�orto
Alegre. O produto
é transportado em

caminhão-tanque (foto).
A ICC produz 450
toneladas de
ácido por dia. (P. 6)

. .

a primeira carga
de ácido sulfúrico
para as empresas
Buschle e Leper

e Quico Química
Comercial Ltda., de
Joinville. Em junho
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2 - Politica/Administração
\

oESTADO Fpolis, 30/Maíol7

[�oluna do Castellol
, Distrito contraria
interesses criados I

Brasília -'-No questionário distribuídopela direção daArena, às
suas bancadas porlameritares sobre diversos itens em discussão

relacionados com as novas reformas políticas, figura em último

lugar uma' pergunta sobre 'à adoção CÚJ coto distrital. Comose .

sabe, há IW Senado um projeto de lei, pessoal, do �enador José
Sarney introduzindo o voto distrital uninominal. No curso dos
últimos anos estudos diversos foram feitos, sobre a matéria, de­

fendida doutrinariamente mas repelida politicamente pelos
componentes CÚJ Congresso. Há fórmulas ortodoxase fórmulas
mistas, como a que traduz para o português o sistema em vigor
'na Alemanha, mas qualquer mudança se�ibiliza as câ�aras,
na sua composição atual.
A razão dessa repulsaé fácil de entender: mudando o sistema

de captação de votos, mudará em consequência aprópria repre­

eentoçõo.Ouem pelo sistema do voto proporcional colhido indis­
criminadainente em táCÚJ o Estado, que no fundo funciona como

uni distritão, vai se habituando a estender suas fontes de capta­
ção de sufrágios. Numerosos deputados se orgulhamde recebe­
rem votos de todos os 'muniCípios, situação que não conviveria

com a adoção CÚJ distrito. Se o projeto CÚJ senador Sarney' vin­
gasse a composição da futura Câmara seria substancialmente,'
diferente da atual, pois o distrito imporia a prevalência de lide­

ranças locais sob re as lideranças que aspiram a representar todo
o Estado e reduziria a' influência do poder econômico, que teria
de atuar em área limitada e sob vigilância 'mais direta dás.
interesses locai-s.

I l!á alegações diversas contra o distrito, inclusive a. de. que
provocaria a quebra da qualidade da representação. E diftcit

. supor-se uma representação m�n�s categorizada do que a

oriunda de votações realizadas sob regimes autoritários, que
desestimulam a busca do caminho parlamentar como um ca­

minho CÚJ exercício CÚJ poder. A perda de autonomia do Con­

gresso prouoca a fuga 'de valores novos, que preferem se situar

nos gabinetes executivos e ali/tentar a ascenção lecnocráticamais

eficaz e mais rendosa como prestigio. e como -meio de subsistên­
cia e menos onerosa como trato com, as fontes CÚJ "mandato".
Mas haveria outros argumentos a invocar. Nas grandes demo­

cracias modernas, seja presidencialista o regime ou seja parla­
mentarista, a ootaçãoé tomada pelo distrito. A exceção é a

Alemanha, que elege metade dos seus deputados pelo voto distri­
tal e metade pelo voto partidário nacional, exatamente para
assegurar a presença no parlamento de figurasproeminentes. O
fato, porém, é que Churchill, por exemplo, ou mais recentemente
Callaghan sempre cavaram seus votos em pequenas comunida­
des e de lá sairam eleitos; para' comandar a Grã-Bretanha.
Nunca o voto distrital foi empecilho a que ascendessem às
assembléias representantes altamente qualificados.
O argumento dominante em favor CÚJ distrito, s;bretuCÚJ 00

voto distrital uninominal, é a possibilidade maior de assegurar
a formação' de maiorias sólidas que irão sustentar governos e

dar-lhes estabilidade. O fracionamentoproduzidopelo votopro-'
porcional pode dar uma idéia mais nítida da gama de tendên­
cias de uma nação, mas dificulta a composição de blocos majori­
tários em. condições de governar com segurança. A França, que,
depois de 1958, com De Gaulle, superou a tremenda instabili­
dade dos seus governos, o fez na base de um expediente que
anularia a distribuição proporcional da representação, propor­
cional embora tomada com base nos distritos eleitorais. O expe­
diente foi' (]; obrigatoriedade do segundo escrutinio, ao qual eon-

rt.� .
� ...,_ ,....... � ,., ,... c '�", 1 "': ., I ,

correm af�nJ,s os 'dois candld.atàs mafs votados no pr!melrf!".
escrutínio. O segundo escrutínio aglutina as correntes afins e

conduzia à 'formação dos grandes blocos da direita e da es­

querda, que' tem. permitido um período de longa estabilidade
política na França.
, Há muita experiência a tentarem matéria de captação. de voto
cisando não só a qualidade da representação como a possibili­
dade de criação de governos democráticos estáveis, sem prejuízo
da liberdade de associação política e da criação de partidos. No
Brasil, já se sabe que a idéia, agora formalmente encampada
pelo presidente da Arena, será repelida, pois ela investe contra
os interesses criados. A representação parlamentar que ternos aí

é fruto daproporcionalidade quepermite dentro de umpartido a
disputa aberta entre os candidatos que têm em cada' compa­
nheiro de chapa um rival, quando nôoum adversário declarado.
A guerra é total.

*
.
* *

Com prazo marcado pelo Presidente da República o senador
Petrõnio Portela deverá.dar em dez dias o anteprojeto dai lei (ou
da emenda constitucional) da anistia. Sua idéia de consul­
tar aOAB e aABl é uma repetição da brilhante manobra do ano
passado, quando conseguiu contornar o pessimismo difundido
pelo MDB em toda aNação. Dessa, vez, aquelas instituições irão
respaldar com seu conselho a opçãopor soluções que, estando em

'. . \

substância definidas, poderão se revestir de formas diversas.
Haverá uma colaboração da sociedade civil e a Oposição mais
urna vez será deixada de lado, dessa vez sob o sibilino argumento
de que o MDB tem suas próprias idéias sobre anistia.
O Ministro da Justiça, embora se repetindo, é realmente ima-

ginoso.

CERRI E LlAMBI DARDE, LTDA.
(Marketing e, Propaganda)

COMUNICADO

A Di retoria de Cerri e' Llambi Darde Ltda., (Marketing e
I

Propaganda) comunica a clie'ntes, veículos, fornecedores
e amigos que, visando ap.rimorar ainda mais seUs serviços,
foram procedida.s as,seguintes alterações na Em�resa:
l' Transformação da razão social para CERRI E ÁSSO­

CIADOS COMUNICAÇOES LTDA. Tão logo referida altera­

çao obtenha a homologação da JUCESC, novo comuni­
cado será expedido;

2. A partir desta data a Empresa passa a operar em novas

instalações no CI=,ISA CENTER/BLOCO A/CONJUNTO

902, :relefone 22-5766 (PABX);

3. A AgênCia passa a oferecer a seus clientes serviços de
Comunicação e Consultoria de Marketing também nas

praças de Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília
e 8elo Horizonte. como resultado de acorçlos operacionais
firmados com empresas congêneres;

/

4 Permanecem na direção da Agência,os publicitários
Emilio Cerri Neto e Marco A R. Noronha.

Na oportu nidade, a Di retoria àg radece as manifestações
de confiança recebidas de Clientes, Veículos, Fornecedo­
res e Amigos, para uma nova fase·.que ago,ra se inicia.

FlorianóPQlis, 3'0 de maio de 1979.
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Governo quer evitar especulações
. sobre o arite-projeto.dó anistia

Brasília - O secretário de

Imprensa do Palác�o do Pla­
nalto Sr. Marco Antônio
Kraemer, disse ontem que a

orientação do Governo é con­
ter' especulações sobre o al­
cance e o conteúdo básico da
anistia com o objetivo de' evi­

tar a desinformação do pú­
blico tendo em vista inexistir
um projeto acabado definindo
a matéria.
Dentro deste raciocínio de­

sautorizou notícia publicada
ontem pelo jornal "O Estado
de São Paulo" dando conta de

que a mensagem presidencial
concedendo a anistia seria en­

caminhada ao Congresso Na­
cional no dia 23 de junho pró­
ximo.
O Palácio do Planalto,

através de assessores presi­
denciais, demonstrou ontem o

desagrado oficial diante de
notícias publicadas em jornais
sobre a existência de dificul­
dades na área militar para
fazer passar o projeto de anis­
tia. Estes assessores esclarece-

, ram que tais especulações ca­

recem de fundamento e ser-

vem apenas para criar ima­

gens falsas a respeito de um

. problema que está sendo con­

duzido com "prudência e fir-
meza".

\

O 'projeto de anistia que o

Governo enviará ao Con­
gresso na segunda quinzena
dejunho atribuirá à comissões

. nos ministérios militares e ao

DASP a competência para de- ,

cidir sobre a conveniência ou

não de reintegração .dos servi­
dores militares e civis nas re­

partições, de origem, onde
atuavam antes de serem puni-

�ilha de Brizolla. acha que
ele volta ao País/em agosto

São Paulo - O ex-governador
gaúcho Leonel de Moura Bri­

zola poderá retornar ao Brasil
em agosto próximo, tão logo
seja aprovado o projeto de
anistia política que o Governo
encaminhará ao Congresso'
Nacional no final de junho e

que será votado em agosto,
após o recesso parlamentar do
meio do ano.

Essa possibilidade foi admi­
tida' ontem em São Paulo pela
Sra. Neusa Maria Goulart
Brizola , filha do ex­

governador; que assegurou
que seu pai "voltará assim que
a anistia for concedida e ele
tiver garantias de que ao re­

tornar não será preso". Ela
conversou com o Sr. Brizola,

,

por telefone, ontem pela
manhã e adiantou que ele de­

verá desembarcar no Rio
Grande do Sul em seu retorno

do exílio e fixar residência no

Rio de Janeiro.
Na Antigues Shop, sua

boutique na Alameda Tietê

281; em São Paulo, a Sra.

Neusa Goulart Brizola decla­

rou que a despeito doexílio ter
transtornado a vida de seu

pai, inclusive causando certa

dispersão da família - "hoje
eu moro e� 'São Paulo, meu

irmão João Otávio no Rio de
Janeiro e o outro irmão, José
Vicente, em Montevidéu", o

ex-governador Leonel Bri­

zola, em Nova Iorque. "É um

homem inteiramente sem ran­

cores e cheio de esperanças de

que as coisas realmente se'

acertem, fiquem boas no Bra­
sil".

.

Declarou que seu pai ainda
não retornou ao Brasil "por­
que considera profundamente'
injusto ser preso ao retomar.

Ele nada deve, foi um homem'

que se limitou a defender suas
idéias e acha injusto ser preso,
além de tudo o que sofreu".
A Sra. Neusa Maria Gou­

lart Brizola assinalou que seu

pai estava otimista na manhã
de ontem com as informações
que receberá do Brasil sobre o

.
projeto de anistia e lhe garan-

-tiu que retornará tão logo o

projeto prometido pelo Go­
verno seja aprovado. ma ex­

plicou que seu. pai não tem
qualquer 'vínculo com o exte­

rior e que por isso não chegou
a arrumar casa para morar em

Nova, Iorque, permanecendo
até hoje no Hotel Roosevelt.
Afirmou ainda que o ex­

governador "está em situação
finanoeiradifícíl'', porque não'
exerce qualquer atividade
econômica nos Estados Uni­
dos" limitando-se a proferir
conferências naquele país e

em países europeus:
Embora concordando com

a sra. Neusa Brizola, de que é
bom o estado de espírito do

ex-governador o Sr. Tuffik

Mattar, médico há vários
anos do Sr. Leonel Brizola e

.

de sua família, afirm..Qu que
"se essasituação de indefinição
se estender por muito tempo,
ele volta a,o Brasil, de
qualquer jeito, contra' a von-
tade de todo mundo, Ele não

aguenta mais 60 dias de exí­
\

lio".
\

dos por sansões revolucioná­
rias.

Quem fez essa revelação,
ontem, foi o Ministro da Jus­
tiça, Sr. Petrônio Portela,
numa conversa informal com
os jornalistas credenciados em
seu gabinete. O Ministro da
Justiça reiterou o-compro­
misso de enviar o projeto' na
segunda quinzena de junho,
mas desmentiu que a data de
23 daquele mês já estivesse es­

colhida.
O Sr. Petrônio Portella, na

qualidade de autoridade in-

cumbida pelo Presidente da

República de formular o pro-
.

jeto, pretende ouvir alguns ju­
ristas, inas não realizar con­
sultas a amplos setores da so­

ciedade sobre diferentes as-
. pectos que a matéria com­

porta.
Em Salvador, o líder do

MnB na Câmara Federal, de­
putado Freitas Nobre, assegu­
rou; ontem, que a Oposição
vai' apresentar emenda ao pro­
jeto de anistiá que o Governo
pretende enviar ao Con­
gresso. Segundo ele, ocolégio

de vice-líderes e membros da
bancada emedebista estudam
alternativas de emenda, para
propor anistia ampla, geral e
irrestrita.
Faltam, no entanto, "d�ta.

lhes técnicos", como acentuou
erlider. O MDB vai aguardar a
entrega do projeto pelo Minis­
,tério da Justiça para saber se o
Governo vai propor anistia
através de projeto de lei ou de
emenda constitucional. Neste
caso, afirmou que a Oposição
conta com apoio de parlarnej;
tares daArena.

serva - não têm sido interpretadas, em
sua escorrei ta finalidade, por alguns agen­
tes da instituição, os quais, sobrepondo
interesses pessoais à específica competên­
cia do órgão instauram, em certos casos;
clima de verdadeiro tenor no âmbito das
administrações a que estão vinculados".
A comissão que aprecia a proposta é

integrada por: Arena - Senadores Jorge
Kalume (AO, Murilo Badaró (MG), Ben­
dito Ferreira, (GO), Raimundo Parente'
(MA), Bernardino Viana, (PI), Lenoir
Vargas (SC) e Gastão Müller. (MS); depu- r

tados - Telmaco Pompei (MG), Túlio
Barcelos (RS), Oswaldo Melo (PA),
Odulfo Domingues (BA), Talo Conti (PR)
e Milton Brandão (Pl).
\, MDB - Senadores Henrique Santillo
(GO), Pedro Simon (RS), Jaison Barreto
(SC).e Itamar Franco (MG), deputados
Octacílio Queiroz (PB), Marcus Cunha
(PE), Audálio Dantas (SP); Cardoso Fre­
gapani (RS) e.Mendes 'de -Melo (SO.

Comssão tem 145 dias" para
examinar a extinção do SNI'
Brasília +=,O Congresso Nacional de­

signou ontem a Comissão Mista que exa­

minará a proposta de delegação legislativa
apresentada pelo senador Humberto Lu­
cena (MDB-PB) permitindo ao Governo
extinguir o Serviço Nacional de Informa-
ções. ..

O prazo para apreciação da proposta é
de 45 dias, findos os quais ela será insubsis­
tente se não tiver sido apreciada. Apesar de.
ser meramente autorizativa, a proposta do
senador Lucena dificilmente será aprovada
pela Arena. .'
Ressalta o senador Humberto Lucena,

em sua jsutificativa, que, diante do pro­
cesso 'de abertura democrática, não se jus­
tifica a manutenção do SNI e lembra que
sua atuação na área de informação e

contra-informação sempre foi exercida,
com a maior eficiência, pelos setores espe­
cíficos doConselho de Segurança Nacional
e das Forças Armadas.

"As verdadeiras funções do SNI - ob-

Questão de·voto do biônico
néio tem decisão'no Senado
Brasília - A Comissão de Constituição e . dias a emenda do deputado Horácio Ortiz

Justiça do Senado ainda não recebeu a ques- '(l'v1DB-SP) reduzindo o mandato dos senado­
tão de ordem levantada pelo senador Itamar res biônicos de oito para quatro anos.
Franco (MDB-MG) sobre o direito dos sena- "Acreditam os oposicionistas que a emenda
dores biônicos votarem em emenda constitu- tem possibilidade de ser aprovada, pois alguns,

cional que reduza seus mandatos. A questão senadores biônicos são favoráveis às eleições
foi suscitada há dez dias, quando da votação diretas e somente aceitaram ser indiretos por­
da emenda c

.

�(tqi.ciOriilrdo senador Franco que não, havia opção., O senador Alexandre'
Montlm'ji( :"'; k': '$,. Costa' (Arena-MA), biônico, recusou-se a

lWíI;') �'" ,;, . '''''',,:'';''','M' ;', v.otar contra as diretas.
A 'questão. de oreiem deverá ser respondida r

Se a questão de ordem for decidida contrá-
afirmativamente pela Comissão de Justiça, ria aos biônicos, o que é muito difícil, e eles
onde predomina a maioria arenista. A tese, já forem impedidos de votar, a aprovação da
definida, é de que não há nenhuma restrição emendado deputado Horácio Ortiz está asse­
aos biônicos, como não existe para que outro gurada. Mesmo que' a Comissão de Justiça
parlamentar vote, por exemplo, aumento ou decida a favor dos biônicos, a Oposição ainda
re?ução de impostos. Este ponto-de-vista, já tem a possibilidade de questionar sua partici­
foi defendido, publicamente, pelo senador pação junto ao Supremo Tribunal Federal. O
Luiz Viana (Arena-.BA).' argumento do senador I tarnar Franco é de queAo chegar ontem em Brasília o senador votando pela manutenção do seu mandato, o·
Franco Montoro vai reativar a coleta de assi- biônico está defendendo seu interesse, o que é
natura de um terço dos deputados e dos sena- proibido pelo regimento do Congresso Na­
dores para que seja apresentada nos .próximos cional.

,çQrretgf�� >9 têm fórmulas
'

de:'i;;'!:�;!';·';·1
burlar 'a lei/do" inquilinato

' .

Brasília - Duas possibili­
dades de burlar a nova Lei do

Inquilinato, aprovada pelo
Congresso e sancionada há
duas semanas pelo Presidente

Figueiredo, foram apontadas
numa reunião da qual partici­
param mais de 50 corretores
de imóveis de Bras'ília,
segunda-feira à noite.

Na primeira,' a aplicação
conjugada do artigo 14 com o

inciso �. o do artigo 19 e os
.

incisos do artigo 52, dão uma

base interpretativa para apli­
cação da denúncia .vazia atra-

vés da alienação do imóvel re­
sidencial, desde que respei­
tado o direito de preferência;
na segunda, o processo é mais

simples "apesar de não ser mo­

rai: não há na lei nenhuma

proibição que se faça um au­

mento contratual ,por preço
global, dividindo em parcelas
que satisfaçam o reajuste das
ORTN�.
( A reunião é a primeira de
uma série de três, nas quais o

Sindicato dos Corretores
Imobiliários de Brasília pre­
tende esclarecer aos seus asso­

ciados sobre as modificações

•
ANT�NIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis,' ..
Rua �antos Saraiva, .752 Fone 44.; .

· EstreIto.. CRECI 1 i Oi)

CASAS A VENDA - Fone 44-4668

Coqueiros - Casa de alvenaria com 330m2, suite, 3 quartos,
sala, copa, BWC social, escritório, varandão, sacada, la­
vabo, salão de festa, churrasqueira, cozinha, área de ser­

viço,·BWC, dep. emp., completa, sau�a, adega, garagem,
aquecimento solar, ar condicionado:, equipamento para
piscina, porteiro' eletrônico, armáripS' embutidos. Por Or$
2.850.000,00 acerta terreno e pode ser financiada.
Jardim Anchieta - Casa de alvenaria.com 170m2: hall de
entrada, 2 salas,.2 suit�s, 2 quartos, BWC social, 'copá,
,cozinha, dep. emp., churrasqueira, área qe serviço, gara­
gem. Por Cr$ 1.500.000,00 ou froca por terreno.

Agronômica - Casa de alvenaria c/176m2, Terraço, hal'l, 2
salas, jardim de inverno, suite, 2 quartos, BWC social,
copa., cozin,ha, dep. emp., garagem. Ppr Cr$1.200.000,00 a

combinar.
'

Jar,dim Sta. Mônica· Casa de alvenaria c/182m2, hall, jar­
dim de inverno, suite; 2 quartos, copa, cozinha, dep. emp.,
área de serviço, churrasqueira, garagel'\l. Por Cr$
1.500.000,.00 a combi nar aceita imóvel.
KOBRASOL - Casa de alvenaria c/156m2, livi ng, sala de
Jantar, BWC social, copa, s'uite, 2 quartos, cozinha, dep.
emp., área de serviç.o, churrasqueira, garagem, por C�$

, 900.000,00 poupo de Cr$ 100.000,00 saldo fi nanc.
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Galuff não admite contrato de
.' .

risco para explorarAmazônia
Belo Horizonte - Logo após garantir que os

contratos de risco, para a exploração da f10-

resta amazônica não serão assinados nem

examinados em sua gestão por ser "radical­
mente" contra eles, o presidente do Instituto
Brasileiro' de Desenvolvimento Florest,al
(lBDF), Sr. Carlos Neves Galluf, anunciou
ontem nesta.capital que já está sendo formada.
uma comissão para estudar a exploração "ra­
ciona!" da região.

. Sob a direção do IBDF e composta por
elementos do Ministério das Minas e Energia,
do Conselho de Segurança Nacional, de diver­
sos govelmos de Estados e de universidades, a
comissão,tem um prazo de 120 dias para apre­
sentar uma sugestão, através do Congresso
'Nacional; ao presidente João Baptista de Fi­
gueiredo,�"quando então nascerá a política de
exploração' da floresta amazônica",' disse.

O Sr. Carlos Galluf, que ontem participou
das solenidades de posse do novo presidente
da Associação Mineira de Empresas Flores­
tàis, Sr. João Luis Sampaio.de Castro, distri­
buiu cópias da Portaria Normativa 003 do

IBDF, datada de ante-ontem, que cria uma

cornissâo técnica para o "desenvolvimento de
fontes alternativas de energia a partir do

aproveitamento da biomassa florestal".
"A estimativa de vida da floresta amazônica

é de apenas 34 anos, caso. persista o ritmo de

devastação qué vem se verificando em algu­
mas áreas, sobretudo no Estado do Pará e

Território de Rondônia, afirmou ontem em

Brasília, o ex-presidente do Instituto Nacionál
.

de Pesquisas da Amazônia, Sr. Wawrwick
Kerr, em depoimento na Comissão Parlamentar
de Inquérito que apura a devastação da Ama­

zônia.
Revelou o Sr. Kerr que qualquer destruição.

superior a ,2 -por cento da área de qualquer'
floresta é muito perigoso e que, segundo esti­
mativas precisas do InstitutQ Nacional de'Pçs- .

quisas Espaciais, já existe uma devastação de
4 por cento da floresta amazônica, no Par�,� e

. de 2 por cenlo em Rondonia. A continuar esse

ritmo, a floresta amaz'ônica no Pará,será des­
truída em 25 anos e.3 de RondSnia em 50 anos

o que dá uma méc!ia de 34 anos de vida para a

floresta amazônica em sua totalidade.

Députado sugere uma nova
\

(
. ,

reforma tributar;a no País
Brasília � "O endividamento dos Estados e

municípios bras'i1eiros vem se dando a um nível
de espantoso dinamismo. O centralismo admi­

nistr-ativo: característica maior do modelo auto­
ritário, gerou um quadro/de dependência abso­

luta", afirmou ontem o deputado Hélio Duque
(MDB-PR), relator da Comissão p;;trlamentar
de Inquérito que vai investigar as causas do
crescente empobrecimento dos Estados e muni­

cípios face ao,sistema tributário em vigor.
O plenário da CPI aprovou ontem, com mo­

dificações, o roteiro básico dos seus trabalhos,
estando previstos depoimentos de aproxima.- .

damente 80 pessoas,'entre prefeitos, governàdo�
res, representantes de, associações de classe e

incluindo' os ministros dCl Planejamento, Fa­

zenda, Indústria e do Comércio, Transportes e

Interior. A CPI, presidida pelo deputado Ade­
mar de BaI:ros Filho (Arena-SP) terá sete meses

para apresentar SlJas conclusões.
Para o deputado Hélio Duque, "o acelerado

TERRENOS A VEIIIOA

Coqueiros - terreno com 405m2 por Cr$ 300.000,00
Itacorubi - Terreno com 360m2 por Cr$ 180.000,00.
Balneario - Terreno com 330m2 por Cr$ 280:000,00.
Estrei\o - Terreno com 312m2 por Cr$ 200.000,00, '

Estreito - TÉmeno com 360m2 por Cr$ 250.000,00.
·

B. Fátima - Terreno com 330m2 por Cr$ 140.000,00.

CASAS PARA ALUGAR - Fone 44-5670

Centro - Edif. Antero de Assis, sala comercial por Cr$
· 3 500,00.
Estreito - Rua Raimundo CQrreia, excelente galpão de al-

·

ve nana pOI Cr$ 35.000,00.
'.

.

'

Coquei�os - Av. Max de Souza, nO 740 casa de alvenaria
por Cr$ 13.000,00, '.

Ponta de Baixo - Rua Assis Brasil <sasa mista por Cr$
2.200,00.
Centro - Sala comercial conj. 901 - R. por Cr$ 7.700;DO,

processo de esvaziamento das finanças estaduais (

.

e' mUnicipais não acontece por acaso"�
Afin;nou ,ainda, que a exigência de uma

ampla reforma tributária torna-se imperativa.
"É claro que a carga tributárifl média do País já
está muito elevada e a própria çapacidade de
coletar impostos da população está quase esgo­
tada. Mas não é por aí o caminho do restabelec
cimento de equilíbrio. Não será elevando tribu- ..

tos, mas repartindo de acordo com as potencia·
Iidades geradoras de cada lllunicípio e 'Estado,

,

·disse.
Segundo o Sr. Hélio Duque, a reforma tribu­

tária de 1966�queria a União forte para fortalecer
os Estados e M.unicípios. "Mas}'la prá;ica ocor;
reu pr.ecisamente o' contrário. A União.
fortaleceu-se extraordinariamente, em igual,
proporção' enfraquecimento daqueles dois. A.

receita tributária, após a reforma de 1966, evo­
luiu a taxas inferiores a do produto, enquanto a

União teve triplicada sua participação",frisou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INICIO DA VIABILIZA­

çÃO
Ao receber a documentação

dos representantes dos grupos
.

Korf e Hylsa, o presidente da
Sidersul atribuiu um caráter
de solenidade ao encontro

"dada a importância que a se­

leção do processo tecnológico
a ser adotado pela empresa

representa no caminho da

viabilização efetiva da Sider­
sul". Assegurou que os pro-
cessos Midrex e Hylsa são os

mais experimentados méto­

dos de redução direta de mi­

nério de ferro em operação no

mundo. Argumentou que
. pelo fato de Um grande nú­

mero de instalações indus­
tnais o.perarem atualmente e

com êxito comprovado nas

duas técnicas, se atesta que
ambos reúnem as melhores

condições para desenvolver-se
a produção deIerro esponja a

partir do gás de carvão.

O Sr. Fernando Marcondes
de Mattos fez menção.ao mo-

delo siderúrgico.a ser adotado

pela Sidersul , que operará ba­

seado no processo de redução
direta via gás de carvão, com

utilização de matérias primas.
exclusivamente n acion ais ,

seja em termos de minério, de

redutor, energia e combustí­

vel.

Estado seleciona processo a ser utilizado pela Sidersul
A Sidersul iniciou ontem a

primeira etapa da seleção do

processo que utilizará para a

produção de ferro esponja. ao
receber, em sua sede. as pro­
postas dos grupos Korf e

Hylsa , que entregaram a do­

cumentação necessária para a

escolha definitiva da tecnolo­

gia a ser adotada em sua uni­

dade de redução direta.

No prazo máximo de 30

dias, uma comissão especial se
definirá pela escolha de uma

das empresas e na análise das

propostas serão levadas em

consideração todos os aspec­
tos possíveis. Na reunião de

ontem, representaram o

grupo Korf os Srs, Conrado
Marion Landais, da Midrex

Corporation, detentora do

processo Midrex e Mirceas

Tudor Manolescu, da em­

presa Ikosa - Indústria de

Aços Korf S/A, ambas do

grupo Korf , Pela Hylsa com­

pareceram os Srs, José Guz­
man , H. Gearghardt e O.

Colvin, da Pullmann Swindell
e o seu representante no Bra­

sil, Eduardo Frias Filho. Pre­

sidiram o encontro o Secretá­
rio da Indústria e Comércio,
Sr. Dieter Schmidt e o presi­
dente da Sidersul, Prof. Fer­
nando Marcondes de Mattos.

Oeste'se mobiliza e adere Correspondência

à'campanha por siderúrgica
oficial terá carimbo

promovendo usina
, Chapecó (Sucursal) - As
.. classes erripresarial e polí­
tica de Chapecó estão

sen�o rr,obilizadas para
manifestar apoio integral
ao projeto do Governo de

Santa Catarina na implan­
ta�:ão da Sidersul � Side­

rúrgica do Sul Catarinense
S/'A.
A iniciativa é do prefeito

Milton Sauder, que consi­

dera o .Oeste de Santa Ca­

tarina, ó maior celeiro

agroindustrial do Estado,
resp,Ql).sá",el \ também pelo
processo de promoção e

apoio à siderurgia. O pre­
feito disse que, apesar de o
Oeste não ser tão industria­
Iizado',como o NOJte, o Sul
e o Vale do Itajaí, o apoio à

ação governamental deve
ser ampla-e irrestrita por­
que, "além dós grandes ob­
jetivos nacionais, a própria
sistemática de criação de
distritos industriais (Cha­
pecó e Xanxerê receberão

distritos em 1979) e de fo- cando que a classe empre­
mento à indústria poderão sarial do município acom­
ser desacelerados se a Si- panha com interesse a evo­
dersul não ganhar a prati- .Iução da questão. Outros
cidade desejada". telex foram enviados ao

Ontem, o prefeito man- ministro das Minas e Ener­
teve reunião com o empre- gia, Cesar Cals e ao eco­
sá rio Arduíno Gallina , nomista Fernando Mar­
presidente da Associação condes de Mattos, presi­
Comercial e Industrial de dente da Sidersul.
Chapecó, abordando o as- Sander enviou ofício à
sunto. Depois, se reuniu Câmara de Vereadores de
com o presidente da SAC Chapecó , sugerindo o
- Sociedade Amigos de envio de uma moção de
Chapeeó - e nos dois en- apoio para a efetiva execu­
contros foram tomadas de- ção do programa siderúr­
cisões no sentido de ex- gico catarinense. Ontem, a
pressar publicamente e di- Câmara aprovou a mensa­

retamente às autoridades gem do Executivo.
federais e estaduais, atra- Maiores manifestações
vés de expedientes, o apoio' de simpatia pelo programa
do Oeste ao projeto catari- siderúrgico deverão ser

nense, manifestadas nas audiên-
Nesse sentido, o prefeito .

cias que o primeiro manda­
enviou telex ao governador tário catarinense manterá,
do Estado, Jorge Konder separadamente, com os 16
Bornhausen, cumprimen- prefeitos da microrregião
tando o empenho do Go- oeste, no dia primeiro de
vemo estadual e desta- junho.

Ao despachar ontem na Secretaria

da Indústria e Comércio, o Governador
Jorge Konder Bornhausen aprovou

exposição de motivos do Secretário Dieter
Schmidt no sentido de que

.

em todos os envelopes contendo
correspondências expedidas pelos órgãos da

Administração Direta e Indireta, seja
colocado carimbo ou selo com os dizeres;

"SIDERSUL: Aço Verde-Amarelo,
a Redenção do Brasil", como parte da

campanha que objetiva a implantação da

Siderúrgica Sul Catarinense.
Na mesma ocasião, Q Governador Jorge
Bornhausen aprovou a contribuição da
ordem de Cr$ 300.000,00 da Secretaria

da Indústria e Comércio para o II Seminário
Siderúrgico do Sul, marcado para o período

de 17 a 19 de outubro deste ano, em

Joinville, por iniciativa da Associação do

Ferro e Aço de Santa Catarina - AFASe.
Outro auxílio aprovado pelo '€hefe do

Poder Executivo beneficia com Cr$ 300.000,00,
.

a Fundação Municipal de Promoção da
Indústria de Joinville - PROMOVlLLE.

O Secretário Dieter Schmidt, entre
outros assuntos, incluiu na pauta de seu

Despacho com o Governador, a

realização no próximo dia 7 de juriho, às 9 horas,
na Reitoria da Universidade Federal, do Encontro

Estadual sobre o Programa do Álcool. Considerando
a importância da matéria, o

Governador Jorge Bornhausen confirmou
sua presença na cerimônia de ab�rtura.

Cântara de Lages'nega quorum
.

para suspender sua vereadora
Lages (Sucursal) - Não Houve quo-

rum, para .a sessão ordinária
da Câmara de Vereadores do município de
Lages, marcada para o início da noite de

onterp, quando poderia ser apreciado o pa­
recer da Comissão de Justiça da 'Casa (onde a

Arena tem 2 vereadores, contra 1 do MOB)
quanto ao pedido de suspensão da vereadora
ernedebista que denunciou o tráfico político
de 'parte dos alimentos distribuídos pelo
posto de saúde de Lages. Caso o requeri­
mento do vereador Carlos Camargo Vieira
fbsse a plenário, a vereadora poderia ser

suspensa apenas com os votos arenistas na

Casá, 10 contra 9 do MOB, já que a lei-exige
pará 'ta.is decisões �ej��e dC(.s' .r:n�rp,bros e

mais um. ��, . )", \ . .

Do mesmo modo, o presidente da Comis­
são Permanente de Justiça da Câmara de
Vereadores de Lages, vereador Nelson
Campos, não compareceu e por esse motivo
a .comissão ainda não emitiu parecer e os

membros ouvidos, como o vereador Bleyer,
não quizeram adiantar seus pontos de vista,
alegando que não podem "prejulgar" . As­

sim, a celeuma deverá ser resolvida na pró­
xima quinta-feira, amanhã, sendo quase
certa a votação maciça da Arena pela sus­

pensão de Terezinha Fornada Carneiro, es­
posa do prefeito lageano Jl)irceu Carneiro.
""Confirmo e provo", Ioram.as primeiras

palavras da vereadora Terezinha Fornari
Carneiro ao chegar na tarde de ontem pará
participar da reunião da Câmara que acabou
não se realizando por falta de quorum. A
vereadora referia-se às denúncias que origi-

I naram o pedido de sua suspensão.
.

.

- Primeiro, devo dizer que no Congresso
Nacional de Sociólogos, em Belo Horizonte,
do qual acabo de retornar, foi condenado,
exptessamente, qualquer tipo de discrimina­
ção política, emitindo-se um voto de repúdio
contra todas as suas' formas. O problema

, não é só·de Lages, e estende-se da alimentação
.

à moradia e às bolsas de estudo. Quanto
à discriminação que ocorre em parte dos
alimentos do lnan e LBA distribuídos pelo
posto de saúde de Lages, foi amplamente
denunciada no Congresso dos Sociólogos,
como havia sido aos bispos catarinenses
reunidos em Lages - afirmou a vereadora.

" Prosseguindo, disse ser necessário esClare­
cer que "quando começou a distribuição de
alimenlos do Inan e da LBA em Lages, as

Terezinha ratificou ontem a denúncia

pessoas tinham de obter um credenciamento
na sede da própria Arena. Na ocasião; o

prefeito Dirceu Carneiro foi ao rádio e de­
nunciou o fato e a partir daí eles passaram a

ser distribuídos atrás do centro de s�úde de

Lages e, embora a discriminação não atinja a

totalidade das pessoas, tem-se inúmeros de­
poimentos de pessoas que tiveram que pegar
uma "ficha" na Arena para receber os ali-
m���.

'

Outro exemplo citado como discriminató­
rio pela vereadora emedebista foi "a tática

empregada no período que antecedeu as elei­
ções de 197R", conforme explicou:

- Na oportunidade, ministrou-se um

curso, promovido pela LBA e pelo centro de
saúde local, com o objetivo oficial de trans­
mitir uma carga de informações ao pessoal
que recebia o leite (da LBA) e os alimentos
(do lnan/Dasp). A Prefeitura não foi convi­
dada para o lançamento do projeto - frisou
Terezinha Carneiro. Segundo ela, "por
exemplo, na Islarn, esse grupo pediu o salão
para o Projeto Delta (ao que me parece) e

fizeram um verdadeiro comício, com a pre­
sença de candidatos da Arena e dirigentes,
partidários)". Conta Terezinha que ao che­

gar à reunião, já ao seu final, "recebi recla­
,mações de diversas pessoas que se diziam
discriminadas por razões partidárias e,

passo seguinte, interpelei uma pessoa ligada
. à promoção, dona Carmen, perguntando­
lhe se eles estavam aí para discriminar as

pessoas que fossem do MOB". Segundo
afirmações de Terezinha Carneiro, teria ob­
tido como resposta que "já cortamos de
muita gente e vamos cortar de muito mais".

ORIGEM
Na sessão do dia '17 de abril - vereadora

ernedebista solicitou o envio de um ofício ao

deputado federal Juarez Furtado para que,
em Brasília, denunciasse a discriminação na

distribuição de alimentos no posto de saúde
de Lages, Na sessão da Câmara de Vereado­
)reJ"Gl!ilL-ages da última,gym�g-feirª",", C;�rIQ�".
Camargo Vieira, que já pertenceu ao MDB,
pediu a instauração de uma comissão de in­

quérito e a suspensão da vereadora, com a

conseqüente posse de um suplente. Assesso­
res jurídicos da Arena informaram que o

pedido se baseia no decreto-lei 20 I, no regi­
mento interno da Casa e na Lei Orgânica dos

Municípios e que permitiria enquadrar
como "crime funcional" as dennúncias não
fundadas da vereadora ernedebista.

Perguntada porque optou por essa forma
de denúncia para corrigir possíveis distor­
ções, Terezinha disse que "já tomamos todas
as providências possíveis. inclusive indo à
LBA 'e convocando o diretor do posto de
saúde, por unanimidade dos vereadores.

para comparecer ao Poder Legislativo muni­
cipale esclarecer os fatos, mas ele não com­

pareceu. Quanto às denúncias , enviamos

correspondências ao nosso representante na

Assembléia, Franciseo Kusier ,e na Câmara
Federal, Juarez Furtado.
Ampliando suas declarações para a estera

federal, a vereadora emedebista afirmou que
"na mesma dimensão que o sistema promove
uma injusta distribuição da renda, promove
esses mecanismos de discriminação alimentar
como. forma de preservar
currais eleitorais e permanecer no poder. Es­
clareceu, contudo, que não é contra a distri­

buição de alimentos, "quem o recebe deve
continúar a recebê-los e o número de pessoas
arnpliado.; mas o processo deve ser morali­

zado", ressaltou. Mas só podemos ter espe­
ranças em soluções mais humanas. "quando
os governantes, em todos os níveis, tiverem
compromissos com o povo através de elei­
ções livres e diretas - concluiu.

SQlicitada na

Assembléia a
;

t··,·

agi�izaçã9 do

'Prôálcool' em ,se
"Não há como fugir da dura realidade de

quea era do petróleo está no fim. DaqUI a uns

500tlpD anos .. o 1)0tlCO de petróleo que alllda
restar no mundo deverá estar guardado em

,vIdros hermeticamente fechados, numa prate­
leira qualquer de um museu de c�mbustível",
.allrmou ontem na Assembléia o deputado
Nagjb Zattar, da. Arena, ao observar Que o

Governo brasileiro"tem se mostrado mdeClSo

�iante da crise do petróleo, que aumentou nos

Ultllnos dois al10S em torno de 300%, passando
de II para 33 dólares o barril. O parlamentar
Rediu a agilização do Programa Naci@nal do

, �Icool, "como principal medida de subst!tul­
çao do petróleo no País, acentuando que o

GOverno está com muito atraso, mlclando os

primeiros pas�os pafa desenvolver as usinas de
aleool existentes. bem como oferecendo alter-
nativas para a implantação de novas..

.

Nagib Zattar destacou o projeto de Implan­
t�Ção de mini-destilarias, destinadas à produ­
çao de álcool anidro a .pa�tir da cana de açúcar
Ou mandioca, que o BADESC vem. fman­
elando em Santa Catarina, que oferece linhas
espe(:iais de crédito e recursos aos empresários
Para a adaptação das caldeiras industriais.

�om vistas à economia d� óleo combustíveL
.Ie conclamou os empresanos para se utillza­

�em dos recursos que" lhes estão sendo ofereci­
as Para implantar tanto mini-destilarias
qUanto gmndes' usinas em Santa Catarina, jáqUe b ákool produzido atualmente no País
representa apena, �'.; ,1(, [Otal do consumo de
gaSolina.

�v

Deputado p,ede
pagamento de

gratificação a

professores
O deputado Lauro André da Silva

(MDB) apresentou requerimento no sen­

tido de que seja enviado ofício ao gover­
nador do Estado, visando a realização de

sindicância, junto à Secretaria da Educa­
ção e Fundação Catarinense de Educação

Especial, para apurar-se "o paradeiro de
referidas gratificações correspondentes
ao ano de 1977 e 1978". As gratificações a

que se refere o deputado são as que con,­
tam no Diário Oficial nO 11.132, de 20 de
dezembro de 1978, conforme resolução
nO 535/78, que autoriza o pagamento de
gratificação aos professores de educação
espeCial.

.

O deputado Horst D01llning,
(ARENA) explicou, em aparte. que o

Governo do Estado já está tomando aS"

devidas providências, tendo autori/ado o·

Tesouro para que junto a secretaria da

Fazenda, efetue os repasses para a �ecre­
taria da Educação, visando o pagamento
de gratificação aos pFofessores de educa­
ção especial, frisando que "não há esque­
cimento" por parte do Governo.

Octacílio

defende

ex-prefeito de

Barra Velha
Afirmando que conSidera o ex-prefeito

Adernar José dos Passos, de Barra Velha, uma·
das maiores reservas morais do município, o
deputado Octacílio Pedro Ramos qualificou
c!e "inverídicas, infantis e irresponsáveis" as"
acusações que lhe foram 'feitas pelo atual pre­
feito, Plácido Freitas, em entrevista concedida
a um jornal da cidade de Joinville. Entre as

acusações feitas. estão as de que o ex-prefeito.
que é da ARENA, terIa mandado colocar água
salgada no tanque do aut,omóveLMaverick da
Prefeitura. antes de entregá-lo a seu sucessor.

do MDB, e entregue o cofre da Prefeitura fe­
chado. mantendo o segredo do mesmo em seu

poder. "Conheço a personalidadé e a honora­
bilidade do Sr. José dos Passos e sei que ele não

tomaria atitudes éomo essas", afirmou o depu­
tado Octacílio Pedro Ramos. acrescentando
que as chaves do cofre, bem como o segredo,
foram en tregues ao novo prefei to na presença
de testemunhas. em perfeita ordem.O depu­
tado afirmou, por outro lado, duvidar da per­
sonalidade do atual prefeito. José dos Passos,

que o procurou recentemente oferecendo-se
para ingressar na ARENA. cm trota da aten­

ção do Governo a alguns pedidos de sua admi­
nistração no Município.

Os dois grupos que ontem

entregaram sua documenta­
ção habilitando-se, assim,' a
explorar o processo de redu­
ção direta; foram convidados
pela Sídersul no dia 22 de
março passado e' das duas -

"não importando quem ven­

cerá" - não há "receio algum
quanto a sua capacidade, re­
fletida numa vasta experiência
internacional", disse o

diretor-presidente da Sider­
sul. Dirigindo-se rapidamente
aos empresários presentes, o

Secretário da Indústria e Co­
mércio, Sr. Dieter Schmidt

,

disse que a Sidersul "é o maior
desafio que Santa Catarina
assume até hoje e representa
- referindo-se ao ato de en­

trega da documentação.­
não apenas um momento para
a empresa ou para o Estado,
mas sim um momento nacio­
nal que propicia, pela pri­
meira vez, a oportunidade de
valorizar uma riqueza jamais
valorizada. O representante
da Hylsa prometeu que 3 Si­
dersul "será uma rea'lida'de'

, próxima" e a Korf tam bém
manifestou-se "tanto é que es­

tamos obedecendo todos os

requisitos solicitados na pro­
posta". disse seu represen­
tante.

EDITAL.
o DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA SILVA, Juiz de Di­
reito da 3. a Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

DE CITAÇAO
Estado, para ser entregue ao Sr. Cesar Vieira da Costa, que a

adquirira pela Nota de Venda n.o44.744, de 21.11.78, e .Recibo
n.? 28.402. L.C. n.? 036.873-2, série C-2 - emitida em 21.12.78,
com vencimento em 15.3.80, no valor de Cr$ 100.000,00, com

FAZ SABER a t9dos quantos este edital virem, dele conheci- prazo de 450 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$
menta tiverem ou interessar possa que, pelo presente Edital 3.000,00, L.C. n.? 036.874-0, série C-2 - emitida em 21.12.78,
expedido nos Autos de Ação de Recuperação de Títulos n.? com vencimento em 15.03.80, nó valor de Cr$1 00.000,00, com
208/79, requerida por BESC DISTRIBUIDORA DE TITULOS E prazo de 450 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$
VALORES MOBILIARiaS SA, CITA terceiros interessados, 3.000,00. L.C. n.? 036.875-9, série C-2 - emitida'em 21.12.78,
para os termos da Ação proposta, conforme petição inicial com vencimento em 15.03.80, no valor de Cr$1 00.000,00, com
com o respectivo despacho, à seguir transcritos: "Exrno. Sr. prazo de 450 dias, Sendo o respectivo cupom no valor de Cr$
Dr. Juiz de Direito da 3. a Vara Cível da Capital. BESC DISTRI- 3.000,00, estas três letras, foram remetidas, através malote, ao
BUIDORA DE TiTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A., com Banco do Estado de Santa Catarina SA - BESC, Agência de
sede nesta Cidade, na rua Deodoro n.o 17: Carta Patente n.!'.)!.. Lages, neste Estado, para Serem entregues ao cliente Sr.
70/3785, CGC-MF 82 518 523/0001-99, por seu advogado CesarVieiradaCosta, que asadquirira pela Nota de Venda n.>

infra-assinado, (doc. n.? 1), brasileiro, casado, inscrito na 46.163, de 22.12.78, e Recibo n.o 28.413. L.C. n.? 037.529-1,
OAB/SC n.? 1.77'0, com escritório nesta Cidade, na rua Te- série C-2 - emitida em 18.01.79, com vencimento em 13.01.80,
nente Silvei ra, n.? 51, conj. 204, onde receberá intimações, no valor de Cr$ 100.000,00, com o prazo de 360 dias, sendo o

vem, respeitesamente, à presença de V. Excelência expor para respectivo' cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 037.53.0-5,
finalmente requerer o que se segue: 1. ° - Para revenda a seus série C-2 - emitida em 18.01.79, com vencimento em 13.01.80,
clientes, a SUPLICANTE adquiriu da BESC FINANCEIRA S/A., no valor de Cr$ 100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o

Crédito, Financiamento e Investimentos, com sede nesta ci- respectivo cupom no valor de Cr$ 3.000,00, LC"n.o 037.531-3,
dade, as Letras de Câmbio a segllir discriminadas: L.C. n.? série C"2 - �miti9<;1 em, 1 !j,.01 ,79, com veQ,ÇJr.ne,n,tg �,r.n,.J 3.01.80,

,,-' -,()3'0.V26-1, sérié e'-2 - ernltídaerri 3:8.78, 'com vêncimitnto em nó valorde Cr$1 00.000,00, sendó o prazo de 360 dias, sendo o

28.8.79, no valor de Cr$ 20.000,00, com prazo de 390 dias, e respectivo cupom no valor de Cr$ 3.000,00, estas três letras,
respectivo cupom, no valor de Cr$ 600,00, L.C. n.? 030.727-0, foram remetidas, através malote, ao Banco do Estado de
série C-2 - emitida em 03.08.78, com vencimento em 28.08.79, Santa Catarina S.A. - BESC, Agência de Lages, para serem
no valor de Cr$ 20.000,00, com prazo de 390 dias, e respectivo entregues ao cliente Sr. Cesar Vieira da Costa, que as adqui-
cupom no valor de Cr$ 600,00, L.C. n.? 030.731-8, série C-2 - rira, pela Nota de Venda n.> 48.042, de 22.01.79, e Recibo n.?
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de 28.426. L.C. n.? 038.441-0, série C-2 -emitida em 22.02.79" com
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo vencimento em 17.02.80, no valor de Cr$ 100.000,00, sendo o

cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.o 030.732-6, série C-2 - prazo de 360 dias, com o respectivo cupom no valor de Cr$
emitida em 3.8.7'8, com vencimento em 28.8.79, no valor de 3.000,00, esta letra, foi remetida através malote, ao Banco do
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendp o .respectivo Estado de Santa Catari na SA - BESC, Agência de Lages neste
cupom no valor de Cr$ 3.000;00, L.C. n.> 030.733-4, série C-2 - Estado, para ser entregue ao Sr. João Araújo, que a adquiri ra
emitida em 3.8.78, com vencimentoem 28.8.79, no valor de pela nota de venda n.o49.591, de 23.02.79, e Recibo n.o28.432
Cr$ 1'00.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo L.C. n.o 039.277 -7, série C-2 - emitida em 05.04.79, com venci-
cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. no"030.734-2, série C-2 - menta em 30.03.80, no valor de Cr$ 100.000,00, sendo oprazo
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de dé 360 dias, com o respectivo cupom novalorde Cr$ 3.000,00,
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo esta letra, f·oi remetida, através malote ao Banco do Estado de
cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.> 030.735-0, série C-2 - Santa Catarina S.A. - BESC, Agência de Lages, neste Estado,"
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de para ser entregue ao cliente Sr. João de Araújo, que a adqui-
Cr$ 100.000,00, com prazo de 390 dias, sendo o respectivo rira através nota de venda n.? 52:236, de 6.4.79, e Recibo n.>
cupom no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.? 030.736-9, série C-2 - 49.101. 2.0 - Acontece que os mencionados ,títulos de c-édito
emitida em 3.8.78, com vencimento em 28.8.79, no valor de se extraviaram. Por isso, quer a SUPLICANTE reavê-ias ou
Cr$ 100.000,00, com prazo de 3.90 dias, sendo o respectivo seja substituídos por outros, na forma 'da lei em vigor. 3.0 -

cupom no 'valor de Cr$ 3.000,00, estas 8 letras foram remeti- Conforme preceitua o artigo 907 do CPC., a pessoa injusta-
das, através malote, ao Banco po Estado de Santa Catari na mente desapossada de títulos ao portador tem a ação para
S.A. - BESC, Agência de Lages, neste Estado, para serem obter novo, ou impedir que a outrem sejam pagos capital e

entregues ao cliente Sr. João de Araújo, que as adquirira pela rendimentos. 4.0_ Assim, nos termos do que dispõe oartiqo 36
Nota de Venda n.> 36.200, de 8.8.78, e Recibo n.? 28.363. L.C. e parágrafo da Lei n.> 2.Q44, de 31 de dezembro de 1908,
n.> 032.450-6, série C-2 - emitida em 14.9.78, com vencimento combinado com o já citado artigo 907 do CPC., é a presente
em 9.9.79, no valor de Cr$ 20.000,00, com prazo de 360 dias, para propor uma ação de recuperação dos aludidos Títulos,
sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 600,00, L.C. n.O. requerendo a Vossa Excelência o seguinte: a) notificar a
,032.451-4, série C-2 - emitida em 14.9.78, com vencimento em Bolsa de Valores do Estado de Santa Catarina, para que não
09.09.79, no valor de Cr$ 20.000,00, com prazo de 360 dias, permita a negociação dos mesmos Títulos; b) notificar a
sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 600,00, estas duas SESC FINANCEIRA S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E IN-
letras foram remetidas, através malote, ao Banco do Estado VESTIMENTOS, com sede nesta cidade, na rua Deodoro n.>
de Santa Catarina S.A. - BESC, Ag'êrlcia de Lages, neste Es- 17, na pessoa de seu representante legal, para que nenhuma
tado, para serem entregues.ao cliente Sr. João de Araújo.que de suas Agências paçue o principal, correção monetária e
as adquirira pela Nota de Venda n.? 38.692, .de 18.9.78, e rnaisjuros, relativos as citadas Letras; c) notificar, também, o
Recibo n.O 28.372. L.C. n.o 032.528-6, série C-2 - emitida em representante do Ministério Público para acompanhar o pre-
14.9.78, com vencimento em 09.09.79, no valor de Cr$ �ente feito; d) citar por edital, os detentores desconhecidos
100.000,00, com ['razo de 360 dias, sendo o respectivo cupom ou terceiros interessados, a fim de que, no prazo de três (03)
no valorde Cr$ 3.000;00, L.C. n.o 032.529-4, série C-2 - emitida meses, dizerem do seu direito e acompanharem os termos
em 14.9.78, com vencimento em 09.09.79, no· valor de Cr$ desta ação até final. Requer, afinal, que, se tiver havido' con-
100.000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom testação e for julgada improcedente, ou se não tiver havido
no valor de Cr$ 3.000,00, L.C. n.o 032.530-8, série C-2 - emitida contestação, se digne Vossa Excelênciade, na primeira hipó­
em 14.9.78, com vencimento em 09.09.79, no valor de Cr$ tese, de mandar entregar à SUPLICANTE os Títulos de sua
100·000,00, com prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom propriedade, e, na segunda, que se digne de declará-los ca­
no valor de Cr$ 3.000,00, foram remetidas através malote; ao

. ducos, ordenando à BESC FINANCEIRA S.A. - Crédito, Fi nan-
.

Banco do Estado de Santa Catarina S.A. - BESC, Agência de clamento e In�estimentos, que emita outros, em substituição,
Lages, neste Estado, para serem entregues ao cliente Sr. com a garantia de direitos referentes a juros e demais vanta-
Joaci Ri bei ro, que as adquirira pela Nota de Venda n.o 38.564, gens prevista em lei. Dá a presente o valorde Cr$ 2.380.000,00
de 15..9.78, e Recibo n.o 28.373. L.C. n.O 034.482-5, série C-2 - (dois milhóes trezentos e oitenta mil cru'zeiros), para efeitos
erT\itida em 26.1 0.78, com ven,cimento em 21.10.79, no valorde fiscaiS. NN.· TT. PP. DD. Florianópolis, 14 oe maio de 1979
Cr$ 100.000,00, com prazo de 360 dias, sen(jo o respectivo (ass.) Ebral Luiz Trentini - OAB.SC 1.770. CPF. 019899529-68.
cupom no valor de Cr$ 3.000,00. L.C. n.o 034.483-3, série C-2 - _Advog�d?" DESPACHO: O autor escora sua pretensão nas
emitida em 26.1 0.78, com vencimento em 21.10.79, no valorde dlsposlçoes do artigo 36 e seus parágrafos do Decreto n.O
Cr$ 100.000,00, 80m prazo de 360 dias, sendo.o respectivo 2.04�, de 31 de dezembro de .1908 que trata da "anulação'da
cupon no valor de Cr$ 3.000,00. L.C. n.O 034.484-1, série C-2 - letra e diZ da maneira de agir do proprietário da letra desde
emitidaem26.10.78,comve'ncimentoem21.10.79, novalorde que Justifique, descrevendo com clareza e precisão, a pro-
Cr$ 100.000,00, coni prazo de 360 dias, sendo o respectivo pr!edade e o extravIo. Reporta-se, também, ao artigo 907 do
cupom no valor de Cr$ 3.000,00, estas três letras, foram reme- Codlgo .de Processo Civil, que no Livro dos procedimentos
tidas, através malote, ao Banco do Estado de Santa Catarina espeCiaiS, !rata da matéria, falando da 'Açao de Anulação e
SA - BIiSC, Agência de Lages, neste Estado, para serem Substltul'Çao de Titulas ao Portador". Nesta f�se, inicial, que
entregues ao cliente Sr. Joaci Ribeiro, que as adquirira pela Independe de maior Ilustração probatória, os fatos, como
Nota de Venda n.o 43.350, de 27.10.78, e Recibo n.o 28.389. a!egados_ e alicerçados em documentos que firmam sua exis-
L.C. n.o 034.704-2, série C-2 - emitida em 26.10.78, com venci- tencla, sao de molde a autorizar ,as medidas pleiteadas, vez
menta em 20.11.79, no valo�dé Cr$ 50.000,00, com prazo de que demonstram o extravio de títulos de credito. Assim de-
390 dias. sendo o respectiv cupom no valor de Cr$ 1.500,00.. termi no a citação da BESC FINANCEIRA S.A. - Crédito, Fi �an­
L.C. n.o 034.706-9, série C-2 emitida em 26.10.78, com venci- ciamento e Investimentos, para contestar, querendo, o pe­
menta em 20.11.79, no valor de Cr$ 50.000,00, corn prazo de dldo, alertada dos efeitos da revelia, ficando também cientifi-
390 dias, sendo o respectivo cuporn no valor de Cr$ 1.500,00. cada para que n�o pague,. por nenhuma de suas agências: o
L.C. n.o 034.707 -7, série C-2 - emitida em 26.10.78, com venei- pnnclpal, correçao monetana e Juros. Citem-se, por edital, no
menta em 20.11.79, no valor de Cr$ 50.000,00, com prazo de Diana qa Justiça do Estado (uma vez) e no jornal O Estado"
390 diás, s.endo o respectivo cupom no valor de Cr$1.50Q,00, (duas vezes), os detentores desconhecidos ou terceiros inte-
L.C. n.o 034.708-5, série C-2 - emitida em 26.10.7"8, com venci- ressados para, no prazo de três (03) meses, querendo, dize-
menta em 20.11.79, no valor de Cr$ 50.000.00, com prazo de rem de seus direitos e acompanharem a ação até seu final,
390 dias, sendo o respectivo cupom no valor de Cr$ 1.500;00, advertidos da revelia. (Art. 285, parte fi nal do Código de Pro-
estas quatro letras, foram remetidas atraves malote. ao Banco cesso Civil). Afixem-se estes editais nos lugares de estilo e na

do Estado de Santa Catarina S.A. - BESC, Agência de Lages, Bolsa de Valores, para os efeitos de lei. De tudo ciente o

para serem entr,eguEis ao cliente Sr. joao de Araujo. que as Representante do Ministério Público .. Cumpra-se. Em 25 de

adquirira pela Notade Venda n.o43114, de 31."1 0.78. e Recibo maio de 1979. (ass.) Márcio Souzá Batista da Silva - juiz de
n.o 28.394. L.C. n.o 035.421-9, serie C-2 _ emitida em 16.11.78, Di reito da 3aVara Cível. E, para que chegue ao conhecimento
com vencimento er)111.11. 79, no valor de Cr$ 100.000,00, com de todos mandou o MM. Juiz de Di reito expedir o 'presente
prazo de 360 dias, sendo o respectivo cupom no valor de CJ$ Edital que, na' forma da lei, será publicado e afixado nos

3.000,OD, que foi remetida. através malote. ao Banco do Es- auditórios deste Juizo. Florianópolis, 25 de maio de 1979. Eu,
tado de Santa Catarina S.A - B'ESC Agência de Lages, neste Secundino L. dos Santos, Escrivão, o subscre,vo.

Marcia Souza Batista da 'Silva
juiz de Direito da 3· Vara Cível

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O catarinense Aldo Raulino Carneiro
da Cunha Ferro.Ioi nomeado, por ato'
do Presidente da República, para a fun­
ção de diretor do Departamento de As­
suntos Judiciários do Ministério da Jus­

.tiça.

o
Diretor: José Matusalém Comelli

. Superintendente: Mareílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Toneredo

Gerente Comercial: Osmar António Sehlinqwein
.

'---__I_m_o_r_m_a_ç_ã_o_G_er_a........I____,1
REGRESSO

Para fazer novas incursões pesquei­
ras nas águas do-Atlântico que circun­
dam a Ilha de Santa Catarina, voltará a

Florianópolis no mês de junho o Presi­
dente do Paraguai.

O GeneralAlfredo Stroessner viajará
em caráter particular e pretende per­
manecer alguns dias pescando, longe de­

qualquer formalidade protocolar.
* * *

Seu único pedido. ao Governo foi a

, companhia constante do' "pescador
emérito" Ari Silva, o "Dom Ari" do
Veleiros da Ilha.

MAIS UM

. ,

EIVI SURDINA

* * *

Aldo Raulino , que exercia, o cargo de
assistente do .Consultor Geral da Repú­
blica, foi convidado pelo ministro Pe­
trõnio Portella.

TVI

A TV Santa Catarina, Canal '5, de
Joinville , entrará no ar na segunda
quinzena de julho.

\
,* * *

A propósito, as imagens da TV Cata­
rinense chegam a Joinville com muita
deficiência em função de problemas
técnicos na repetidora.

MARY PICKFORD

Mary Pickford, estrela do cinema
mudo dos anos 20, morreu ontem ví­
tima de um derrame cerebral num hos-:
pital de Santa Mônica. Califórnia.

�mX_.Ei,f�f6rd. de ,86 anos, estava
bem de saúde até a última sexta-feira,
quando seu marido, Buddy Rogers, en­
trou em seu quarto e descobriu que ela
adoecera e c.hamou um médico.' A atriz'
foi levada ao hospital onde seu estado
de saúde se agravou e acabou morrendo
ontem à tarde.

TV II

Os municípios do Alto Vale do Itajaí,
que antes recebiam as imagens da pro­
gramação Globo através da TV Coliga­
das, dispõem agora de apenas urna op­
ção: a RCTV, com programação Tupy,
já que não foram ainda contemplados
com as imagens da TV Eldorado.

*' *' *

Além do mais, queixam-se ainda os

telespectadores que, a partir da fusão
das Tvs Cult.ura e Coligadas, a imagem
perdeu em qualidade.

.

• * *

Em todos esses municípios já se es­

boça um movimento visando a capta­
ção das imagens da? novas' estações,
aproveitando investimentos já feitos
pelas prefeituras locais nas antigas tor­
res retransmissoras.

TAINHA

Com a temporada da tainha, que mal
começou no litoral cararinense, reapa­
receram velhas rixas entre/pescadores e

intermediários.
* *

Em São Francisco do Sul o quilo da­
tainha está sendo vendido a Cr$ 15,00
aos intermediários do mercado munici­

pal e dos entrepostos que, por sua vez,

repassam aos consumidores ao preço de

Cr$ 50,00. Todos reclamam e" até

agora, a Sunab não tomou nenhuma

providência.
* * *

Como se isto não bastasse os pesca­
dores estão se defrontando com safras
consideradas fracas. Em São Francisco
do Sul a primeira captura foi de 800

peixes, a seguinte baixou para 700 . O
recorde do ano passado foi de 14 mil em

uma só captura.

GEISEL
O ex-presidente Ernesto Geisel rece­

berá amanhã em Teresópolis a visita do

vicegovernador Henrique Córdova e
.

do prefeito de São Joaquim Rogério
Tarzan. Na oportunidade Geisel rece­
berá um convite para ir a São Joaquim,
a fim de receber o título de Cidadão

Joaquinense.

PROCESSO

Ocolunista Antonio Neves, do jornal
"Extra", de Joinville, será processado
pela direção do Jec-Ouro por ter infor­
mado' que esse "sistema de captação de

poupança" estaria com problemas na

Justiça Federal. O colunista observou
ainda que "é por isso que o time está mal
de verba".'

* * *

Antonio Neves, ao saber que será

processado, disse que "isso será útil pois
s.ó assim se descobri rá oficialmente

quem está por detrás do Jec-Ouro.
,

* * *

Amanhã, o deputado Aderbal Tava­
res Lopes ocupará a Tribuna da As­
sembléia para tornar público o "pro­
blema" do Jec-Ouro.

APOIO

O Deputado Federal Francisco Li-'
bardoni, dei MDB, participou ontem da
sessão pinga fogo na Câmara.

* * *

Libardoni defendeu a siderurgia ca-
-

tarinense.

COLEÇÃO

A novela Love Story Paulista, escrita
por Emanuel Medeiros Vieira, fará
parte da Coleção Santa Catarina que a

Editora Movimento, de Porto Alegre,
lançará dentro de 30"di·3-s. -, BI ,I]

ANISTIA

A temperatura na Bahia, que já é ele­
vada pela própria natureza, deverá, nes­
tes dias, subir mais alguns graus:
além do Congresso da UNE, já ini­
ciado, começará hoje a reunião da Co­
'missão, EXecutiva dos Movimentos -de·
Anistia, com a presença do presidente
Nacional do Movimento Feminino pela
Anistia, Terezinha Zerbini.

ELEIÇÃO

A 'professora Maria Carolin�Gallotti
Kehrig foi reconduzida ao cargo de
chefe do Departamento de Letras por
25 dos 33 votos.

* * >,:

A campanha de D. Carolina foi mais
vibrante do que a dos estudantes 110

Diretório. Pelos corredores do Depar- '.

tamento de Letras, faixas e cartazes a

tornavam a candidata mais popular.
"* * *

"Carola 79" constou nas faixas como

prenúncio de uma nova fase no Depar­
·tamento de Letras.

FRASE

De um piloto de linha internacional
da Varig: "Não existe em todo mundo

praias tão bonitas quanto as de Floria­

nópolis".
* * or.

Às nossas autoridades em turismo
ainda não se deram conta disto

INFRAERO

Em seis anos de existência. a I nfraero
- Empresa Brasileira de Infra-Estrutura

A'eroportuária - .investiu Cr$
1.041.211.000,00 lia conStrução de pistas \

, pátios, urbanização de áreas, termi­
nais de passageiros e de cargas em 31

aeroportos queestão sob sua jurisdi­
ção.

* * *

A empresa completa seis anos

amanhã.

SIDERSUL .' ..

Presidentes das Federações e Sindicatos � Tra­

balhadores de Santa Catarina éstarào quinta-feira às 15 horas no
Palácio dos Despachos, para entregar ao governador Jorge Bor-
nhausen um memorial de apoio à Siders'llL '

* * *
. � .

I As 16h30lu na Assembléia Legislativa, será instalada a Comis­
são Parlam.entar que- acompanhará a tramitação .do projêto da
Sjdersul,

.

Rodoviária
Prezados Senhores:

. ÜUCIll vai precisar mesmo da Rodo­
viária de Florianópolis S0ll10S nós. do
Sul. do Norte, do Oeste ... Os prefeitos
da chamada Grande Florianópolis
nada têm à reclamar. a não ser dos
terminais que já estão cm funciona­

mcnro. Para nós, provincianos. a Ro­
doviúria estará muito hem onde está
sendo construída: no Aterro da Baía

Impa·sse Partidário
A já insignificante representátividade da extinção dos dois Partidos, nadamais natural

Arena e do MDB vai se desgastando ainda que eles permaneçam com aqueles. que qui­
mais em virtude da demora com que se arras- serem continuar com aIegenda, mas possibi­
tam as indefinições sobre a reformulação par- litando aos que preferirem outras opções
tidária. Os dois Partidos que durante quase aglutinar-se em outras agremiações. Arena e.

15 anos tiveram a pretensão de interpretarem MDB teriam', nesse caso, que se adaptar à.
monopolisticamente todos os sentimentos da nova realidade políti.ca .do País, em fase de

opinião nacional vêem-se atualmente diante abertura democrática. No entanto, à abertura
de um impasse. Enquanto a Arena estertora o do regime terá que corresponder uma aber­
MDB dá visfve is sinais de vitalidade, tura suficiente para dar passagem a um nú­
fortalecendo-se diante da ameaça de extin- mere de Partidos capazes de levar parcelas
são, numa agregação instintiva pela sobrevi- consideráveis de brasileiros a se sentirem
vêncía, Isto, no entanto, não é suficiente para verdadeiramente. representados no Con­
revestir o' Partido da necessária auteritici- .gresso e nas Assembléias.'

,

dade. O que na realidade acontece com a
_

Por aí se divisa um veio de b�'m senso. O
união demonstrada pelo MDB é a repressão quadro partidário se formaria de acordo com
das diversas tendências oposicionistas.que a expressão de tendências palpitantes da rea­
se abrigam sob sua legenda, impossibili- lidade social, constituindo-se naturalmente',
tando essas correntes de tomarem rumo pró- por sedimentação política do que preexiste.
prio, de acordo com suas inclinações políti- . Não há outra forma de organizar agremiações
cas ou. ideológicas.

!

políticas dentro do que'se considera trabalho
de baixo para cima. Em baixo tem que estar o

eleitor. O número de votos' é que revelará a

identidade social das propostas e programas
partidários. Fora daí tudo será exercício de
nostalgia extemporânea ou comprometi­
mento da possibilidade democrática. Se isso
significar o preço da demolição da Arena e do
MDE; o benefício será maior do que o custo

político. Ao contrário, se um deles ou ambos
sobreviverem, apesar das perdas eventuais,
seriam então mais autênticos' do que de­
monstram, e nesse caso começariam a encon­

trar a legitimidade que nunca tiveram. Nada
melhor do que as eleições municipaís para se

fazer a prova de seleção da espécie política
brasileira.

.

Deixada como está em aberto, a questão
partidária se tornou uma sucessão desorde­
nada de palavras até que, do Ministério da

Justiça, a principal adutora do pensamento
político do Governo, brotou a tese mais es­

tamos sob o AI-5 e, sendo assim, é preciso
considerar a limitação de poderes do Execu­
tivo. Como espetáculo político será inédito
delegar à Arena a incumbência do auto­

exterinínio. Nunca se viu uma maioria Kami­
kaze mobilizar-se para morrer junto com o

, adversário. Como ato, de esperançá, é demais
para uma sociedade que anseiapelo eSÚlbe­
lecimento integral da democracia. Assim, se
prevalecerem as atuais dificuldades para .a

SEI NÃO!
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Honorino 'Dall'Alba, Araranguá,
Av, 7 de Setembro, 2.438 - ARARAN­
GUÂ.

Esclarecimen to

. Prezados Sen hores:
A Associação Brasileira de Odonto­

logia - Secção Santa Catarina deseja
externar seus sinceros agradecimentos
a esse órgão de Comunicação, pelo
apoio dado a "Campanha de Saúde Bu­

cal", realizada de 21 a 25 do corrente.

Na oportunidade, a ABOSC. uma

das patrocinadoras do evento. coloca­

se ao seu inteiro dispor.
Atenciosamente. Dr. Almir Cle­

mente Cunha - PR ESI DENTE DA

ABOSC. Dr. José Carlos Olçiniski - I ()

SECRETÁRIO DA ABOSC.

Senhor Diretor:
Na edição de hoje (ontem). esse con­

ceituado jornal publicou uma reporta­
gem sob o título "AS RUAS DA CI­

DADE NÃO TÊM ENDER-EÇO·'. .

Tendo em vista que o último tópico
da reportagem saiu com incorreções e

confuso, porque há informações colhi­
das pelo repórter junto a esta Empresa
inseridas a outras informações que não

conhecemos a procedência. tornando'o
texto embaraçoso e pouco esclarece­

dor vimos solicitar de V.Sa. a fiheza

de �ubliéàU:o:"seguintes esclarecimen­
tos:

<1) Não partiu desta Empresa a in-

íormacão de que ascontas de luz e água
sejamôolocadàs embaixo das portas e.

conseqüentemente. trocados os usuá­
rios;

h) ;\,ECT/SC mantém-contrato em

âmbito nacional com o' Ministério da
Fazenda para entrega dos' documentos
relacionados com o Imposto de Renda; .'

c} Em âmbito regional, mantemos

contrato GOm a TELESC e todas. as
contas telefônicas são entregues pelo
Correio, através do Serviço Especial de
Entrega de Documentos; .

di É verdade que já houve entendi­

mentosjunto à CELESC e CASAN, no
sen tido de efetuarmos a en trega das
contas de luz e água. mas ambas as

empresas estão estudando o ·assunto ..

cada urna adotando um critério de

acareio com' sua estrutura interna. Na

hipótese de essas empresas resolverem
confiar-nos tal serviço. procuraremos
executá-lo. mediante contrato e a con­

tento. Portanto. é inverídica a infor­

mação de que se assumíssemos tal' ser­

Y_iço estariamos provocando aumento

salarial pelo contrário, estaríamos,
isto sim, possivelmente alimentando o

efetivo de Carteiros. o que viria contri­
buir para maior absorção de mão de
obra de nossa parte.
Atenciosamente. GUIDO ALFREDO
I-ÍEISLER - DIRETOR REGIONAL

-,

��F_a_to_._P_O_Ií_ti_C_O__�1
As peças do
tabuleiro

Na absoluta falta de tendências gerais'
para avaliar os prováveis rumos do pro­
cesso político em Santa Catarina diante da
reformulação partidária, alucubra-se em

torno de aspectos particulares que, na

Arena e no MDB, possam indicar alguma
pista razoável para a elucidação do grande
mistério. Uma forma de começar a com­

preender o que esteja acontecendo, ou que
posea ainda. acontecer, em termos de reor­

ganização da vida partidária estadual, é

seguir as pegadas das cúpulas dominantes
nos atuais partidos, no pressuposto lógico de

que, para onde forem elas, penderão .as
forças políticas sob seu comando ou in­

fluência. Escolhida apremissa, no entanto,
não se afasta a impondérabilidade do con­

texto da análise, pois mesmo as lideranças
quepoderiam sugerir algum caminho mais

seguro num ou noutro partido têm os seus

passos tolhidos pelas incertezas e indefini­
ções quanto às alternativas e à metodologia
da reforma partidária em gestação nas

semi-sigilosas provetas do Governo.
Santa Catarina talvez seja exceção, no'

sentido de que essas cúpulas não estão arti­
culadas ainda com vistas a uma reagluti­
nação partidária, mantendo-se apenas na

espreita dos acontecimentos e ganhando
tempo para as futuras definições. Nem o

suspeitado saudosismo das bases, ditando
uma possível volta das antigas. legendas,
desperta nelas uma atitude que não seja o'

mero cochicho que' alimenta esperanças,
. mas sem levar a atitudes consequentes.

, Esse seria o caso de alguns líderes rema­

nescentes do PSD'ou da UDN, aos quais se

atribui, em setores da Arena e inclusive do
MDB, a eventual iniciativa de arregimen­
tação departidos vinculados ao estilo ou às
idéias daquelas antigas legendas.

.
Como'o 'impacto "da refórmulação parti­

dária tende a se fazer-com a�raso, no âmbito
estadual, é também bastanteprovável que a
sua intensidade chegue aqui diminuída em

relação a outros estados. Nesse caso, não

teriamos em Santa Catarina' um quadro
partidário moldado. à base de três ou

quatro agremiações de médio e grande
porte político, como no passado, mas duas
grandes concentrações partidárias, repre­
sentando os atuais agrupamentos de oposi­
ção e governo, com. algumas trocas de posi­
ções que talvez não seriam significativas,
Essa convicção é fortalecida, de um lado,
pelo comportamento do governador Jorge
Bornhausen. no sentido de compor uma

�mpla e forte base de sustentação do go­
oernõ, mesclada de políticos egressos das
velhas siglas e de novas lideranças, e de
outro, elorato da oposição estarprocurando
se preservar de eventuais

I

cisões internas
ante o temor de sair enfraquecida para as

negociações em torno dos novos partidos.
No caso do MDB, a questão se complica

pela inexistência de um comando unifi­
cado, de sorte apairar sempre 'a ameaça de
uma implosão das forças que se ramificam
sob as lideranças dos' senadores Jaison
Barreto e Evelásio Vieíra, ou do atual pre­
sidente Dejandir Dalpasquale e do depu­
tado Pedro Ivo Campos. É um dado, con­
tudo, insuficientepara conclusões mais ou­
sedas sobre o futuro, até porque, diante do

inimigo comum" elas podem continuar se

compondo, como tem, acontecido. E pelo
lado daArena, restaria aguardarpelas ou­
tras peças' do tabuleiro que ainda não

foram movimentadas, ou porque se consi­
deram seguras até aquipelas manobras do

governador Jorge Bornhausen; ou porque
nãodesejam. ser colocadas emxequeprema­
turamente.
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Congresso da UNE aberto
oalam reúne 5 ID' e hoje
define sua diretoria

,. .�

Salvador - Com uma hora e 15 mi­
nutos de atraso, o presidente da União
Nacional dos Estudantes em 1964, o

economista José Serra, abriu ontem,
'em Salvador, o XXXI Congresso Na-
cional da UNE, segundo afirmou,
"em nome dos estudantes que atribui­
ram a UNE na luta contra o fascismo e

a ditadura do Estado Novo":
Durante três horas, para uma pla­

téia de mais de cinco mil estudantes,
observadores e delegados de todos os

Estados, foram feitos dezenas de dis­
cursos e lidos documentos de apoio à
iniciativa de reconstrução da enti­
dade. Vinte parlamentares do MDB
estiveram presentes, entre eles o líder
da Câmara de Deputados, Freitas
Nobre e o Senador Marcos Freire
(PE).

' •

Após o discurso do presidente da
UNE em 1964, o presidente do DCE­
UFBA, Rui Cesar, pediu a aprovação
do plenário para que o Congresso ti­
vesse como presidente de honra Ho­
nestino Guimarães, ex-presidente da
entidade, que está desaparecido, Aos
gritos de "anistia", foi reservada na

mesa uma cadeira vazia, local simbó­
lico de Honestino Guimarães,

Bastante aplaudido pelos universi­
tários foi o discurso do líder camponês
de Conceição do Araguaia, quando
afirmou que a luta dos trabalhadores,
rurais "sem terra é a mesma dos estu­
dantes pela defesa da Amazônia e por
condições de vida para o povo pobre",
Interrompido pelos gritos" abaixo a

carestia", José Basílio de Cerqueira,
de 63 anos, manifestou solidariedade
ao congresso da UNE.

Salvador - A direção do Comitê Brasileiro
pela Anistia tachou de "atitude de quem
quer conturbar a realização pacífica do
Congresso da UNE", a nota distribuída na

Capital da Bahia momentos antes da
abertura oficial do encontro estudantil no
Centro de Covenções da Bahia, pedindo
um esforço de todos os participantes no

sentido de boicotar a realização dos Jogos
Olímpicos de 1980, em Moscou",

'Distribuída também nas redações de jor­
nais e emissoras de rádio (algumas chega­
ram a divulgá-Ia), a nota com assinatura

apógrifa do diretor de Relações Públicas
do CBA, Artur'Geraldo Bonfim de Paula,
concita "os universitários congressistas a

envidarern todos os esforços para coibira
presença dos estudantes nos Jogos Olímpi­
cos de 1980, em Moscou, até que se estabe­
leça uma anistia ampla; geral e irrestrita na

A delegaçao de Santa Catarina, com­

posta por 26 estudantes, enfrentou div,?r­
sas dificuldades desde a saída, dia 26, ate a

chezada em Salvador. nara narticinar do

Congresso da UNE. No dia 27, às 6h20m da
manhã, o ônibus 101 lorçado a parar num

posto da Patrulha Rodoviária Federal. em
Curitiba, No local havia um conungente de

guardas ror' \'" os e policiais
esperando-os, Dep: I Je recolher os do-

"

cumentos. averiguar tudo e desejar boa

Aos gritos "queremos votar", car­
regando faixas e, no braço esquerdo,
um pedaço de pano preto amarrado,
cerca de 100 gaúchos do Diretório Es­
tadual dos Estudantes (O, E. E) foram
recebidos por vaias pelos mais de cinco
mil participantes do 31. o Congresso
Nacional da UNE, ao chegarem ao

local em meio à sessão de instalação
do encontro,
Ao surgir o grupo do O', E, E, houve

um princípio de tumulto e agitação
entre QS delegados e observadores es­

tudantis do congresso mais que foi ime­
diatamente controlado pela mesa

orientadora dos trabalhos, aos pedi­
dos de calma e não aceitação de pro-
vocações,

'

A definição sobre a escolha de uma
diretoria para a UNE na sessão plená­
ria final foi uma das principais delibe­
rações tomadas, ontem, durante as

primeiras discussões do XXXI Con­
gresso dá União Nacional dos Estu­
dantes, Se a diretoria será provisória­
com mandato até o segundo semestre­
ou definitiva (um ano de mandato),
isto será decidido na plenária final,
que começa às 9 horas da manhã e

. deve ser encerrada impreterivelmente
até a meia noite de hoje,
A plenária de ontem à tarde, em que

esta questão foi definida, durou cerca

de duas horas e meia, e foi iniciada às
16h30m com pequeno incidente: a en­
toação do Hino Nacional foi cortada,
pelos delegados do Diretório Estadual
de Estudantes (DEE) do Rio Grande
do Sul, aos gritos de "abaixo a dita­
dura", Eles acabaram sendo vaiados
pela maioria dos congressistas,
O presidente do DCE da Universi­

dade de Caxias do Sul (RGS), Miguel
Boeira da Silva, denunciou, durante o'
congresso da UNE, O possível fecha­
mento da entidade até o fim do mês,
"devido ao boicote econômico que a

reitoria e o grupo "Renovação'', de
tendência pelega, estão lhe fazendo
através do Conselho Universitário".
Cinquenta e quatro moções e tele­

gramas de apoio ao XXXI Congresso
da UNE foram lidos na instalação do

viagem, a documentação -Ioi devolvida
gentilmente: a PRF estava procurando
uma quadrilha de ,traficantes de cocaína,
Na Via Dutra, proximidades, de São

Jose dos Campos, o ônibus 101 detido
noutro posto da PRF, feita uma completa
revista que resultou na apreensão de um

livro de poemas de Carlos Damião, O ala

gerou protestos porque o livro foi editado
legalmente, A falta de lacre na placa e o

extintor de incêndio descarregado motivou

conclave, no Centro de Conveções da
Bahia, Duas congratulações foram de
entidades internacionais - União In­
ternacional dos Estudantes e Federa­
ção Mundial da Juventude Democrá­
tica, com sedes em Praga e Budapeste,
respectivamente. ..
A comissão executiva do PRO-UNE

foi entreg_ue um documento ao Depu­
tado Federal Paulo Lustosa da Costa
(Arena-Clí), manifestando certeza de
que "a entidade permitirá reviver a

formação de lideranças políticas". O
líder metalúrgico Luiz Inácio da Silva,
o Lula, enviou uma nota de solidarie­
dade em nome dos trabalhadores do
ABC paulista.

'

A pouco depois das 18 horas,
quando foi encerrada a sessão plená­
ria vespertina do 31.0 Congresso da
'União Nacional dos Estudantes
(UNE), 128 pessoas tinham'sido aten­
didas' no posto médico, na maioria
casos de diarréia e desmaio, mas não
deixaram de acontecer também pe­
quenos acidentes em consequência
das precárias condições de segurança
oferecidas peloCentro de Convenções
da Bahia,

.

Esses acidentes aconteceram em de­
corrência de, quedas das escadarias
sem grades, escorregões e cortes ou

furos nos pés provocados pelos restos
do material de construção emprega­
dos na obra. Mas em termos de aten-

.

dimento médico, o que prevaleceu
mesmo foram os casos oriundos de

alimentação, principalmente por falta
de costume ou falta de comida já que
conseguir se alimentar foi uma tarefa
difícil no primeiro dia do congresso,
O Ministério da Educação e Cul­

tura deverá iniciar hoje os estudos
para a regulamentação da nova legis­
lação estudantil, que se seguirá à

aprovação do projeto enviado ao

Congresso na semana passada. o

MEC pretende que o trabalho 'esteja
concluído antes da aprovação pelo
congresso, para evitar atras.o em sua

devolução ao Palácio do Planalto
para sanção do Presidente Figueiredo,

Integrantes do CBA e da Comissão Or­

ganizadora do Congresso da UNE, denun­
ciaram a nota como mais uma ação de
grupos "que vem agindo intensamente nos

últimos dias em Salvador, no sentido de
conturbar o (. ..mgresso e provocar os estu­
.dantes". Apontaram outras ações no

mesmo sentido, como as pichações de mo­
numentos históricos e automóveis particu­
lares com expressões "UNE-PCB juntos" e

a colocação de grampos soldados no meio
da estrada para furar pneus de õnibus e

autornóvéis que conduziam delegados ao

Congresso da UNE em Salvador.

Os participantes.do Congresso da UNE
foram advertidos para uma possível inten­
sificação nas próximas horas de ações di­
reitistas com vistas a conturbar o con­

gresso, tendo sido feito o pedido de que
ninguém reaja de maneira violenta,

a apreensão do veículo por seis horas, No
posto, o objetivo da PRF era o mesmo de
Curitiba. mas a adesão de outros 25 ônibus
provenientes de várias cidades do Sul e de
São Paulo fez com que a PRF liberasse um

a um, sem maiores dificuldades, De São
José dos Campos a Salvador, os ônibus
tiveram que parar mais sete vezes, por uma
série de motivos: tamanho dos pneus, tóxi­
cos, contrabando e lista oficial de passagei­
ros, entre outros,

Receita promete agir contra
empresas que não recolhem IR

Brasília' - O secretário da
Receita Federal, Sr. Francisco
Dornelles, revelou ontem que
o órgão vai intensificar sua

fiscalização, a partir de julho,
junto a empresas que estão
deixando de recolher ao Go­
verno o Imposto de Renda na

fonte descontado aos seus

empregados. As penalidades,
para estes casos, variam de
multa de até 225 por cento o

valor dotributo não recolhido
até prisão administrativa.
O Sr. Francisco Dornelles

anunciou, para o dia 5 de
iunho. o início da restituição
do Imposto de Renda, e disse
que a partir de agosto entrará
em vigon:o recolhimento do
IPI (Imposto Sobre Produtos
Industrializados) através da
rede bancária. A medida, se­

gundo ele, vai simplificar a

cobrança de dívidas para com

a receita.

A intenção da Secretaria da
Receita Federal, informou o
Sr. Francisco Dornelles, é
mobilizar cerca de I mil 800
agen tes'para promover a fisca­
lização junto às empresas que
estão deixando de recolher o

Imposto de Renda na fonte. A
secretaria descobriu o fato
através de denúncias, "mas
espero não multar estas em­

presas, nem iniciar questão
penal contra elas".
Advertindo que "isto é um

aviso", o secretário da Receita
Federal frisou que "esperamos
não encontrar nenhuma irre­

gularidade nestas empresas".
Ele prefere afirmar que "isto
não é um processo doloso,
mas sim que estas empresas
estão simplesmente esque­
cendo de recolher o Imposto
de Renda".
O Sr. Francisco Dornelles

informou que até o dia 18 de
maio foram entregues 5 milh­
ões 789 mil declarações do
Imposto de Renda sendo 821
mil com imposto apagar, i
milhão 729 mil isentas e3
milhões 239 mil com direito à
restituição. Das declarações
entregues, I milhão 145. mil
correspondem ao formulário
completo (azul) e 4 milhões
644 mil ao formulário verde
(simplificado). A secretaria
está, no rnomento., promo­
vendo o trabalho de envelopar
os cheques de restituição, mas

Dops usa bombas de

gás para dispersar
professoras em Minas

Belo Horizonte - Bombas de
gás lacrimogênio e de efeito mo­

rai, jogadas inclusive no interior
dos prédios da Secretaria da Fa­
zenda, Ipsemge Caixa Econó­
mica Estadual, onde houve trin­
carnento de vidros, foram usadas
por cerca de 200 policiais do
DOPS para dispersar o início de
concentração das professoras,
ontem, pela manhã, na Praça da
Liberdade,
"Vamos empregar todos os re­

cursos que pudermos para dissol­
ver a concentraçâo", disse o supe­
rintendente de Polícia Metropoli­
tana da Capital, delegado Tacyr
Menezes Sia, que comandava a

operação, pouco antes de acionar
um caminhão-pipa para jogar
água em grupos de professoras.
Elas iam se reunir à espera de uma
comissão que tentaria conversar
com o Governador Francelina
Pereir» ,

Os carros do DOPS e policiais,
armadosde cassetetes e de sacolas
com bombas, ocuparam a Praça
da Liberdade às 8h e, uma hora
depois, quando pequenos grupos
de professoras tentavam se orga­
nizar, um alto-falante, anunciava:
"A greve é ilegal, o Governador
mandou agir com rigor. Todos os

manifestantes devem abandonar
o local",
Quando as primeiras bombas

foram jogadas, as professoras
tentaram se proteger no intenor
das secretarias da Fazenda, Edu­
cação e nos prédios do Ipsemg e

Caixa Econômica Estadual. Mas
a polícia passou a jogar as bom­
bas no interior dos prédios, sob as

vaias das professoras e de funcio-
nários públicos, ,

"Viva Juscelino Kubitschek,

Viva a democracia", gritou uma

professora de uma janela da Se­
cretaria da Educação, pouco
antes do DOPS prender o Profes­
sor Antonio de Pádua Simão, do
Colégio Polivalente de Conse­
lheiro Lafaiete.

- f: uma vergonha, o Gover­
nador é um paranóico - falou
outra professora, enquanto lim­
pava lágrimas provocadas pelo /

gás lacrirnogênio. Nosso rriovi-
, menta é pacífico, não temos medo
da polícia nem do Governo e

vamos continuar em greve o resto
do ano, se far preciso.

'

Ao lamentar o-ocorrido, a ex-

, Presidente da Associação dos
Professores Primários, Sra.
Marta Nair Monteiro, conside­
rou deprimente a repressão poli­
cial. "Queremos mostrar o nosso

rosto para o Governador e dialo­
gar com ele, mas ninguém quer
diálogo", I

Qu-atro viaturas da Polícia Mi­
litar estacionaram logo depois de­
fronte a Secretaria da Fazenda,
onde ps_ policiais entraram e saí­
ram apressados para a Secretaria
da Educação, ao lado. Eles ha­
viam recebido ordens do Secretá­
rio da Educação, para fechar a

Secretaria, mas erraram o prédio.
Logo que as professoras decidi­

ram ir para a Assembléia.Legisla­
tiva alegando que.vlá é a casa do'

povo e podemos nos reunir", o

assessor de Imprensa do Palácio,
jornalista Fagundes Mutra, in­
formou que o Governador Fran-.
celino Pereira só ficou sabendo da

repressão policial através do Se­
cretário da Segurança, Coronel
Amando do Amaral, depois da

dispersão das professoras,

Lorscheiter quer
consolidação da

unidade ecumênica
Porto Alegre - O presidente da

CNBB, 00111 Ivo Lorscheiter,
Bispo de Santa Maria, ao abor­
dar, ontem, em sua alocução se­

manal pelo Rádio Medianeira, de
sua diocese, a questão da consoli­

dação da unidade ecumênica das

igrejas cristãs enfatizou que "é ne­

cessário superar obstáculos, abrir
caminhos e cada um de nós deve
'ser um apóstolo desta comu­

nhão",

A conscientização da .popula­
ção para as mobilizações das igre­
jas Católica, Metodista, Episco­
pal e Evangélica de Confissão Lu­

terana, no sentido do mútuo re­

conhecimento de seus princípios,
para ele, "é a única forma de edifi­
car uma nova mentalidade e supe­
rar as atuais imperfeições que
ainda dificultam a completa uni­
dade",
Recorrendo a documentos ela­

borados pela Santa Sé e Conselho
Mundial de Igrejas, nos quais
foram estabelecidas as diretrizes

para a unificação das igrejas cris­
tãs Dom Ivo Lorscheiter, afir­

mdu que "devemos ser reconh�ci:
dos pelo trabalho das corrussoes

mistas de estudos para a Implan­
tação do ecumenismo, porque
elas recomendam orações concr­

liatórias que nos colocam uns a

serviço dos outros",
Ele acrescentou na alocução

que deixou gravada antes de via"

jar a Brasília que "os aluais cultos
ecumênicos não são 'bem com­

preendidos e nem sempre bem

motivados por faltadeum amplo
entendimento do slglllflcado da

unidade religiosa", No entanto,

as campanhas que estão sendo
conduzidas pelas igrejas brasilei­
ras, que, há três semanas, a�sllla­
ram o termo de conciliaçáo -

Igreja Evangélica de Confissão
Luterana. Igreja Católica., Igreja
Episcopal e Igreja Metodista -

"poderão superar esta fase de des­

conhecimento da caminhada con­
junta" disse Dom Ivo Lorscheiter.

"Exercei a caridade e a hospita­
lidade, uns para com os outros;
cada um deve colocar a disposi­
ção do outro os dons que rece­

beu", manifestou o bispo, como
sugestão a seus diocesanos as oe-

O líder do M"OB na Câmara, Depu­
tado Freitas Nobre, disse que os estu­

dantes" pela sua organização e matu­

ridade com que trabalham esse con­

gresso, fixam um marco no processo
de redemocratização do País". A or­

ganização dos estudantes, acentuou,
"reflete a disposição da própria socie­
dade de reformar estruturas que asse­

gurem ao País a justiça social e a justa
distribuição de riquezas".

C8A acusa direita por nota apócrifa
URSS, semelhante aquela porque lutamos
neste País",
Concluída com chamadas por "anistia

ampla, geral e irrestrita no Brasil", por
"Justiça aos assassinos do Padre Henri­
que", por "liberdade para os presos, de
Itamaracá", por anistia ampla, geral e ir­
restrita na URSS, a nota utiliza, segundo
esclareceram os diretores da CBA, pala:
vras de ordens e termos que não são utili­
zadas pelos membros da entidade,

Um dos trechos da nota em quatro pará­
grafos, por exemplo, afirma que "já conse­

guimos algumas vitórias com a libertação
de presos políticos e o apoiá a exilados que
regressaram recentemente ao nossso con­
vívio, Ainda há muito o que fazer em de­
fesa de brasileiros que sofrem nos cárceres
?OS torturadores, Há muito, também, a

fazer liberda dos camaradas de outros regi­
mes opressores",

Catarinenses com problemas na viagem

lebrações ecumênicas da Semana
Pentecostal de Santa Maria. Dom
Ivo Lorscheiter prosseguiu lem­
brando que "nós, católicos, mais
que nunca, somos insistente­
mente convocados pelos orga­
nismos da Santa Sé, que reco­

mendam expressamente orações
em comum com outras igrejas",

Sua preocupação com at_difi­
culdades para a unificação das

igrejas foi evidenciada com a per­
gunta "quando e como' aconte­

cerá, realmente, a desejada uni­
dade entre os cristãos pertencen­
tes aos mesmos misteriosos desíg­
nios de Deus?" e para que o pro­
'cesso de conciliação seja

1
acele-

rado, ele exortou que "todos de­
vemos trabalhar para superar os

problemas". Finalizando Dom
Ivo enfatizou que "é errado pen­
sar que o ecumenismo é assunto

só dos mais entusiasmados, pois
todos os cristãos devem lutar por
esta causa",

não sabe informar o valor que
será devolvido aos contribuin­
tes.

Sobre o recolhimento do
I PI através da rede bancária,
o Sr. Francisco Dornelles in­
formou que na próxima se­
mana será promovida uma

reunião com 22 representan­
tes de bancos para que eles
sejam informados da altera­
ção. Até agora, o recolhi­
mento era feito diretamente
nas delegácias da Receita Fe­
deral e a nova sistemática
simplificará a cobrança de dí­
vidas.

Preenchendo o formulário
simplificado, o contribuinte
apresenta sua declaração na

rede bancária em três vias -

uma para o banco-outra para
o Serpro e outra para a Re­
ceita Federal. O Serpro, en­

tão, emite o documento de ar­
recadação para a agência ban­
cária indicada pelo contri­
buinte. Esclareceu o Secretá­
rio da Receita que o contri­
buinte, ao indicar o banco de

,

sua preferência, está fazendo
uma declaração de dívida, o

que facilitaria o trabalho nos

casos de eventuais faltas de
pagamento. '

O Sr. Francisco Dornelles
adianto'u, também, que o Mi­
nistro da Fazenda, S-r. Karlos
Rischbieter, já está de posse
dos estudos que indicam a ne­
cessidade de reduzir as inci­
dências do I PI sobre produtos
de amplo consumo popular,
matérias-primas básicas,
produtos de baixa participa­
ção na receita do imposto, etc.
Das ,843 posições do I PI com
alíquota positiva, 399 repre­
sentam 4,15 por cento da ar­

recadação.
A intenção do Ministério

da Fazenda é eliminar, nos

próximos anos, a tributação
de aproximadamente 550 po­
sições, concentrando a tribu­
tação em 280 posições que
hoje já representam quase 85
por cento da receita do IPI.
Informou, finalmente, que

a. receita já iniciou estudos
com o objetivo de rever as pe­
nalidades tributárias. Estudos
preliminares revelaram que
somente no Imposto de Renda
existem 150 punições, no IPI,
54 e 76 no Imposto de Impor­
tação.

Apátrida relata seu

drama'para obter
cidadania brasileira
Rio - Com "dinheiro, pistolão e muita paciência",

Ciema de Oliveira Silva, '28 anos, socióloga, até hoje
apátrida, quando foi reconhecida "brasileira nata", por
decisão judicial-, conseguiu ano passado uma carteira de
identidade para estrangeiros sui-generis. No documento
da Polícia Federal consta - "nacionalidade: indefinida. '

Naturalidade: Oceano Atlântico. "Seu. namorado aus­

tríaco, Hermann, com quem ,) agora vai se casar aconhe­
ceu na Polícia Marítima, onde os dois tentavam regulari-.
zar suas vidas.

Ela nasceu a bordo do navio norte-americano "SS­
Uruguai", no dia 17 de setembro de 1951, a 105 milhas
costa brasileira, o que na época era considerado alto mar.

Nem americana nem brasileira, aos 19 anos conseguiu
um registro procísório, válido até os 25 anos, Por en­

gano, só foi confirmar o pedido depois' que venceu o

prazo. E nos últimos três anos não existiu legalmente. O
Juiz José Gregório Marques diz que "a moça foi salva
pelas 200 milhas."

Os pais de Ciema embarcaram em Nova York no dia

quatro de setembro de 1951, para que a filha nascesse no

Brasil. Mas, de acordo com o diário de bordo do "SS
Uruguai", sob os cuidados do cirurgião Alfred S. Am­
bler, a Sra. Ciema Meira de Oliveira Silva, 31 anos,
(mulher de Benedicto Silva, 46 anos), brasileiros, teve
uma criança do sexo feminino:

'

A posição do navio era, de acordo com o diretor de

.Hidrograf ia e Navegação da Marinha Brasileira,
contra-almirante Luiz Carlos de Freitas, de "latitude de
12 graus e 51 minutos Sul e Iongitude 36 graus e 14
minutos Oeste, "Ou seja, a 99 graus e a 105 milhas do
farol Garcia D'Ávila, na Bahia - considerado água terri­
torial brasileira a partir do Decreto Lei n? 1098, de março
de 1970, que estendeu os limites para 200 milhas.

A Embaixada Americana também não aceitou
registrá-ta como cidadã porque não é filha de norte­
americanos. não nasceu a bordo de navio de guerra e nem

em águas territoriais dos Estados Unidos, Seu registro
provisório - opção de nacionalidade, quando escolheu a

brasileira - foi solicitado em 1970. Expedido em 1972,
aquele doeumento teve valor até 1976, e não tendo sido
confirmada a opção, caducou. E Ciema tornou-se apá­
trida, até hoje .

"Já sou brasileira? ah, que bom querido, agora a gente
pode casar", Tranquila e feliz com a notícia, Ciema ainda
não sabia da decisão do "Dr. Fleury, foi ele que julgou".
Ela disse gue esperava pelá solução positiva, Agora não
vão precisar - ela e Herrnann Muller, "engenheiro de

petróleo" (como se auto definiu com sotaque carregado),
há um ano no Brasil - esperar os quatro anos para que ele
consiga sua nacionalização.
O primeiro e segundo graus fez sem dificuldades, mas

para prestar o Vestibular, com autorização do Cesgran­
rio, utilizou documentação de sua mãe, Formou-se em

Sociologia, na U ERJ .mas não pôde registrar seu diploma
nem continuar estudando a licenciatura,

Sem dizer onde trabalhou - eles podem até ser multa­
dos - ela conta que o contrato foi verbal, e "ano passado
meu chefe deixou de me pagar por seis meses e não tenho­
como exigir ou provar nada,

"

Outro susto, por confusões administrativas da Polícia
Marítima, fez com que Ciema pensasse que tivesse que
deixar o Brasil. rumo a África. Ela recebeu uma notifica- ,

.ção, exigindo sua retirada do País em sete dias. Na polícia
descobriu que não era ela o alvo, mas Celma de Oliveira
Silva, "Angolana e Estelionatária", Mas ficou tudo escla­
recido,
Por enquanto. o que Ciema quer é tirar toda sua do­

cumentação, como cidadã brasileira, E casar. Trabalhar,
"por enquanto não,"

ESPAÇOSO'
PAVIMENTO

No .centro. Prédio novo.
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ICC exporta sua primeira

carga de ácido sulfúrico
A Indústria Carboquímica

Catarinense S.A. - ICC já
inaugurou seu ciclo de expor­
tação. SU:1 primeira carga foi
embarcada às 1·6,30 horas do
último dia 28 de maio, data
que se tornará histórica na

vida de l mbit uba. Um
caminhão-tanque, cabine de
cor verde, com tanque de cor

branca, placas de Itajaí-0767,
da Transportadora Dalçó­
quio, recebeu o primeiro car­

regamento de ácido sulfúrico
da ICe. Estiveram' presentes
ao ato o Diretor Superinten­
dente Dr. Adalberto Telles,.
o Diretor Financeiro­
Administrativo, Sr. Walberto
Schmidt e o .Diretor Indus­
trial Eng? Antônio Parada
dos Santos.

.

O processo para o carrega­
mento consiste em dois enor­

mes tanques que armazenam

o ácido sulfúrico (forma lí­
quida). O produto desce dos

tanques através de uma tubu­
lação. sendo que esta sai do

tanque em faixa horizontal.
ligada a outro tubo, em POSI­
(,:50 \ ertical. Este desce até o

interior do tanque do cami­
nhão, despejando o ácido sul­
fúrico.
PRIMEIRO MERCADO
Os primeiros consumidores

do ácido sulfúrico fabricado
pela 'ICC são catarinenses.

Apesar da necessidade de
aquisição do :,cido sulfúrico,:
as empresas "Buschle e Leper
e "Quicol Química Comercial
Ltda'"; de Joinville, procu­
ram. com a compra das pri­
meiras cargas, valorizar o tra­
balho que há anos se desen­
\ olve na implantação da ICC.
O ácido sulfúrico adquirido

pela empresa será aplicado na

decapagem de chapas de aço
(Sistema de lavação), em vá­
rios setores da Indústria quí­
mica e na região agro­
pecuária do Norte, planalto e

oeste do Estado.
O primeiro caminhão rece­

beu um carregamento de 18
toneladas para Joinville. En­
tretanto, estão sendo espera­
dos mais dois caminhões des­
tinados também para Join-
ville.

,

A ICC já está providen­
ciando os primeiros carrega­
mentos de ácido sulfúrico via
marítima e que se destinam a

Porto Alegre e Santos. Dia 25
de junho acontecerá o pri-

/
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A primeira carga deixa a fábrica com destino a Joinville.

meiro embarque para Luch- nesta primeira fase, com o

singer Madórin (Adubos acionamento do primeiro
Trevo), Porto Alegre. São 5 "trem", consumindo como

mil toneladas. Para dia 29, matéria-prima específica a pi­
embarcam 4.500 toneladas rita carbonosa (360 ton/dia) .

para Santos. O mercado con- A partir do acionamentodo
surnidor está de acordo com segundo "trem", já na se­

as previsões da direção da gunda fase, a partir da pri­
empresa e as perspectivas para meira quinzena de junho pró­
.0 futuro são as melhores pos- ximo, a produção será elevada
síveis". para 900 ton/dia, gastando
VIA MARITlMA para tanto, 720 ton/dia de pi-
Para escoamento da produ- rita ocasionando 440 ton/dia

ção foi construído um Acido- de cinza (óxido de ferro).
duto. (tubulação que liga os A pirita está sendo trans­

tanques de armazenamento portada via rodoviária, do la­
ao Pier do Porto), o qual tem a vador de Estiva dos Pregos,
extensão de 1.600 metros e município de Laguna, pró­
proporciona o carregamento .ximo à Tubarão. O contrato
direto de navios. de fornecimento CIF (Pro-
A ICe. por outro lado, está duto colocado no pátio da

acionando sua primeira fase ICC) foi assinado com a

de operação, ou primei ro Companhia Carbonífera Me­
"trem" (termo técnico), com tropolitana, de Criciúma, per­
produção de 450 ton/dia, de tenêente ao grupo Santos Gu-

.

ácido sulfúrico. Para cada 450 glielrne.
toneladas deste ácido são con- A matéria-prima, é o rejeito
sumidas 360 tono de pirita _piritoso existente no banhado
carbonosa, sendo que da ope-

.

da Estiva, a qual passa por um
ração temos ainda 220 ton/dia processo de beneficiamento
de óxido de ferro (cinza do (elevação do teor de enxofre) e
processo). Essa matéria, em é transportado à ICC. Nos pá-

. princípio sem previsão para tios da ICC a pirita é armaze­
aproveitamento industrial, nada, moída e dalí é transpor­
está sendo transportada por tada para os ustuladores com
caminhões e jogada em' ter- temperatura de 900oC, ema­
reno acidentado, junto' aos nando gás de enxofre e rejei­
costões de Ribanceira (área tando a cinza (óxido de ferro).
adquirida pela ICC nas 'glebas Segundo detalhes do gerente
6 e 8 do Plano Diretor de Im- de produção, "o óxido de en­

bituba). Para efeito de se evi- xofre sai em forma.gasosa e é
tar especulações, o terreno lavado e purificado em preci­
destinado à colocação das pitadores eletrostáticos, pas­
cinzas é totalmente aciden- sando daí para os conversores
tando, inadequado para cons- catalíticos,
truções ou aproveitável para Neste processo, o dióxido
outros fins. . de enxofre é oxidado a tri-
LINHA DE PRODUÇÃO óxido de enxofre e posterior-
A 'ICC está produzindo mente é absorvido e transfor­

desde 25 de maio de 1979,450 mado em ácido sulfúrico a

ton/dia de ácido sülfúricô, 98% 'de concentração.
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Brasília - O prazo
máximo das prestações nos

consórcios para automóveis

hoje de 30 meses, será
reduzido a 26 ou 24 meses na

,

reunião do Conselho

Monetário Nacional do

próximo dia 13, de modo a

haver uma compatibilização
com o limite de 12 meses

nos financiamentos de
veículos determinado pelo
CMN no último dia 16.

O anúncio foi feito pelo
Ministro do Planejamento,
Sr. Mário Henrique Simon-

limite de 12 meses

significaria, na prática,
o fim dos consórcios",
comentou.sen,

ao desmentir notícia

publicada ontem na primeira
página
do jornal "O Estado de
São Paulo" segundo a qual o
prazo máximo para compra
de automóveis por
consórcios seria

diminuído para 12 meses.

"Evidentemente que um

Segundo ele, não
está decidido ainda

qual o limite
exato dos prazos
para os consórcios

pois a medida

depende de estudos'
ora conduzidos pela
Secretaria da Receita

��
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Federal, que verifica
a compatibilização entre

car a pobreza e avançar juntos pelo ca­

minho do plenõ desenvolvimento econô­
mico, político e social, creio que mediante'
um esforço comum e uma cooperação efi­
caz entre os povos, poderemos acelerar a
transformação deste sonho em realidade,
apesar das dificuldades do mundo atual,
agoniado por tensões derivadas da crise
energética e a crescente disparidade entre

países ricos e pobres.
"No plano mais geral da cooperação in­

ternacional, disse Risch bieter, estamos
atravessando uma fase de transição excep­
cionalmente importante, para o chamado
"diálogo norte-sul", depois de mais deduas
décadas de apaixonados debates, que raras
vezes sairam do nível técnico no âmbito
internacional. Já se conseguiu algum pro­
gresso, na medida em que a cooperação
com os países ein desenvolvimento parece
constituir agora um ponto permanente na

agenda das reuniões de cúpula dos países
altamente industrializados. Contudo,
começa-se a temer que a manutenção deste
ponto na agenda significa mais um ritual
burocrático que não podem evitar esses

países, e não firme decisão política de am­
pliar sua cooperação com o terceiro
mundo".

Rischbieter disse que "esse temor se ba­
seia em razões bem fundadas. Os objetivos
de liberalização do comércio internacio­
nal, que originaram uma prolongada e la­
boriosa série de negociações multilaterais
NOÚAre não se alcançaram, no que se
refere aos interesses dos países em desen­
volvimento. Inclusive os compromissos re­
cénternente contraídos para combater o

protecionismo que assola o mundo indus­
trializado demonstraram ser totalmente
inócuos--Na realidade, a aplicação indis­
criminada' e' arbitrária de salva-guardas
para beneficiar indústrias obsoletas ou

pouco competitivas dos países desenvolvi­
dos intensificou-se, ao invés de diminuir".
Acrescentou que "os países altamente,

desenvolvidos prestariam um grande ser­

viço à causa da liberalização do comércio,
a uma eficaz cooperação internacional, e a
seus próprios consumidores se substituis­
sem as medidas protecionistas por um de­
cidido apoio à readaptação de suas estru­
turas industriais em setores que já não se

encontram em condições de competir, em
um mercado livre, com a indústria dos paí­
ses em desenvolvimento".

ATENDIMENTO MEDICO ÇOM HORA MARCADA

ESPECIALlDADES- Clínica Geral- ClínicaAlérgica­
cardiologia - endocrinologia .: gast�oenterologi.a -

ginecologia - nefrologia � n�urologla, - �rtopedla -

otorrinolari ngologia - pediatria - pSJq uiatria - re_uma­

toloqia.

SERVIÇOS COMPLEMENTARES: .Raio X - análises
clinicas - nebulização - eletrocardioqratia - cicio er­

gometria - eletroencefalogr'afia - colposcopia - col­

pocitologia - pequenas cirurgias.

CONVÊNIOS: Ipesc - Medsan - Fusesc - Funcef -

Celesc - Telesc - Bco do Brasil - Incra - Senasa -

Cartec.

�Mlltrlz: Rua Bay.r Filho, 165 - fone: '

44-0188 • 44-6998 - Coqueiro. ,

Flllal:.Av. oam. Cunha, 17 - fone: 2�1275
Centro • FpoIIa - se

OPORTUNIDADE

AumentandO quadro de
venda, NOVA ERA E SANTA
CLARA ASSOCIADOS, necessita
de pessoas dinâmicas e com von­

tade de trabalhar,

seu

Procure-nos à rua Souza Dutra,
159 - Praça NossaSenhora de Fá­
timas no Estreito,

o n�)V9 prazo e o

teto de 12 meses

fixado nos financiamentos

para automóveis

pelas financeiras.

Firmou, entretanto,
que deverá ser

estabelecido
26 ou 24 meses.

consequente aumento
das prestações,
haverá um novo

desestímulo
à demanda,
influindo no ritmo
de produção da /'
indústria ,

automobilística.

I·
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pp, 2,80
1,05
2,20

I, n;

2.948.009 + 4,5
)90.000 + 4,4

r.aio.coo

)80.000 - 0,7
230.000 - 0,5
218.000 .. 2,9
200.000

76).000
225.000

530.000

659.000
798.000

1.216.000

.. 1,4
.. 4,4

No início do ano,
as prestações dos

BRASIL NÃO DESEJA FAVORES .NEM
ADM·ITE REPRESSÃO À LIBERDADE
Montego Bay, Jamaica - O Brasil ad­

vertiu o mundo industrial que "não deseja
favores nem-permitirá que nos tirem o que
por direito nos pertence, nem que se tente

reprimir nossas ânsias de liberdade e de
progresso social, político e econômico"
O Ministro Brasileiro da Fazenda, Kar­

los Rischbieter, fez esta afirmação ontem, .

em discurso ante a Assembléia Anual do
Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento, que marcou sua estréia na comuni­
dade financeira hemisférica.
As palavras de Rischbieter pareceram

indicar aos delegados um relacionamento
maior do Brasil com os problemas da
América Latina.
Rischbieter pediu ao BID apoio para o.

desenvolvimento do Tratado de Coopera­
ção Amazônica que envolve oito países
sul-americanos no desenvolvimento de
uma terça parte do éontinente. "Uma ação
desta envergadura", disse o Ministro brasi­
leiro, deve merecer o adequado apoio do
BIO".
Rischbieter disse que o Brasil compar­

tilha a confiança de "nossos irmãos da
América Latina ante o desafio de uma

nova era, depois do fim da civilização do
petróleo barato, nossos países estão tra­
tando de encontrar uma saída para os pro­
blemas do subdesenvolvimento, se não
conseguirmos provar a factilidade de tirar
nosso povo da pobreza com instrumentos
racionais de política econômica, nenhuma
outra' parte do terceiro mundo poderá'
consegui-lo. O fracasso em nosso conti­
nente poderia afetar gravemente a todo o

sistema econômico e político do mundo
ocidental" .

Acrescentou que "os países industriali­
zados devem precaver-se desta circunstân­
cia e abandonar posturas egoístas ou dis­
criminatórias. Os brasileiros desejam um

mundo mais unido e racional, em que
todos os povos possam participar devida­
mente do progresso, não queremos n�m
favor e nem desfrutar do gue naoe nosso.

Mas não permitiremos que nos tirem o que
por direito nos pertence nem que se tente

reprimir nossas ânsias de liberdade e pro­
gresso econômico, social e político".

Rischbieter dissç que o "Governo e o

povo bras_ileiro estão dispostos a cooperar
com todos os nossos amigos aqui presentes

, no esforço para converter em realidade o

antigo sonhodaAmérica Latina de erradi-
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Crescimen to industrial
dopaís é considerado
o maior da A. Latina

Montego Bay, Jamaica - O Brasil não só está se tornando o
maior poder industrial da América Latina como também seu papel
de principal país agrícola da região tende a acentuar-se em relação à
produção conjunta de seus vizinhos. -

!t .

.Os delegados da 20a Assembléia do Banco lnterarnericano de
Desenvolvimento foram informados de que o Brasil segue uma

estratégia igual à dos Estados Unidos, cujo vigor industrial tem uma
sólida base agrícola. Tais revelações constam de um documento do
BID sobre o desenvolvimento dos dois setores-chave da economia
da América Latina.

Os números indicam que enquanto o valor da produção agrope­
cuária do Brasil no período 1960-62 representava 23,4 por cento do
total da América Latina, entre 1975-77 subiu para 26,2 por cento, ao
tempo em a participação no setor industrial de 30,7 para 38,2 por
cento nos mesmos períodos. .

O informe assinala que a contribuição Argentina pari! o total da
produção' agrícola regional caiu de 17,9 �ara l5,2yor cento nos

períodos analisados, enquanto que a do México - pais que completa
o quadrá dos três grandes produtores - baixou de 17 para 15,9 por
cento.
Embora o crescimento industrial do Brasil - de 2,3 por cento -

tenha sido menor do que o do México - 5,8 por cento -, a Argentina
(4,2 p/cento), continua como o país mais industrializado da Amé­
rica Latina.

São os seguintes os números da distribuição por países dos setores
agropecuário e industrial, nos dois triênios considerados:

�
Industrial Agropecuário \

60-62 75-77 60-62
24',6 18,8 17,9
0,1 0,1 0,3
0,4 0,4 1,0
30,7 38,2 23,4
3,6 3,2 8,7
0,4 0,5, _ 1,0

"6;2 '3,0" 4,1'
0,7 0,8 JIOI 2,2
0,5 0,6 1,6
0,9 0,9 2,9
0,1 0,1 0,3
0,2 0,1 1,4
0,3 0,2 I, I
0,8 0,5 0,8
17,7 20,4 17,0
0,4 0,5 0,8
0,4 0;4 0,9
0,3 .0,2 1,1
4,5 4,4 6,0
0,7 0,8 1,9
0,1 0,2 0,3
2,1 1,0 1,9
4,9 4,8 3,4

100,0 100,0 100,0

País
Argentina
Barbados
Bolívia
Brasil
Colõmbia
Costa Rica
Chile
Equador
EI Salvador
Guatemala
Guyana
Haiti
Honduras

, Jamaica
México
Nicarágua
Panamá
Paraguai
Peru
R. Dominicana
Trinidad-Tobago
Uruguai
Venezuela

. América Latina

75-77
15,2
0,1
1,0

26,2
9,7
1,2
3;5
2,5
1,6
3,9 .

0,2
1,1
1,1
0,6
15,9
1,2
.1,0
1,3
5, I
1,7
0,2
1,5
4,2

100,0
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2,50
1,60
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1.820.000 : 1.0
1.250.DOO - 6,9
'909.000
480.000

319.000

720.000

650.000
'85).000
346.000

666.000

+10,0
+ 6,7

+ 2,6

- 2.3
... 6,3

No próximo dia 5 de junho
estarão reunidos, pela pri­
meira vez em Florianópolis,
todos os delegados e inspeto­
res especiais da Receita Fede­

ral de Santa Catarina e Pa­

raná, compreendendo .a. 9a

Região Fiscal.

O encontro que será' presi­
dido pelo Sr. Massad Deud

Filho, Superintendente Re­

gional da Receita Federál,
terá como .principais assun­

tos, a descentralização admi­

nistrativa, a modernização
dos serviços, a troca de infor­
mações entre os dirigentes das

diversas repartições e a ava­

liação de desempenho dos sis­

temas.

A reunião será realizada na

sede da Delegacia da Receita

Federal em Florianópolis e

'contará com a presença além

do Superintendente e assesso­

res, dos delegados da Receita

Federal cm Florianópolis.
Joinville. Joaçaba, Curitiba,
Londrina. Maringá. Ponta

Grossa. Casdvel e dos Inspe­
tores de I tajaÍ, FOI do Iguaçu
e ParanaguCI.

OH" 1,20
p1'c/n

.
1,44

01' s/» 1,10
PI) 0,90

468.000 , .10,7
1.748.000 ... 6,2

)4Q.OOO +16,5
500.000 I

1.090.000 - ),8
8.800.000

1).725.000

40).000

1.846.000
569.000

1.262.000

275.000

1.707.000

+ 4.1
+ 6,6

+ 4,0
+ 2,5

PN O,7?
7,0';)

+ 8,6
+ 5.6
_11,2

CONCURSO BANCO DO BRASIL

Nrve l Basico - Ambos os sexos.

CURSO PREPARATORIO
Iniciaremos um curso inteiramente apostilado com

aulas somente aos sábados.

VAGAS LIMITADAS

Informaçoes: \
. .

FLORIANOPOLlS - R. Deodoro, 30' - Ed. APAESC,
Curso BARDDAL, 8(') andar.

.

BLUMENAU - R. XV de Novembro, 1336 -Ed. Brasília
- Ponti nho EsttJdanti I.

..'

CRICIUMA - R. Antonio de Lucca, 334 - MARISTA ri I'

JOINVILLr:: - Curso e Colegio esquema.

PROMOÇ�Ú ROAN.

:fr.;.LC"F:; PPA

2.000

9)0.000

2.272 .000

206.000

)31.000

74).000

440.000

959.000

)50.000

+ 6,)
+ 7,1
+ 2,8

+ 2.9
+ 6,6
+ ),0

rçgis
IMOVEIS ALUGA É VENDE

FONE 223537
CRECl n.D 58

:�.t.;';lA CON�(Jll
ILlI:.i4

Pl) ;,IV

PPG/27

)00.000 + 2,2
1.567.000 + 5,7
505.000

431.000

1.-)17.000 ... 6,2
1.58l.000 + 1,4
445.000 I
795.000

5.200.000

479.000

1.7)2.000

508.000
'':;8..>.000
;',a,.�'O(J

+ 6,1
+ 5,5

AV. OTHON GAMA O'ECA 139
LO.JA 4 FONE 223537

.1

\
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... ?5
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ALUGA
01) Apto Centro - 1 qto - Aluguel Cr$ 4.000,00
02) Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca!? peças - Cr$
6.000,00

.

03) Conj. c/2 salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centaurl,
c/telefone, cortinas e mobiliada. Aluguel Sala - Cr
6.000,00 e garagem Cr$ 1.000,00.
04)CÇasa ltaguaçu c/3 quartos (1 suite), BWC',sala de TV
c/estante, cozinha, copa, dep, de empregada, area de ser

?

viço, garagem, telefone, armário embutido. Aluguel Cr$
12.500,00.

, .:' ,

05) Apto Centro - c/2 qtos, dep. empregada, armano embu-
tido, carpet - Aluguel - Cr$ 6.000,00.

.

06) Sala Edf. Des. Antero F. de- Assis - 50,98m2 - Cr$
5.000,00,

VENDE .

01) Sala Ceisa Center - 42,92m2 - Poupança Cr$ 80.000,00
Saldo Cr$ 3.831,00 mensais.
02) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,0.0.

..
'

03) Apto Beira Mar Norte - 3 quartos (1 suite), IIVI ng, half
sala de jantar, BWC, copa-cozinha, sacada, d:p. ernp.,
garagem, armário ernb. cozinha completa c/fogao e gela
deira - Preço - Cr$ 2.635.000,00.

.

04) Apto AI. Lamego - 3 qtos, BWC, living, cozinha, dep.
'ernp. área de sep}iço, garagem p/2 carros, carpet nylon. 3
arrn. embutidos novos, lustres - Cr$ 9.700,00 - 1'1 n .

500.000,00.' .

(105) Casa Estreito - 193m2 - terreno 415 m2 c/3 quartos
suite) e demais dependências, c/garagem p/2 carros, ar

condicionado - Preço Cr$ 1.300.000,00 - FI n. 860.000'.9.0·
CEITA APTO PEQUENO OU TERRENO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Até o réu ficou surpreso
com a absolvição em Itaiaí

I,

De cabeça baixa,Cermano esperava outra condençâo, Mas foi absolvido,
Itajai (Sucursal) - 'O tribunaldo júri, reunido dos por problemas de terras: os dois eram vizi­
ontem, no Forum da Comarca de ltajaí, nhos. No dia 24 de setembro de 76, ambos se
absolveu por quatro votos contra três. O réu encontraram às margens do Rio Itajaí-, Mirim,
Ge�mano João Fernandes, vulgo "Loca" que no onde travaram uma rápida discussão, sendo k- .

dia 24 de setembro de 1976, matou a tiros de vados ao outro lado do do, um de cada vez, por
revólver, o operário Aloisio Luiz Vieira. Este foi 'um canoeiro. Na outra margem, entretanto, os
o terceiro e último julgamento a que o réu Ioi. dois voltaram a "conversar" , se exaltando aos'
submetido, sendo Que no primeiro foi conde- poucos, até queGermano João Fernandes sacou
nado a cinco anos e dez meses de reclusão e no de um revólver, fazendo três disparos contra
segundo a um a�o,e seis meses. Aloisio, que tevemorte i.nstantãnea. O assassino

refugiou-se na casa de parentes, tendo sido loca­
lizado mais tarde, pela polícia; ficando preso até
ontem, quando ganhou absolvição plena.

Ocrime ocorreu no bairro São João em I tajaí,
por causa de desentendimentos pessoais, gera-

Ciganos condenados a sete meses
Joinville ( Sucursal) - O crime mais polê­

mico da cidade de Jaraguá do Sul foi encerrado
na madrugada de ontem, quando os 'ciganos­
acusados de assassinarem em setembro de 1977,
três ciganos de uma tribo rival, foram condena­
doa a sete meses de prisão, por rixa qualifi­
cada seguida de morte. Imediatamente após' a
sentença 'da Juíza Orieta Passos Paulo, da Co-

·

marca de Pomerode, os condenados Sadi Alves
·

dos Santos, Antonio Alves dos Santos, João
Camargo Moraes e Pedro Barros da Silva rece­

beram alvará de soltura pois já haviam cum­

prido a pena pelo tempo que ficaram detidos na

cadeia de Jaraguá do Sul.
Foram quinze horas de julgamento que come­

çou às 9 horas da última segunda-feira e termi­
nou na madrugada de ontem; sempre cercado de
intensivo policiamento, inclusive comum con-

I !ingente da Polícia �ilitar de Joinville se deslo­
, cando para Jaraguã do Sul a fim de reforçar a

I. guarda do Fórum. Todos que entraram na

sala dejulgamento foram revistados, inclusive.
mulheres, por duas funcionárias designadas ex­

clusivamente para esse serviço.
Este foi o terceiro julgamento dos ciganos que

mataram em setembro de 1977 o patriarca'João
da Luz, da tribo rival, e seus dois filhos, além de
provocar ferimentos em outras pessoas. No
primeiro, defendidos pelo advogado Mario
Jorge, foram condenados a seis meses de prisão
por rixa qualificada, seguida de morte:
O segundo julgamento, depois de recurso im­

petrado pela promotoria, foi realizado no dia 2
de 'maio desse ano, porém não chegou a seu final

porque a juíza Orieta Passos dissolveu o con­

selho de sentença depois .queurn dos jurados
não aguentou a pressã� exercida pelo advogado

i
'.
....

' I

I'
(

Mario Jorge, quebranao a incomunicaoilidade.·
Segundo os jurados, eles foram ameaçados de
vingança caso votassem pela condenação exi­
bida pela promotoria, assim como alguns poli­
dais e o próprio' promotor José Alberto Bar­
bosa.
JULGAMENTO TENSO

Essa ameaça sobre os jurados, qualificada
como urna grande "raposada" do advogado
Mario Jorge, criou um clima de muita tensão em

, Jaraguá do Sul, pois os familiares de todos os

jurados se sentiam �ermanentemente -ameaça­
dos de morte. O mal estar permaneceum até on-

�m, '

quando o caso se encerrou com o terceiro julga-
.

menta que foi entendido como um dos mais'
tranquilos dos últimos tempos.
O advogado Mario Jorge e o promotor José

Alberto Barbosa tiveram três horas para susten­
tação oral. Ao lado da grande preocupação com
o comportamento dos jurados, tendo em vísta o
episódio que culminou com o cancelamento do
segundo jugàlrnento, apenas 16 dos 21 convoca­
dos compareceram para o sorteio dos 7 que
julgaram os ciganos. E, dos cinco acusados do
crime, apenas quatro áparecerarn no banco dos
réus.

E o resultado do primeiro julgamento se repe­
tiu, com a condenação na curta pena de sete
meses. Imediatamente após a sentença houve
grande' emoção dos ciganos que chegaram a es­
boçar vontade de chorar pela euforia da: liber­
dade; pois rêçe_l:l�ram também o alvará dél sii>l;;dêf
tura. A promótória, contudo, poderá' ainda érl�Gt
trar com recurso caso localize algum ponto" � ,.

falho no processo, forçando' um novo julga­
mento.

Envolvidos no crime de Garuva
Ioínvílle (Sucursal) - Dois acusados de partici- tos, "mas o juiz entendeu, por falta de provas,
pação 110 crime de Garuva - assassinato do cole- que não. havia fundamentá na acusação de
tor estadual José Ossowski � João Carlos de roubo e houve a desclassificação. Porém, é
Freitas e José Airton de Carvalho, foram con- bem provávelque eu entre com recurs? por en-
denados a seis meses de reclusão pelo juiz Ca- tender que o roubo existiu. e não apenas agres-
rolino Corrêa, por agressão do motorista de táxi são".
Davi Marciano, ocorrido em maio de 1977, três Isoladamente, a 'condenação de João.Carlos
meses depois da morte de Ossowski, / ,de Freitas e José Airton de Carvalho tem ROUCO
O maior derrotado nesse processo de roubo valor para a promotoria, mas certamentê será

foi o advogado Luiz Mileo Júnior que defende usada como instrumento para mostrar que os

esses acusados, mais Anselmo José Borges no
. acusados tiveram precedentes criminosos depois

Crime de Garuva, O advogado chegou a garan- do assassinato de Ossowski. João Carlos de.
rir que vai tirar todos "livres e inocentes" do tri- . Freitas, -i por _exemplo, também responde pro-
bunal de Jilri, a ser realizado no próximo mês de cesso de tentativa de homicídio contra um fun-

junho e que "esses pequenos processos paralelos cionário da Confloresta. No mesmo lugar. onde
tirarei de letra".' agrediram o motorista de táxi, na boate "Bre­

jinho", João Carlos, segundo processo no

Forum de Joinville, atirou nesse funcionário da
Confiares ta. ,

.

Por isso, o juiz Carolino Corrêa não concedeu
suspensão condicional para os. réus que já cum­

priram quase dois a�oS de prIsão: por entender
que são de mau carater e potenCialmente sUJei­
tos a repetir crimes de agressão e roubo. "O juiz"
- afirmou o promotor Loef -"tem'a presunção
que eles tornarão. a delinquir e, mais que issÇ>,
ainda respondem pelo CrIme de Garuva, a ser

julgado provavelmente ,em julho".

. Os seis meses de prisão para João Carlos .de
Freitas e José Airton de Carvalho pouco signifi-

· cam pois estão presos há um ano e onze meses,

�'
.

mas tem um peso muito forte a favor da promo­
toria que pede a condenação dos dOIS, maIs

Anselmo Borges" pela morte do coletor. O pro"
motor Vilmar Loef. por seu lado, a despeIto da

condenação nesse processo de agressão contrao
motorista de táxi, epxlicou que também eXIstia
uma agravante de roubo de relógio, dinheiro,
documentos do carro, e outros pequenos obje".

Polícia _ira outro
ladrão de toca-fitas.

de circulação
A Delegacia do Estreito efetuou a prisão de Lourenço da

Silva (19 anos, residente na 'rua Irmã Bonavita), acusado de
furto de. toca-fitas, já tendo entregue quatro deles e oferecido
pista para mais seis. Segundo policiais daDPE., "estávamos há
nove meses atrás do cara, mas a gente não sabia como ele era".
Trancafiado numa das celas, ele reconheceu que "realmente
roubou os objetos, mas foram só três, os outros íoram colegas
meus". Servente em várias obras, Lourenço "somente quer saber o
que vai acontecer comigo, quando vqu ser solto". .

Hoje ele deverá prestar depoimento para que seja instaurado
um inquérito. Segundo os policiais que o prenderam (Balinha e

Baron), no domingo à tarde, fàziam uma ronda pelo bairro de
Capoeiras e encontraram Lourenço. Perguntaram pelo seu.
nome. Carlos Alberto foi o que ele respondeu.
Instantes depois dirigiram-se a um grupo de mulheres que

conversavam e pergunraram quem era "aquele indivíduo", rec

cebendo como resposta: "é o Lourenço!". Novamente o� dois se

deslocaram na direção de Lourenço, saltaram do carro com

armas nas mãos e deram voz de prisão.

Três dias de folga para

'05.134'· De-lO su-speitos
Washington - A administração da Aviação Federal (AAP) ordenou

ontem que permaneçam em terra, imediatamente os 134 aparelhos
DC-lO matriculados nos Estados Unidos, devido às "graves deficiên­
cias, potencialmente perigosas", no sistema de pinos que une o motor à

.

asa. , .

.

A atitude foi tomada como resultado das investigações realizadas
sobre o acidente' sofrido por um D<::-1O da American Airlines em

Chicago, com um saldo de 273 mortos.
A ordem de permanecer em terra se estendeu aos chamados airobus

tipo A-300, matriculados nos Estados Unidos. Os airobus, de fabrica­
ção européia, não são muito utilizados nos Estados ,Umdos. A AAF
disse que o sistema de montagem dos motores nos airobus é similar ao
do DC-IO. ' '.
O diretor da AAF, Langhorne Bond, disse que a ordem permanecerá em

vigor até que esteja terminada a revisão de todos os sistemas de
montagem dos motores. Acrescentou que não poderia calcular quanto
tempo demorariam as inspeções, mas indicou que o tempo máximo de

.

permanência dos aviões em terra seria de dois ou três dias.
.

"Acredito que isso não perturbará o tráfego aéreo dos Estados Uni-:
. dos", declarou em entrevista à imprensa. "Mas se for necessário, assim
se fará".

A ora�ão pelas vítimas
Park Ridge, lllinois - Em meio ao ruído do tráfego aéreo em torno do'

Aeroporto Internacional de Chicago, mais de mil pessoa.s se concentra­
ram numa igreja católica próxima para rezar pelas vitimas do pior
desastre aéreo ocorrido nos Estados Unidos. .

O templo está localizado a um quilômetro e meio do Aeroporto
Internacional O'Hara, de Chicago, no qual 273 pessoas morreram

sexta-feira quando um DC-1O da American Airlines espatifou-se de
encontro ao solo pouco depois da decolagem. .'

O cardeal Joh Cody, arcebispo católico de Chicago, leu um telegram.a
enviado segunda-feira pelo papa, João Paulo Il, no qual o sUipo,IJontl­
fice diz que havia orado "pedindo a-Deus que lhes ajude (aos familiares)
nesta hora de grande dor".

. '.

, "Aqui estamos reunidos para dizer-lhes que os amamos e que nos

Preocupamos comvocês que foram atingidos por esta tragédia", disse o
reverendo John S. Hubner, capelão protestante' de O'Hara, durante o

ofício religioso do qual narticinararn várias denominações religiosas..

Ao final do serviço religioso de meia hora, dezenas de religiosos
cristãos e judeus que assistiram apresentaram condolências aos familia-
res da vítimas. .'

. r .

L. �cm'iC:hi,cago, �S ver�9��.
,Gbiçago,.,0s funeionánies.de-Segurança l'\érM>-' um'aqi.We étltro'em'

Washington - discordam sobre' o' fato de .que o;l/ôo,,19l ma, Atnerican
Airlines estava "condenado" quando caiu um motor. .

Um perito acha que teria sido impossível governar o jumbo Douglas
DCP depois de um dos motores ter se desprendido. O outro diz que, isso
só, não teria causado o desastre fatal. Ontem, os investigadores do
acidente disseram que o registro de dados de vôo do avião demonstrava'
que a tripulação tinha tentado corrigir o problema antes do aparelho
cair, matando 273 pessoas.
Ao ser inciada uma inspeção de todos os parafusos que fixam os

motores dos DC 10 em operação no País, os in-vestigadores do a.cidente
encontraram outra peça de montagem quebrada. Disseram, porem, que
ainda não está cIa�o qual o defeito que teve no desastre.

. A •.

As divergências de opinião sobre as possibilidades de sobrevivência
do aparelho surgiram anteontem entre Langhorne Bond,. chefe. da
Administração Federal de Aviação (AFA) e Ellwood Dnver, vrce­

presidente da Junta Nacional de Segurança no�transporte. (JNST). O

primeiro disse em Washington que o piloto nunca conseguma aternssar
o avião naquela circunstância. Já o segundo disse que os investigadores
asseguram que o jumbo poderia ter voado com doi� motores após a

queda do terceiro. Driver acrescentou que os dados teCnICOS me voo do
avião evidenciavam que os motores restantes contmuararn desenvol­
vendo uma potência normal de decolagem pelo espaço de .33 Segundos
de]; is que o outro Se desprendeu. .

Uma segunda peça quebrada, encontrada entre os' restos. do apa-
relho, foi uma rebarba da parte superior do suporte do motor. Esta peça
fixa a parte posterior do suporte Que separa o motor da asa. A desco­
berta dessa peça ocorreu apos comprovar-se domingo a existência de um

parafuso de7 ,5 centímetros de c'omPlimentot quesrádo; que os investi­gadores acham ser' responsável pela separação do motor da asa es- .

querda dei avião. Não se sabe se o parafuso partido causou a ruptura da
rebarba, eiu se foi a ruptuía da rebarba que levou o parafuso a se partir,
segundo técnicos da AFA.
Driver disse que na segunda fase da investigação do desastre, 'os três

motores do jumbo serão enviados a Tulsa, Oklahoma, p'ara exame.

A AFA ortlenou a inspeçãoou a substituição de todos os parafusos de
montagem de motores de todos os aviões DC- 10 pertencentes a empre­
sas aéreas norte-america.nas.

'Advogado e

comissário '

VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELlÂO DE NOTAS E
4.° OFiCIO DE P,ROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereço� � mim fornecidos,.ou pór
recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem

conhecimento,'que deram entrada neste Ofíci 0, para serem, protes�ados cqntra os respon­
sáveis dentro do prazo legál os títulos com as segUintes caractenstl�s:

. ,

n:o 1 - NP - apreso Finasa - devedor: ANA DA SI'LVA PUERTA
n.o 2.- Carnê - apreso Finasa - .devedo'r: LEONIPIO KOESTER
n.O 3 - Carnê - apres.: Finasa - devedor: .CARLOS A. MEDEIROS
n.o 4 - Carnê - apres.: Finasa - devedor: CID SILVA FILHO
nO 5 - Carnê - apres.: Finasa - devedor: LEOA MARIA BARBOSA R()SA .

n'.o 6 - NP - apres.: Financiadora V.olkswagen - devedor: SADY F. BITTENCOURT
nO 7 - NP - apres.: Bamerindus S/A - devedor: DAGMAR CORREA FILHq
n.o 8 - NP - apres.: Banespa S/A - deVedor: JONATO H. DEUCHER
n.o 10 - DP - apreso Banco Real - Dev_edor� ORGANIZAÇOES BUNN COM. CARNES
nO 11 - NP - apreso Caixa Econ. Estadual - devedor: SELMA GONÇALVES
n,o 12 - DP - apres.: Koerich - devedor: DILMA L. SIMAS'
n,o 13 - LG - apreso Banc,;Q Itaú - Devedor: JOSE MARCOS ESPINDOLA

.

n'o 14 - NP - apres.: Bamerindus S/A - devedor: WALFREDO GELBEKE JUNIOR
;'_0.15 - DP - apreso Banco dei Brasil - Devedor: COMAPRE COM. ft,.UTO PEÇAS E REPRES.
n.o 16 - LC - apreso Banco Itaú -,devedor: ESCOMAR·LTDA.
nO 17 - DP - apres.: Koerich - devedor: CRESCENCIO ISENSE
n.o 18 - DR - apres.: Etera S/A - devedor: HIDREL MAT. DE CONST.·
nO 19 - LC - apres.: Banco Itaú - devedor: ROSEMIR PEREIRA
n.o 2Õ - DP - apres.: Banco Auxiliar - devedor: ELCIO FERNANDO BETSLER

.

n.021 -NF;' -apres.: Caixa Econômica Estadual-devedor: HERACLlTO DORTA DO AMARAL
nO 22 - NP - apres.: Caixa Econômica Estadual - devedor: CARLOS ANTONIO ROSA
[-<ARROS
Ii." 23 - NP - apres.: Banco Auxiliar - devedor: JOSÉ JOÂO BORGES
n.o 24 - NP - apreso Caixa Econ. Estadual - devedor: GLAFIRA VIEGAS ORLE
n:.o 25 - DP - apreso Etera S/A - devedor: COMERCIAL HIDREL
n.o 26 - DPs - aprés.: Bradesco - devedor: LUIZ O. 'BEARCER
nO 27 - DP - apres.: Banco Econômico - devedor: PAULO CESAR R. ROMÀO
n.o 28 - NP - apres.: Bamerinqus - devedor: LUIZ H. CARDOSO
nO 29 - DPs - apres.: Sudameris - devedor: WILSON AVILA SANTOS
nO 30 - NP - apres.: Bameril'ldus - devedor: VILMAR IVO PERES

Florianópolis, 29 de maio de 1979
Raquel Pereira dos Santos

f-screv. Juramentado

RONDA

'envolvidos
Morre gerente da ECT

Itajaí (Sucursal) - O estudante da.Faculdade de Direito de
Itajaí, Valter Moreira dos Santos, morreu anteontem,
vítima de acidente de trânsito, ocorrido por volta das 7
horas da manhã, na rodovia que liga ltajaí a Brusque,
-quando seu Chevette entrou na traseira.de um caminhão,
que estava. entrando na pista. .

-

Valter Moreira dos Santos, 25 anos, casado, saiu de

Brusque na manhã de anteontem para trabalhar em Ita­

jaí, na agência dos Correios e Telégrafos, onde era ge­
rente, tendo assumido as funções no último sábado. Ele
havia pedido a transferência para ltajaí, para facilitar

.

seus estudos' na Facuidade de Di reito.
No momento em .que iria fazer a ultrapassagem de um

caminhão, sem' placas, de Vidal Ramos, que estava no

acostamento, este subiu na pista e o Chevette, placas
BQ-6850, dirigido pela vítima entrou na traseira do ca­

minhão.
.

Valter Moreira dos Santos ainda foi levado para o

Hospital Azambuja, de Brusque, onde chegou já' sem
vida.
O corpo foi levado para- a cidade de Tubarão, onde

residiam seys familiares, tendo sido sepultado ontem. .

Atravessou sem olhar...
,

. f
'

Blumenau (Sucursal) - Por volta de IOh45min de ontem,
Evanir Michel, de 17 anos, residente na rua Professor
Trindade, 204, foi atropelado no km 5 da SC-470, perto
da Churrascaria Ataliba, em Gaspar, porum Brasília não
identificado, que evadiu-se do local. O menor teve morte
·instantânea. .

Segundo informações, Evanir saltou do ônibus e 'inad­
vertidamente atravessou a pista, sendo colhidopelo Bra­
sília. A Delegacia de Polícia da cidade de Gaspar está
fazendo as investigações, para ver se descobre a identi­
dade do motorista atropelante.

Juiz morto .a tiros

em acidentes

Vários acidentes foram re-
.

gistrados ontem pela Delega­
cia de Acidentes de Trânsito,
num dia bastante movimen­
tado na .Capital. Um deles
ocorreu às 19 horas, quandoo
motorista e proprietário do
Volks placas AC-J'I25, An­
tônio Kretzer, 38 anos, ca­

sado (Rua Irmâ Bonavita ,

191) atropelou a menor Wa­
lace Cesar Sales dos Santos, 8
'anos de idade, filha de Cesar
Sales dos Santos e Dalva dos
Santos. Ela-foi medicada com
ferimentos generalizados no

Hospital infantil reside na

mesma rua do atropelante.

Ao Hospital de Caridade
foi conduzido o advogado
Eduardo Mussi (solteiro, rua
Barão do Rio Branco, 107, em
Laguna) após ter capotado
seu veículo na BR-IOI, na al­
tura do Morro dos Cavalos.
Embora esteja gravemente fe­
rido, sua vida não corre pe­
rigo e deverá se recuperar num
curto espaço de tempo.

Em São José, o comissário
Valdir 'Roberto Souza, da Po­
.linter, quando conduzia seu
Brasília AB-0874, atropelou e

socorreu Maria de Lourdes
Junkes (casada, 23 anos de.
idade, residente na rua Capi­
tão Pedro Leite, naquele mu­

nicípio),

Santo Antonio, Texas - O juiz distrital John H. Wood
foi abatido a tiros ontem em frehte a seu apartamento, no
norte desta cidade, e morreu quando era levado para um

hospital.
.

'A polícia disse que ele parece ter sido atingido por
balas de fuzil, disparadas a uns três metros.

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX SIA.
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

GEMEC/RCA-200-76/038 - CGCMF nO 82.982.075/0001-80
\ .

EXCERTO DA ATA DA REUNIAO 00 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,
DIA HORA E LOCAL: Vinte e sete (27) de abril de 1979, às 17,30horas, na sede social, sitaà
rua 'João Bauer rio 54, nesta cidade de Brusque, Estado de Santa Càtari na. QUORUM:
Presente a totalidade dos senhores Conselheiros. DIREÇÃO DOS TRABALHOS: Presidente
- Dr. Gui Iherme Renaux, secretàrio _:_ValériaWalendowsky. DEUBERAÇOES: Foi autori­
zada. a lavratura desta ata de forma sumária. 2) Aprovoú-se: c) Eleição de Diretores.
Deliberou o Conselho de Administração, de acordo cocn o artigo 13.0, letra. "d", do Estatuto

Social, eleger a nova Di retoria da Sociedade para o penado de 27.04.79 ate a data emque se

realizar a Assembléia Geral Ordinária relativa ao exerCICIO encerrado em 31.12.81, ficando
assim constituída: Di reto r Presidente- Roland Renaux, brasileiro, nat.ural de Brusque,SC,
nascido em 25.10.1911, casado, industrial, filho de Otlo Renaux e Ida Krieger Renaux,
portador da Carteira de Identidade n.O 3/R 4.815, expedida pela 5S1 de Florianópolis e de
CPF nO 004.849.039-34, residente e domiciliado à rua João Bauer n.O 120, na cidade de

Brusque - SC. Diretor Superintendente - CarlDs Cid Renaux, brasileiro, natural de

Brusque-SC, nascide em 20.11.1920, casado, Industrial, filho de Paulo Renaux e Alvl_na
hiaendchen Renaux, portador da Carteira de Identidade n.O 3/R 129.192, expedida pela SSI de

Florianópolis-SC e de �PF nO 004.848.659-00, residente e domiciliado na rua Pastor San­
dreczky n.o 50, na cidade de Brusque-SC. Diretor - Dr. Gilberto Renaux, bra,sileiro,
natural de Brusque-SC, nascido em 13�08.1943, casado, economista, filho de Carlos Cid
Renaux e lrmgard Osternack Renaux, portado'r da Carteira d.e Identidade' nO 3/ R 81; 146

. expedida pela SSI de Flórianópolis-SC e de CPF nb 010.104.099-72. residente e domiciliado
na Avenida Otto Renaux nO 165, na cidade de Brusque-SC. e Diretor - Valéria Walen­

dowsky, brasileiro. natural de Brusque-SC. nascido em 16.0.9.1913, casado, industrial, filho
de Antonià Walendowsky e Allpia Walendowsky, portador'da Carteira de Identidade nO 3/ R
31.21)3 expedidq pela SSI de Florianópolis-SC e de CPF nO 006.203.359-04, re�idente e

domiciliado na Avenida Lauro Mueller nO 124, na cidade de Br.usque-SC, permanecendo
vago um cargo de· Dieetor-adjunto. A investidura dos eleitos em seus cargos se fará
meGliante Termo de Posse a ser lavrado no livro de Atas de Reuni.ões da Diretoria. APRO­
VAÇAO. Todas as deliberações foram aprovadas por unanimidade, abstendo-se de votar os

.

legalmente impedidos. ENCERRAMENTO: apos Ilda e achada conforme. a presente ata vai

assinada pela senhor Presidente, por r.nim secretário e pelos demais conselheiros presen­
tes. BrusqlJe, 27 de abril de 1979. (ass.) Dr. Guilherme Renaux - PreSidente, Roland
Renaux Carlos Cid Renaux, Herbert C,arlQs Renaux, Dr. Adalberto Renaux, Ingo Arlindo

Renaux' Dr. Erich Walter B'ueckmann. Valerio Walendowsky - Secretário. Excj:lrto extraído
da ata I'avrada às fls. 06 até 07 verso.. do livro de Atas das Reuniões do Conselho de

Administração, nO 2'.
Brusque 27 de abril de 1979

Dr áui Iherme Renaux - CPF 004.848.815-49 - Presidente

Valeria Walendowsky - CPF 006.203.359-04 - Secretano

A presente ata foi arquivada na Junta C;omercial do Estado de $anta Catari na Sob N.o0949-
04 - 79 em 22 de Maio de 1979.
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OESTADO �f.\t. FpOliS,30/Maiol
--Treino· foi bom mas Falcão.

e Ne'inho não devem jogar
A Seleção formou com Leão, Toninho,

Edinho, Amaral e Júnior; Guina, Zico e To­
ninho Cerezo; Nilton Batata, Sócrates e João­
zinho. OI adversário foi o time titular do fla­
mengo, reforçado de Carlos, Abel, Éder e Ser­
ginho, Júlio César; que aos poucos vai vol-.
tando aos treinos com bola, atuou nomeio de

campo dos reservas. Abel esteve bem, mas

Serginho e

.

tder não tiveram um rendimento
muito acima do esperado..

A seleção uruguaia, que desembarcou às
13h30min de ontem no aeroporto do Galeão,
tr�inará hoje no Maracanã e o técnico Betan­
co�rt anunciou que a escalação será definida

logo após o treino. Há.otlmismo na delegação
e os jogadores manifestaram ânimo de tenta-

, rem pelo menos um empate no jogo dequinta-
'fcira.

.

.

A delegação trouxe 18 jogadores e o técnico

Bejancourt lamentou apenas que seus convo­

cados sejam muito jovens ainda, "mas pode­
rão conseguir unrbom resultado se repetirem a

àtuação que tiveram no último amistoso
contra Milan, que terminou O a O".

, O juiz escolhido para o jogo foi Oscar Scól-
faro, que será auxWãdo por José Faville

_

Neto
e Luis Carlos Félix nas 'bandeirinhas. O,juiz
reserva é Jo�é Roberto Wright e o jogo temseu
início confirmado para às 21 h 15min, 60m
transmissão direta para todo o Brasil; pela
televisão, menos para o Rio de Janeiro.

�io - Nelinho e Falcão não participaram
do treino de ontem da seleção brasileira do

campo do Flamengo e, embora o técnico
Cláudio Coutinho tenha decidido esperar até

hoje para dizer-como vai escalar a equipe no

jogo contra o Uruguai, é quase certo que os

dois não possam ser aproveitados. Os jogado­
res serão examinados hoje pelo médico Lídio
Toledo e na hora do almoço Coutinho dirá se

eles continuam ou não entre os convocados.
Netinho. que jogaria apenas urn.ternpo na

lateral direita, no caso de ser dispensado. será
substituído por Marco Antônio que. inclusive.
já está de sobreaviso e Falcão. sendo vetado.
abrirá. vaga para a convocação de Adílio. an­

tiga pretensão dó técnico Coutinho.
O treino de ontem. contra a equipe titular

do Flamengo reforçada pelos convocados para
u reserva, teve duração de apenas 43 rninutos

:

em razão das fortes chuvas que caíram na

G�h·ea e terminou com a vitória da' seleção por
2 a O. gols de Guina. aos 17 minutos. e Zico,
aos J", ambos aproveitando jogadas iniciadas

por Sócrates. o melhor jogador da tarde.
Guina. que iniciou otreino em rugar ue

Falcão. mostrou-se. um pouco inibido.
nos primeiros movimentos mas aos poucos foi
se entrosando com os atacantes, 'marcou o

primeiro gol aproveitando um passe de 'Só­
o-ates e saiu de campo aplaudido pela nume­

rosa torcida que compareceu ao estádio da

Gávea. ,Zico também foi destaque do treino
e marcou de cabeça. depois, de um chute de
Sócrates na t rave.

Hoje. os jogadores voltam a se reunir na

Gávea para um treino mais leve, de acordo
COIll informações deCoutinho e depois haverá
definição quanto aos possíveis cortes e as con­

sequentes convocações de Adílio e Marco An-
. .

torno.
Ao final do treino, o técnico Cláudio Cou-

tinho não esconde�sua euforia pela atuação
dos convocados e não poupou elogios a Sócra­
tes e Guina. para ele, mesmo sem querer desta­
'car qualquer jogador do grupo, os melhores

do treino_· \:
- O treino roi muito proveitoso e estou muito

satisfeito. O. jogadores mostraram mais uma

vez que estão assimilando com grande facili­
dade as instruções e tudo isso tem facilitado o

trabalho em campo. Não treinaram Carpe-.
giani e Falcão. dois jogadores importantes no

esquema. e mesmo assim o time titular se saiu
muito bem - disse o técnico.
O próprio Carlos, que atuou no time re­

serva. elogiu o trabalho dos atacantes que,

segundo ele. desta vez, chutaram mais em gol.
O meio de campo esteve ótimo, os atacantes

continuam se entendendo muito bem e na de­
fesa os zagueiros sob o comando tranquilo de

Leão. também estiveram num ótimo nível res­

saltou o técnico.

Joãozinho não esperava ser o titular.

Joãozinho: "o Éder que me desculpe mas a posição é minha"

Ajax decide no Adolfo Konder ó
inter-regional'da Co'pa Arizona

,COPA
O Ajax. campeão catarinense

da COPA ARIZONA pela ter­
ceira vez, decide no próximo
domingo, aqui em Florianópo­
lis, a vaga inter-regional à fase
nacional do certame, que será
disputada em São Paulo-.

A decisão desta vaga será
contra a equipe do Desavergo­
nhados, campeão paranaense­
deste ano, com o qual o Ajax
-empatou no último. domingo.
jogando no estádio Durival de
Brito, em Curitiba, o que dá
uma grande vantagem ao clube

. do Saco dos Limões, que terá ao
seu favor o campo e a torcida.
O jogo será realizado no pró­

ximo .domingo, no estádio
Adolfo Konder, cedido pela
Diretoria do Avaí, com os port­
ões abertos, tendo seu início
marcado para às 10 horas.
DIFICULDADES
O Ajax, motivado pelo bom

resultado obtido em Curitiba.
está com todo o plantel em con­

dições de jogo, e desenvolvendo
um intenso programa de trei­
namento, que vem sendo difi­
cul,tado pelo fato de quase a to­
talidade dos atletas trabalharem
durante o dia e, muitos deles.
ainda �studarem à noite_
Mesmo assim, o Ajax vem

realii:ando� diariamente. à
noite. treinamentos físicos, vi­
sando o perfeito condiciona-

men to a tlét ico dos seus jogado­
res, sob a orientação do prepa­
rador físico Chico Botelho_

Estes treinos ·vêm sendo leva­
dos a efeito na quadra desco­
berta do Centro Social Urbano
do Saco dos Limões, com exce­

ção de ontem, quando a quadra
já estava cedida a outro clube. o

que forçou o Ajax a treinar nas

ruas do bairro. fazendo uma

maratona, para não interrom­

per a preparação.
O condicioname·nto físico

será de grande i Illportância na

decisão. pois se o jogo termi nar
empatado haverá uma prorro­
gação de dois tempos de 15 mi­
nutos: findo o qual. se persistir
o empate, a classificação será
decidida por penalidades.

A impossibilidade de treina­
mentos coletiv-os não pesará
muito no desemp.enho do Ajax,
pois seus atletas têm um bom
jogo de conjunto, já que atuam

juntos- há quatro a.nos.

O DESAVERGONHADOS
Segundo a crônica esportiva

do Paraná, o Desavergonhados,
contra o Ajax no último do­
mingo, não jogou o seu bom fu­
tebol habitual, deixando muito
a desejar e permitindo que o

campeão catarineIlse voltasse de
Curitiba com um excelente re­

sultado, com empate sem aber-

tura de contagem, num jogo em -

que o time do Saco dos Limões
esteve bem mais próxirno da vi­
tória.

O resultado do primeiro jogo
chegou a ser apontado pela
"Tribuna do Paraná". como de­
sastroso para o campeão para­
naense da Copa Arizona, "ue
está se preparando com mUito

cuidado, para ü' segundo jogo,
que terá para os curitibanos, o
sabor de vingança, isso porque

.

acreditam que sairão como ven-

cedores dó' Adolfo Konder.
Hoje, sob a direção do téc­

nico Zezo, o Desavergonhados
'realizará um coletivo, no está­
dio do Quartel do Boqueirão,
com a presença de todos os eus

atletas, já que não apresentam
qualquer problema de contu­

são, principalmente em função
do excelente índice disciplinar
do'primeiro jogo, quando, pra­
ticamente, não aconteceram jo-
gadas violentas.

_ .

A delegaç.ão do Desavergo­
nhados deixará Curitiba no- sá­
bado, pela manhã, acompa­
nhada de diversos ônibus espe�
ciais, <iye trarao a sua torcida e

que, segundo o presidente do
cl ube paranaense, será·a sua

"terceira força na Ilha".
ESPERANÇA
Falando à 'Tribuna do Pa-

DE FUTEBOL AMADOR

raná", o técnico Zezo revelou
que, apesar do resultado do
domingo, há muita esperança
entre seus jogadores e ele pró-,
prio é o primeiro a acreditar na
classificação de sua equipe.

-

Em suaó declarações, disse
ainda Zezo: "Confio num bom
resuliado pois eles - do Ajax -

vão se acomodar neste empate,
que, a rigor, para o Ajax teve
sabor de vitória, e facilitarão as

coisas no segundo encontro".
E complementa o cronista

Gusman, da 'Tribuna do Pa­
raná": "Rode ser uma alte�na-­
tiva para os Desavergonhados,
mas pelo que se viu no Durival
de Brito, ,em Florianóp0lis, a

goleada parece que· será emi-.
nente. Porém, em futebol sur­

gem coisas estranhas e as possibi/
lidades do quadro dirigido por
José Domingos, ainda são váli·
d

,,­

as.

Téquinha, mais uma vez poderá decidir a classificação. É peça impor­
tante do ataque do Ajax.

-

Com vitória "sobre o.Santos,
- i 1

Guarani passa à, liderança
tanto, a partida é de vida ou't vaveírJente chegaria rí'; ,Mesmo quenão estivesse no
morte" pois uma "derrota.' We.hte. ;I},io, o atacante -não �nfren_ \,

praticamente acabará1'<i9nt,·, taria o Guarani, poislfoi ex-
todas as esperanç)s_)dt: dispu- O-Çi�qrani terá dois des- PeJso contra. o'Palmeiras: \tar o título pauljs}a,�A Ialques .-tia defesa. O za- ::::; I,._. -,.

J

equipe de Vila Belmirõ tem 6 . gneiro Edson. cumprindo Tirnes.. Santos - 'Vitor'
pontos ganhos- êf1Í\6 parti" �eu, 2() j9go de suspensão Nelson, Joãozinho, Neto � .

das, estando abaixo' de Pal- pe{o cartão amarelo e o late- Gilberjo: Tçninho Vieira>'meiras (12 pontos), Ponte 'la I Miranda, .expulso do- Ailton Lira e Pita; Zé Ro-
Preta e.[4ventusf« pontos), mingo, diante do Botafogo, berto.xluari e JoãOiPaulo.
no Grupo Ff''R�fdendo hoje .não

.

atuarão. Já o Santos Guarani,' - Neneca'
O Santos só'po�e�ia C:.�!egat .tambérn não entrará com a: Mauro, Gomes. GQe� e Sil�;
ao. tc;ftaI, de lO:"'pontos e, 'JQrça.' máxima. NiJton Ba-': vinho:

..
Zé Carlos c

. lenon e-l
como a/P�te Prét�-·te!E: a íãtn; ser\(Lndo a. seleção bra- Renato; Capitão, Careca e

Para o Santos, no .en- realizar«i�ç1�.,4dog� Pro- ,sHeil'�!ierá io_-desfalque. �aylo Borgcy.
v.

\�

. São1?a�M espera Lelvinha receber0 l.e
'._�. r. . ;��., r-" t

_.�
/

", \:._.' I�. /'�.,. __,.

passe Iívreparatentar, contrata-lo. �', • . •

1..-..,.rt> ,,_

São Paulo - J6�é Dou- �ão d_� Lbvlnl;a,- que pre- (JÍ?_elho e vai �(\�llbmeter(a defesa.
glas Dallora, diretor/de fu- tende continuar na Espanha várias radiografias para diag- CARr'OES
tebol doSão Paulb',-ma�tive por mais l!1g_l}Osmeses ape-: nôsticar de uma vez'<por Os jogadores do Palmei-
um contato télefônico'corn 9 n�J).àr� resolver negócios <tódas a sua.contusão.X) de- 'Tas foram advertidos por
atacante Leivinha, demons- particulares, antes. Qe.rets)�- partatrrento rilédico ....dó vai Telê Santana I?ara !-1ue evitem

o

trando �jntéresse "ém nar d�((Í1Í'tivamerltl!�o B@- Gberá,lo quando estiver em réclamações e jogo violento,.

contratá-lo, assim q�epJ_o- sil,
'-

p�f�gá's condições. .

"

pois ele não quer perder' ne-
gador receber passe-byte do i ) Com isso, Basíliodeverá- nhurn titular para a decisão
Atlético de Madri, o que PALHINHA '\ -

>
ocupar sua poslçao-,. pois o do título paulista. Ouatro

acontecerá no dia '30 de) Embora o Coríntians não {Sx-juvenil Rubinho, que o tjogadores do elenco! estãojunho. tenha jogo pelo 3° turno do fubstítuiú contra a Fral}U com 2 cartões amarelos _

A vinda do jogad.or não 'campeonato paulista nesta cana� ainda é inexperit;nte. Tonin)1o, Pires, Pedrinho e
ficou ainda acertada mas (l semana, o atacante Palhinha Outra mudança prevista, no Jorge Mendonça, este da 2a
;dirigente <:lcredita q��, pelo. J'a� est� ve_tado par� o pró- () 'Co.ri'ntians é o retorno de Zé série - o treinador'1eme

.. menos para setembro, existe__J )(1JJ:lo.Jogo. Elecontmua.,com
"
Eduardo, porque Mauro perdê�los nÓs.'futuros;c�m-ua: possibílidade da contrata- (p:róblem<::.� 'de f1��ão no( ::t\:-n'1�e mo�trado in�eg\!fo na promlssos.

.

... • .,t' •

Flamengo' alega prejuJzOs �om a seleçãQ,
.

.

('- (
'maior nesta semana, quandp !) ré.corde brasileiro de partidas: (menta técnico de ontem e em-
toda a rotina de treinamento-'f6i.\ sem derrota: 53. O Flamengo bora não possa atuar no amistoso
modificada o que prejudica os

. deverá atuar completo. de quinta-feira, contra a seleçãopreparativos para o importl\.flte f'Lu EM CRISE de juiz de fora, tem presençaclássica de d6.[!1ingo, 'cQ_ntn\ o ..
O vice do futebol do Flumi- praticamente garantida do-Botafogo.· , _.oj nense� Paulo Ribeiro, chegou a . mingo, contra o flamengo. Ele

.'
,. anunciar sua demissão, mas de- vai pa_rticipar .do coletivo hoje,

Hoje, por e.'(emplo, temos \.pois voltou atrás, aconsellfado quando terá que confifl,!!ar sua
metade do time treinando.com a por amigos, mas condicionou boa forma física. O time paraseieção e o restante do elenco' sua permanência a cont-ratação jogar em juiz de fora está defi-
tem que treinar às 2 hora�' da dos três reforços pedidos pelo nido com Borrachinha;
tarde...

-

técnico Zé Duarte: dois laterais e China, Miltão, Nilson e Ro-
Quarta7feira e quinta também .. um apoiador. O presidente Sil- mero; Russo, Mendonça e Mar-

teremos transtornos. Só tere- vio Vasconcelos, que se-mpre cela; Gil, Luisinho Lemos e Re-
mos o elenco completo 'na- apoiou Paulo Ribeiro, prome- nato.Sá. Com a entrada de Ziza
sexta-feira, 48 horas antes do teu liberar a �er:ba para os refor-, ( neste time, Marcelo deve so-
clássico - explica o supervisor ços, em�ora o clube tenha uma brar, recuando Kenato Sá para
Domingos Bosco. dívida geral de 14 milhões. Os ...•.. , o meio-campo.

.

Apesar de tudo isto, rodo
_

nomes pretendidos são Qetúlio,
mundo no clube encara o jogo do São Paulo; Odirlei, da Ponte Pelo çampeonato o único
'com otimismo, certo de. que a Preta, e Airtoli Lira, do Santos. jogo hoje é, Campo Grande x
equlpé bicampeã do Rio tem BOTAFOGO Fluminense, às 20 horas emtud0 para vencer e conquistar o Ziza participou do treina- halo Del Cima.

..
<t:; Atléticp iogaf f. -,"

• _

(C0t:n sua conqul_sta
'�..,,�já homo�ogada

Belo Horizonte - Já como campeão do 1.0 tur[lo do campeonato
mineiro, pois a Federação Mineira não recebeu nenhum recurso do
Cruzeiro e homologou a conquista, o Atlético enfrenta o Uberaba
hoje, no Mineirão, na últi.marodada da f�se. mlclal do cert�me. A
grande ausênCia no time dmgldo por Procopl0 Cardoso sera Paulo
Isidoro, que sofreu uma contusão nos Iigament?s colalerals do
joelho e ficará com gesso no local durante um mes� .

Além dele o Atlético não terá Cerezo. na seleçao; Remaldo e

Angelo, contundidos. Heleno entrará nolugar de Paulo Isidoro,
enquanto Carlinho substitui Cerezo. O lateral-direito Alves, que.
saiu machucado do clássico com o Cruzeiro, garantiu sua presença

"'após um teste e tranqu�lizou o técnico. Reinaldo e Angelo, segundo
'

.. o médico' Neilor Lasmar. voltarão ao time dentro de 20 dias.
Times: Atlético - João Leite; Alves, Osmar, Silvestre e Hilton

Brunis; Carlinhos, Heleno e Geraldo; Pedrinho, Ricardo e Serginho.
Uberaba - Diron; Shell, Valter Lobo, Tim e Figueroa; Celso, Luis
Carlos e Donizetti; Hilton, Jair e Gilson.

, \.

Inter não sabe-
.<\...

. '''"''":''1'

se adversárío�i�ã -�()

a camp_Q h(jJ�:i
"., ,.,;.., .. lJ ,

Porto Alegre - Embora o haver jogo com o Rio Gr(ln-
Conselho Deliberativo- do Rio- dense, hOje-, 'não alterou os

grandense tenha aprovado o planos do técn.lco L1áUdl.O
pedido de licenciamento do Duarte, que defmlU otlme apos
clube do campeonato' gaúcho,. um cole�vo ontem.

.

,'-'

em razão da crise financeira que Times:, "

o· atinge, a Federação Gaúcha Inter - Bellltez� Bereta, Mauro,
não havia recebido oficialmente Larn e DIOI1lSI0; Caçapava, Ba-
a solicitação até o meio-dia e

.

tista e Jaj_r; Valdomiro, Adilson
manteve o jogo contra· o lntér- ! e �hlco Spma.

".
nacional, no Beira Rio. . RIoGrandense -, Paulinho,

Borba, Adilton, 'Nicola e Sadi,
Muller, Vania e Danilo; Batista;
Gu'ina e Mirandinha'.
ESPORTIVO X GRÊMI0 '

Desfalcado de André; con�
tu.ndido na virilha direita, sem

Éder, na seleção e com ausênci�
também do lateral Eurico, sus­

penso, o Grêmio enJrenta o Es­
portivo, hoje em Bento Gonçal­
vez, depois de participar de uma
rápida excursão à Argentina.
,Times: Esportivo - Janiar,
Edegar, Carlão, José e Roo­
quete; Tovar, Toninha, e Celso
Freitas; João Carlos, Adilson e

Rubem. Grêmio - Manga; Vil­
son, Vantuir, Vicente e Dirceu;

.

Vitor Hugo, Leandro e Paulo'
Cesar; Tarciso, Baltazar e- Ju­
randir.

O presidente Edson Domin­
gues, do Riograndense, disse
que a decisão foi tomada na

reunião que terminou na ma­

drugada de segunda-feira. Caso
se confirme a desistência do
clube em participar do restante
da competição, ele terá que in­
denizar todos seus futuros ad­
versários, num tota1 de 9, dando
pela média de arrecadação a

soma de Cr$ I milhão.
Rubens Hoffmeister, .presi­

dente da FGF, disse que se a

notícia for confirmada, passará
a adotar um critério niais rigo­
roso para a entrada de nóvos
cl ubes no campeonato, a partir
do ano que vem.

A notícia de que poderia não

Santa Cruz decide
título do turno

Recife - Desfalcado de Giva­
njldo,.que foi operado do ma­

lar, por causa de um afunda­
mento 110 local, no c1á�sico com
o Sport, o Santa Cruz decide
hoje, no Arruda, com o - Náu­
tico, o títuló do I. ° turno do
campeonato pernambucano.
Esta partida. é pela decisão da
2. a fase da primeira etapa do
certame. m·as como Santa Cruz
venceu a I a fa·se, ficará com o

título, se conquistar também a

atual disputa.
No caso de uma vitória do

Náutico, garantindo-lhe a con­

quista da 2. a fase,. será dispuc

GUARANI X CRUZEIRO
Em Divinópolis, o Cruzeiro joga com o Guarani, tentando a

vitória de qualquer maneira. além de torcer por um tropeço do
América, no seu jogo contra o Nacional, em Uberába, pois os dOIS
tem 20 ppntos ganhos e disputam o segundo lugar do 1.0 turno.

E a federação mineira esclarece que, se os dois clubes terminarem)empatados, após a rodada de hoje, haverá uma partida extra do­
mingo,.-para decidir a posição, pois o regulamento determina que o
campeão e vice do I. o turno estarão classificados para o 3. o turno d.a
competição, juntamente com o campeão e o vice do 2.° turno e máf�
dois times com ín-dice técnico satisfatório nas duas etapas iniciais do
certame, compondo-se um hexagonal decisivo. .

Times: Guarani - Hermes, Coca, Miltinho, Araújo e' Rubinho;
Ambrósio, Carlos Roberto e Cecllio; Geraldão, Felpa e Tuca.
Cruzeiro - Luis Antoni0; De Paula, Lezmho t-Igueroa, U�lres e

Nivaldo; Nelio, Carlinhos e Alexandre: Junior Brasília� Mauro e

Ckbcr.
.

Jogad.ores do
Coritiba prometem
vitória a Evangelino'

São 'Paulo - Com 8 pon­
tos ganhos (venceu todas as

quatro partidas que dispu­
tou), o Guarani passará a

líder do grupo E, do 3°
Turno do Campeonato Pau­
lista 78, se derrot.ar O Santos
hoje, às 21 horas, no Pa-.
caembu, resultado que vai.
deixá-lo numa posiçãoprivi­
Iegiada cOQl J\!açâ.oJà tlassi-

I
..•. ficaçã9. aq ,quadr�l)gular.: de­
cisivo ctl(SOJl1Pettç_ij.o ..

Rio - Embora o Flameng�'
tet;lha dois jogadores convoca­

dos para a seleção çla Fifa P!!lo.
técnico italiano Enzo Beartot, o'
que é decorrência sem dúvida de
sua presença na seleção brasi­
leira, os dirigentes do clube con­
sideram que a seleção tem dado
sérios prejuízos técnicos e finan­
ceiros. O presidente em exercí­
cio George Helal diz porque:

- Temos convite par.a ir'-ao
torneio Ramon de Carranza, em
Cadiz, mas não poderemOS acei­
tar porque OS-jogos estão mar­

cados para os dias 25 e 26 de
agosto e a seleção jogará na A r­

gentina no dia 23. Como damos
cinco jogadores e mais o técnico
a seleção, nao hâ Possibiiidade de
ir à Esparlha.
O prejuízo técnico está sendo

tado um jogo extra no domingo
para definição do 1.0 turno da

competição. Se terminar empa­
tado, haverá uma prorrogação
de. 30 minutos para que'surja °
vencedor- da segunda fase.
Times:
Santa Cruz - Joel Mendes;

Carlos Barbosa, Paranhos, AI�
fredo e Pedrinho; Ademar, Be­
tinha e Carlos Roberto; Jadir,
Neinha e Joãozin-h0:
Náutico -- Washington; Car­

los Alberto Dimas, Douglas e

Jorge Luis, Drailton, Didi e Val­
tinho; Jonas, Campos e Wil-
liams.

.

v CÊ ENCONTRA MAIS EM ARIZONA

Curitiba - Depois 'da reclamaçãu do presidente Evangelino
Neves, -insatisfeito com .os empates seguidos diante do cente­
nário e 9 de Julho, os jogadores do Coritiba prometeram
uma vitória sobre o Maringá, hoje às 21 hora�, no estádio
Couto Pereira, pelo 2. ° turno do campeonato paranaense. O
Coritiba é líder dessa etapa. com 8 pontos ganhos e o Ma­
ringá está em 6.° lugar, com 6. A rodada ainda terá mais 2

jogos importantes: 9 de Julh0 x Colorado, em Cornélio
Procópio e Umuarama x Atlético, et11 lJmuarama.

Rio - A convocação não foi real-
. mente uma grande surpresa para João­

linho. que já havia lido e ouvido deçlara­
ções de·Coutinho.que o davam como fi­

gura certa nc:,tcs amistos�s da seleção. A
grande surpresa foi mesn�o ser chamado
como titular. enquanto Eder fica como

resen·a.

- Ser chamado já seria uma grande
alegria. imaginem só começar jogando.
Sou muito amigo do Éder. mas já disse a

ele que a luta pela posição é outra histó­
ria. Estou aí para entrar no time e não dar
chance a ninguém. Neni o Éder. nem ao

Zezé e nem ao Júlio César. que é outro
cotado para ser o dono da camisa II.
O desejo de ser titular não vai

perturbú-lo. diz Joãozinho. Ele jogará
como faz no Cruzeiro. variando as joga­
das_ Ora partindo para' cima do lateral e
driblando-o para ir ao fundo. ora cor-

- A existência de -um jogador como o . está em condições de se firmar definiti-
tando para dentro e procurando a pene-

-

Julinho na minha posição é um estímulo, vameT)te:
tração na área.

, porque me fará lutar ainda mais. Eu o vi
- Acho que seu Coutinho não vai ten- jogar dúas vezes e em ambas ele estraça- -Nas vezes anteriores não chegueLa

tal' alterar minha maneira .de jogar, pois lhou. A última foi contra o Atlético, te_;- uma chance definida. Fiquei no

jogo exatamente'como o Júlio Cçsar faz quando o Alves teve que apelar para não entra-e-sai. Mas agora com a-força que o

no Flamengo.
,

'

ser ridicularizado.
�

Coutinho está me danc\o, crei� que �a-
Sobre Júlio César, aliás. Joãozinho só Esta é a tercejra convocação de Joao- nharel deftlllttvamente a condlçao de JO-

tem elogios: zinho e agora. mais maduro. ele acha que .",ga?o.r da seleção bras.�leira.

I

Giha, como na fase estadual, foi u� dos destaques do Ajax em Curi,tiba.
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SolUfão para
o Figueirense é
Heleno n� lugar
deMarquinhos

Apesar de inicialmente,
ser favorável ao lança­
mento de Doval no meio

campo, soltando Edison

para o ataque e dando
mais liberdade a Bal­

duíno, o treinador Jorge
Ferreira já ontem pela
manhã, tinha alterado
seus planos para acertar o
único problema do time

para este jogo, ou seja,
achar um substituto para
o ponta' esquerda Mar­

quinhos, que não tem re­

serva imediato.

Após um quadrangular
de futebol de salão, dis­
putado no ginásio muni­

cipal do Estreito, e que
serviu de alternativa aos

exercícios físicos 'mati­
nais, suspensos em vir­

tucte'--'das chuvas, o téc­
nico, ontem modificara
seu planos, e explicava
que "o melhor é não
mexer m.,.:ito- no time,
porque pode complicar".
Porém, somente à

tarde, quando dirigiu ·0

treino tático apronto, que
foi seguido de uin rápido

coletivo, que finalment�
escolheu o substituto de
Marquinhos, já que até
�ntão suas �ovas opções
eram Chiquinho e He­
leno. Jorge Ferreira aca­

bou preferindo Heleno,
que apesar de ser meia
cancha, pode fazer o

papel de ponta com mais
tranquilidade, porque é
canhoto.

.

Só então é que explicou
porque da preocupação
em não descaracterizar o
time, que já está classifi­
cado:
-É que por entrevistas

que tomei conhecimento,
do técnico e de um joga­
dor do Juventus, entendi"
que eles vem aqui para
jogar fechados, a base de
uma retranca. Então o

jogo promete ser difícil, e

daí a preocupação em

manter o time o quanto
possível.similar ao das úl­
timas partidas.

E como Heleno jogou
algumas das ultimas, en­
.quanto Edison esteve de

Caçadorense vai

jogar na 'frente. Não

quer outra derrota
Caçador e Blumenau (Cqrrespondente e Sucursal) - O treina-:
úor Rudi Lichs, para o jogo desta noite às 21 horas no estádio

Municipal contra 'o Palmeiras, armou a Caçadorense de ma­

nerraõãstante ófensivã-;jaqüe naoad'fuíteãa-errota, embora'--
� reseeite o time de Blumenau q!le noúltimo domingo perdeu para
o Juventus em Jaraguá do Sul por 2 a O. Independente de um

bom resultado esta noite, visando já a próxima fase, a diretoria
I
contratou na tarde de ontem o lateral Ezequiel, ex-amador de
Erexim, que poderá estrear no jogo de domingo.
Em Blurnenau, apesar da derrota em Jaraguá, o clima é de

Iranquilidade e bastante otimista, com os jogadores garantindo
uma vitória que poderá deixar o Palmeiras praticamente classi­
ficado para a próxima fase no grupo dos vencedores. Renato,
que levou seis pontos no supercílio esquerdo e Adelmo, com a

costela trincada não jogarão. Silvio Tadeu Lemos Vieira será o

árbitro, auxiliado nas bandeiras por João Keller e Oscar
Schmitz, e os times jogarão assim: Caçadorense - Galina;
Hermes, Elizeu, Gambeta e Vilmar; Toninha, Vaimor e Tuico;
Zeca, Cabinho e Ademir. Palmeiras - Nilson; Haroldo, Val­

. mir, Celso Sauer e Escurinho; Sony, Dito Cola e Quituta; Ed­
ney, Lenilson e Márcio.

Miro está tranqüilo.
Rio do Sul já tem

classificação. segural, -'
.

M d", ,Rio do Sul e Brusque (Sucursais) - esmo sempo _er
contar com Balo que está fazendo um curso de especl�"zaçao
no banco 'onde é funcionário, sendo portanto substituído por
Gonzaga, o treinador M iro Andrade está confiante num bom

resultado esta noite às 21 horas no estádio Alfredo João Krieck
contra o Paysandu. E esta tranquilidade do treinador está relacio­
nada com a boa campanha do clube, onde já tem _pratica-

,
mente a classificação assegurada para, a segunda fase no grupo

, dos vencedores.
'

: No Paysandu, alem da péssima campanha? o clube está.sem

Irelnador, pois Adão Goulart decidiu rescindir seu contrato na

manhã de ontem, com o sargento Garcia, como sempre, pas­
sando a acumular funções, Mas possivelmente depois desta
partida 'o problema seja solucionado, já que a diretoria do Pav­
sandu vai tentar convencer Edgar Ferreira a deixar o Joaçaba,
que coincidentemente joga esta noite em Brusque. falando

ROdrigues será o juiz, auxiliado por José Patricia Mat;>s e Pe�ro
Paulo de Souza e os times deverão jogar assim: RIO do Sul

Catito; Moura, Gonzaga, Nelson e Buca; Vieira, Valdeci e

Jadir; Jair, 'Sávio e Dirceu ou Toninha, Paysand� � Celso;
Carlos, Valdir, Bocing e Capeleti; Lili, Arnaldo e Sergio; San-
los, Angiolete e Luiz Carlos

'

Renaux enfrenta
um Joaçaba com

muitos desfalques
BruSlJue e joaçaba (Sucursais) - Depois de quase (,() dias

dfa\tado da equipe por lcvão, o goleiro Dilon re�orna ao urnc

Clla noile contra o Joa<;aha it, 21 horas no esladlo Auguslo
�auer, No cntétnto, o técnico Ruhcn\ ,hcilas não está sat�slello,Ja que Reinaldo ficará fora, POI\ c,ta com () decio cio pc que­
brado, Ontem houvc apenas exerdcim físicos na sala cle muscu­
lação
E� Joaçaha. além cle não pocler contar com Taco. Maurício,

l,van e Tronxinha, os trê, primeiro, machucaclos há 12 cli:is e'o
Uhllllo le'oionaclo na partida do último clomingo conlra o Pay­
·.Iandu, ,aindo inclusive no intervalo, o treinaclor I':clgar Vieira
alnÚa não ,ahe \e terá Sicl ncy na latcral e,qllcrd�, já quc (>

�gador não participou cio mini-coletivo da larde deiontem por
nllr dore\ lomhares, , _ '

,I:'ote jogo, emhora ;1 dircloria do Joaçaha ;Ilnda n;lo ,;lIha

OiJCI<Jlrnente, poclerú "er () último dc Ldgar l'errelr;1 }I que elc
:slá nos planos do I'aysandu, e dcvcr{idar lima re,p< 'ola apú\ o
JOgo, AI<Jn Giovani Abreu da Silva ser<Í o juiz c os dois times

��arão <Jssim: Renallx - Dilon; Lico. Adcmir, (icrs c Almir;

�,,:Ulo Sérgio, Clóvi, c Mário; Jair, A�lcmlre Valad Ires, JOll­
. II

ha - Juarez; Caco. MilrJo .Io,é,Adao e SI,dney CJII lIalano;
CliCO, Paulo f{nher'loc .!;lIrnc; 'r nnbo, JuliO Cesar e rbr;I/llIho,

fora por lesão, esta ror a

opção. No entanto, tal­
vez já contra o Juventus,
esta noite, Jorge Ferreira
comece a lazer alterações
no decorrer do jogo, para
fazer alguma experiências
com os jogadores que
atualmente estão no

banco, e que devem 'ser
testados, no seu entendi­
mento, antes do início da

próxima fase do campeo­
nato.

No treino de ontem à

tarde, entretanto, não
foram feitas alterações no
time titular, e as preocu­
pações mais evidentes do

técnico, foram as de acer­
tar mais o.entrosamento
dos zagueiros com os la­

terais, principalmente no

sentido de coordenador

avanços. revezados, e, de
outra parte, adaptar Edi­
son a condição de joga­
dor encarregado de jogar
pela faixa' esquerda do

ataque, já que ele e He­
leno deverão se revezar
pelo setor, na ausência de
Marquinhos.

Luís Alberto

agora decidiu
mudar meia cancha

Aproximadamente às 17 horas, ã delegação do Avai embarcou
para Lages, onde enfrentará ao Internacional com uma equipe
completamente modificada. O técnico Luiz Alberto resolveu fixar
Lourival na cabeça da área, em definitivo, e decidiu lançar Katinha
na meia direita, A defesa e o ataque também sofreram alterações.
Há muito tempo Luiz Alberto vem pensando utilizar Katinha ná

meia cancha - "um jogadormuito rápido que precisa de mais espaço

para jogar" - para dar maior mobilidade' a esse setor do time. E

ontem, finalmente essa decisão foi torrada, Com isso, Lourival
retorna a sua posição original, na cabeça da área, enquanto Linha
será o meia esquerda. Assim, espera o treinador que o meio campo
trabalhe mais com o ataque, pois Katinha deverá fazer a ligação e

ainda terá liberdade para concluir à gol. Por outro lado, o técnico

acredita que a zaga ficará protegida por Lourival.

Com as expulsões de Orivaldo e Maneca, o setor defensivo !eve
que, forçosamente, sofrer modificações. Na direita, Deide continua
na equipe e Beto completa a ala. Adaílton é o quarto zagueiro. �a
esquerda a maior modificação da defesa, pOI� Rosa Lopes sera o

lateral esquerdo, No entanto, Rosa Lopes esta gnpad_o e sentindo

dores na virilha. Ele fará tratamento em Lages e, caso não se recupere,

Rogério poderá entrar na zaga central, enquanto Beto seria

deslocado para a esquerda. Outra opção ainda é Célio,

Já o ataque foi transformado. Jorge Luiz, no comando terá a sua

direita Valter, que assim retoma ao time, e Zé Paulo peJa esquerda,
Aliás, Luiz Alberto, antes do embarque dizia: "Es­

pero que Valter e Zé Paulo aproveitem a oportunidade",
A pesar de preferir não Iazer referências" ,expressas a uma possível

recuperação da equipe, a partir desse jogo de Lages, o treinador não
disfarça sua preocupação com a situação da equipe na taheI a da

Taça Santa Catarina:
-Realmente tenho que admitir que estamos ameaçados de cair na

repcscagern, mas talvez possamos ohter a classificação, Para isso
não podemos pensar 'em perder pontos,

'

No banco, Luiz Alberto terá Joel. Célio, Rogério, Nilson c Dir­

ceu, Luis Alberto achou melhor escalar "atinha 110 meio

Jogadores viajam
.preocupados com

o frio de Lages

Intermuda para
melhor. Vanusa

,

e Nivaldo voltam
I Iavia muito entusiasmo no momento do embarque da

delegação, principalmente entre aqueles que terão uma

oportunidade na equipe. Kut inha também náo cxcondra sua

satisfação dejogar em sua cid�lde natal, de onde saiu aos 12
anos ue idade para ir jogar no Atlétiuo Par�lI1aense, ..

"VOII mc agarrar nessa oportunidade, pois n;lo lenho tido
sorte", di/.ia Valter. Aliús, o treinador espera quc o ponteiro
di reito "most re seu futehol" em I ,ages, E Zé Paulo a lluem o

I rei nadm chama de "R lISSO". est <Í com a mesma 1110t ivaç;lo,
11m dos mais satisfcilos era fleto. e Adailton lhe apoiava
Illllito antcs do emharqllc di/,endo "V�II11<IS I{I para ganhar
eSse jogo", Kat inl1a fa/.ia hrineadeiras: "O pessoal da minh;1
terra' eslú csperando hú muitos anos ullla chance dc Ille ver

joga r c Ver;I()
..

,' "

'

Jorge l.lIi! c I>eide, nllm canto do vesti;írio. vestl<1I11 dll;JS

hIIlS;', milito fill;JS e escutaram ;llent;lIllelllc.as reCOll1elHla,

<;úcs de SOllza para I ,lIiz Alherlo: "S(I com esse casaqllinho '

vai" morrer de frio 1{1 el11 I,ages", 1':nl;i(1 slIrgill o papo
inevil{lvel enlre os carioc;ls dOI eqllipe: "Ser;1 qlle 1;1 LI! la,1110

frio assim IIle�n]()", R"pid"IIIl'lIle veSllr"1I1 III"i" 11111 ;JI�;I
"ilho e entrar;lIll II!: c'1IIJ1m\ p"r" vl"j;lI,

quanto isso. Pedro I:nio e

Rcn.uu deixam a equipe.
Chido \olta a lateral di­
reita, Isto porljue Dutra n:ll) ,

est{1 .correspondendo e

Ademir Marlins entende

que "('h iC:HI é nJL'1 hor m;Jr­

cador",

L,,)!:ps (Sucursal) - () mau

tempo c o frio que se fa! seu­

tir.em LagL's não permitiram
;Hl trein�ldor Ademir Mar­
tins reali/ar o colet iI o

aponto do Internaclon�d

l1Yara definir a equipe p�lr<l
enfrciltaro Avai, Mesmo as­

sim. o treinador anunciou
três lllodificaçllcs,

'

.

Os jogadores L'st�IO C�lB­
centr;ld,os desde ontelll a

noite no pr{lprio cst;idio r ;1

!;lr\lejo/-'."r:lI11 I OlelC flllehol
de s;II;I(I. apell"s par" 11;10

flc;,,' paradm, {) t relnadl.lr
Iii occdell Irl's ;illcra\,;ocs lia

l'lJlllpe, Nil;IIdo e Valllls".

qlle esl;1\ ;1111 SlIsllClI'�ils. re

101'11;1111 "O tlllll'. I"IIS S;IO

r()lIs"Ir""lo� tlllll.lI'·' 1:11

() ai aqlle scr:i o Illesmo dL'

domin!!o passado. apesar
das rL'dlm"çllL'S dos torce,
dore,s, A lorrida qller .tones
IHI UlIll;lIlllo do a!;lqllL'. L'1ll

IlI�ar dr Wilsl�II .. qlle 11;'10
;lIllb helll. (l tl'cnlrn "rha

qllc "WII,s(1I1 ILill "1);IITCr
1'''1'<1 os lorredorc,s. 111<1S tCIlI

111l1lla 1I11l"I;"Jr p;n;l, "

cqlll'pr" :\SSlll1 ,cr;1 o ,'clIl rI)

;1\;1111(' ,'olllr;1 II :\1<11

Esportes- 9 ,

Vitória não
deixà Felizardo
fazer alterações.

.
'

Juventus ,ogou
bem no donWngo

Vieira mais
confiante. Décio
pode ser escalado

Chapecó e Criciúma (Sucursais) - Décio é a novidade da

Chapecoense para a partida desta noíte às 21 horas no. estadia
lndio Condá contra o Criciúrna. Nos treinos realizados ontem
no ginásio I-vo Silveiraro jogador surpreendeu pela boa movi-:
mentação, com o treinador confirmando sua escalação e fi­
cando mais confiante num bom resultado. já' que não haverá
mais necessidade de improvisações na zaga,

Em Criciúrna.csegunda-feira à tarde: houve apenas revisão
médica e não foi constatada nenhuma lesão, com o técnico
Lauro Búrigo podendo escalar a mesma equipe que goleou ,o
Renaux no domingo.
,A delegação do Criciúma viajou ontem pela manhã às

07h30m, chegando em Chapecó às 22 horas e ficando hospe­
dada no Hotel Eston. Durante todo o dia de hoje. até a hora do

jogo, os jogadores ficarão em repouso. No retorno. o técnico já
poderá contar com Joãozinho Motoca. contratado �ntem e que
poderá estrear no domingo, José Carlos Bezerra sera o JUIZ com

Aquiles Martins eOnorino Didornênico. Times: Chapecoense
- Ivo; Cosme, Zé Carlos, Décio e Vítor '1\0: Janga, Claudinho
e Valdir: Nilo, Jorge e Eluzardo, Criciúma - Luiz Carlos:
Marco Antônio, Edvaldo, Veneza e Valdeci: Serrano. Ricardo e

Careca: Naldo, Ademir e Laerte.

Jaraguá do Sul - Depois
do treino apronto do Ju­

ventus, no estádio João

Marcatto, o treinador da

equipe, Joaquim Feli­

zardo, resolveu que para
a partida desta noite em

Florianópolis, contra o

Figueirense.seu time será

o mesmo que venceu do­

mingo último ao Palmei­

ras. Ele dirigiu um rápido
coletivo à tarde, e com a

movimentação,
assegurou-se de uma

coisa:

-O Juventus está em

ascenção, e por isto deve

empregar um esquema
ofensivo nesta partida,
assim como' o usado
diante do Palmeiras.

Sua única preocupação
era o zagueiro central

Gomes, um dos maiores

destaques, e que saiu da

partida de domingo com

uma contusão muscular.

Mas, ontem, o jogador se
exercitou com a mesma

desenvoltura dos demais,
e com isto, Felizardo

pode ter a tranquilidade
de confirmar o mesmo

time.
Os jogadores também

estão satisfeitos com a

fase atual por que passa o

Juventus, e acreditam n<,t
possibilidade de, como

uma equipe até certo

ponto desacreditada pelo
adversário, surpreende­
rem o Figueirense, retri­
buindo o resultado do

primeiro turno, quando o
time da, capital venceu

por 2 a O. A delegação
deixa Jaraguá do Sul

hoje, após o almoço.

Marcílio e Joinville
jogam em Itajaí com
times modificados

Itajaí e Joinville (Sucursais) - 6 treinador Odilon Silv a tem

vários problemas para escalar o Marcílio Dias para o jogo desta
noite às 21 horas'no estádio Hercílio Luz, Bira Lopes. Belga. Nico e

Leleco estão lesionados e dependem de um teste de campo para
ganharem condições. Q que será feito somente minutos antes da

partida,
Em Joinville. com cinco modificações. o Jec foi definido pelo
treinador Orlando Peçanha. Carlos Alberto retorna � lateral e,

querda, Jorge Luiz e Lico ao meio campo. Gildá/io no comando LI�

ataque e o juvenil Edison na pODIa esquerda. Com isso, o técnico
tcni espcranca que a equipe fique mais agre»1\ a. principalmente
devido a !HlI a Iormaçào LIa meia-cancha. onde Lico terá mais

espaço e liberdade para apoiar o ataque. Os Iremos de ontem foram
interrompidos devido uma forte chuv a. com Orlando Peçanha en­

cerrando os e\ercicio� nos \ cstiários. Dalmo BOI/Jno. Dirscv da
Cunha l.st.icio e Luiz Carlos Portela será o trio de árbitros. Os times
LIl'I crào jogar assim: l\Iarcílio - Cícero: Zcquinha. Nico. Dirão e

Carlinhos: Jair. Maurício c Léo: Edson. Rinaldo e Alcir. JOÍlwille
- Danilo: JO:l11 Carlos. Vagncr, Jocl e Carlos Alberto: Jorge Luiz.
Sérgio Santos e l.ico: Britinhó. (,ilLlállo e Edison.

João Paulo sai do

hospital e fica dois
-

meses em recuperaçao
Joinyillc (Sucursal) , () ccnt 1'0:1\ ante João Pauto. depois de qumzc
dias nó hospit al onde passou por cirurgia para fi\aç:!ll do fêmur
direito fraturado cm acidente de carro, retornou ontem ao estádio c

ficará na conccruracào pelo menos dois meses sem colocar o pé no

chão, Sem a necessidade de gêsso para mobilizar ;1 perna. João
Pau;�, j;i poLlc fal.cr :\Ipllls mOlll11cnlos mas. mcsnlll assll11. se

mostrou bastante t raumat lIado l' ncn l)SO. ;ilgumas I cles chllrando

por n:l0 'acreditar no ;ll:idcntc sofridl), !.'in doIS meses cle po<1er:1
largar as nllllctas e Iniciar tn'inamentns k.,:ali/ados para rccupcrar a
musculatura atrofiada,

Sua grande preocu!,a,':io nntem era l'Otll as mllletas 4UC 4uena
IIsar pois niio cst;1\ a se adaptandn com as de madelr;lconseguidas
pelo JOII1\'ille JJc 4"er de um I11ndelo que se f1\a IlI' I1ra,'I'. cons­
t ruída de a,'o pOiS j:í usou4";lIldo t ralllroll n pcrúnln nUl11a e\ClIfsii<l

do Botaf"g" na !'uro!'a,
__

('<lm as I'iagens d" sllpen Isor .)();-ln I lI11a p;l1-a Sa." Paulo. e J.)

plTSldentc Waldon1lr" :;"lllIt/lcr para I\nto :\legre. pcdlllpara 'luc
11111 deles cOlllprasse as Illuletas I',-m nú" C\I.'ICII1 cm J"�111 IIk:: I-In

S;10 Pallll) João IJllla far;'I'ollltatl' com I' ú'I1II\I,I\:lnlc l,crlllJao no,

.hll'cntlls. Icnlando SCII Cl]lprcstll1l1' Jllnl" :11' ('onnt l:Ins .11)111) dc

scu passc 'I'ar:l o .hHIII'I!!c, 1';111111('111 tcntar;'1 o rml'n',tlllll) do

"olltelH) Slh u' 10 l'all11"lras. l:Cd�1 110-S;io Paulo c U�l1 l11ela-

rSljllnda III) Sal1tns lIlI Porlllgucsa Sal1tlSt;L. ,,'
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10 - Santa Catarina oESTADO

MERICO PAVIMENTA MAIS DE MIL METROS
QUADRADOS POR'MÊS

\

Esta é a Rua João Schaefer, concluída recentemente e perfaz um to�al de 2.124 metros quadrados, de calçamento.
.

.

Brusque - Apesar de não ser uma das metas prioritárias da
atual Administração, o Prefeito Alexandre Merico, vem dando
seguidas atenções ao' setor de calçamentos.
Nos vinte e sete meses de mandato por serem cumpridos,

frente' a Prefeitura Munieipal de Brusque, foram calçados
29.431,40 metros quadrados, o que estabelece uma média
superior a mil metros mensais.
Mas se os trabalhos não estão di retamente ligados ao setor,

pretende Merico nos próximos meses obter uma verba da
Empresa Brasileira de Transportes l.)rbanos, em cujo projeto à
cidade foi incluída recentemente.
·Com esses recursos, cujo montante ainda é desconhe­

cido, pretende o Prefeito calçar todos os acessos do bairro
Santa Terezinha com a SC 486, que liga a BR-1 01. Faz parte I

dos planos também iniciar o calçamento das ruas do Jardim
Maluche.

PRE.FEITURA NUMERA RUAS DO INTERIOR

-

Uma das mais .recentes aberturas de ruas, situa-se na bairro rural de Rio Branco, ligando-o com a localidade de Ehdoenças,
numa extensão de 3 quilômetros. I

)
,

, ,

Brusque - Paralelamente as atividades executadas na zona

urbanà, também o interiorde Brusque, está tendo as atenções
da Municipalidade. .

Apesar dos apenas �82 quilômetros quadrados que formam
o município, Brusque possui atualmente 164,70 quilômetros
de estradas de leito natural e 168 quilômetros de estradas

pavimentadas, cruzando todos os bairros e localidades.
Na recente divisão havida nas estradas o critério de nume­

ração das ruas ficou assim constituído: de N.d O a 100, sáo as,

rodovias radiais; de 1 Ot-a 199, as longitudinais; 200 a 299, as
transversais; de 300 a 399, as diagonais e de, 400 a 499 as

ligações.
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para os XX JASC com

,grande investim.ento
Dois milhões de cruzeiros serão investidos pela Prefeitura de Blu­

menau, a partir deste mês, em obras de melhorias nas instálações do
Ginásio de Esportes"Sebastião Cruz" - Galegão, visando deixá-lo em

perfeitas condições para sediar' as diputas (em especial as finais dos
esportes coletivos) dos XX Jogos Abertos de Santa Catarina, que se

.realizaráo de 20 a 27· de outubro. ,

A Secretariade Educação e Cultura já autorizoua firma Alusul S/A a

executar os serviços de fechamento do anel superior do "Galeqào",
com urna estrutura metálica, revestida com chapas plásticas, que
estão orçados em Cr$,�50 e cuja conclusão ocorrerá déntro de !lO dias,

. De acordo COI1l o titular da SEC, Ingo Fischer, o trabalho, sem afetar a
visão panorâmica do conjunto esportivo, "irá eliminar as correntes
internas de ar e a insolação no inverno que tem prejudicado a prática,
esportiva no loca!",

.

Da mesma forma, a Fundação de Ciências Aplicadas, de São Paulo,
já começou a confeccionar os painéis eletrônicos e os monitores das 3
cabines de rádio que serão instalados no Ginásio de Esportes "Sebas­
tião Cruz" e na quadra coberta da Sociedade Desportiva Vasto Verde.
Este material custará a quantia de Cr$ 287 mil e-será tornectdo dentro
do prazo de 90 dias.

'

Além disso, a Secretaria de Educação e Cultura já determinou a

aquisição de material para a implantação de uma nova casa de força,
através da qual, conforme explica Ingo Fischer, se eliminarão as fre­

quentes quedas de voltagem, as queimas de focos e da própria rede,
aperfeiçoando, assim, o atual sistema de' iluminação, O custo deste
investimento é de Cr$ 380 mil. ,

. A Prefeitura está tambem concluindo a implantação de 2 sanitários
públicos e de 2 vestiários para juízes, ao custo de Cr$ 230 mil. Final-:

mente, deverão ser iniciados, nas próximas semanas, os trabalhos de

revestimento de todas as arquibancadas do "Galeqão" com a coloca­

ção de címento-massa fina. Estas melhorias estarão prontas até prin­
cipios de agosto, ao custo-de Cr$ 150 mil.

Dasvárias modalidades, somente ainda não foram definidos os lo­
cais dos jogos de xadrez e das apresentações de ginástica ritmica,
permanecendo também es emtudos o circuito para as provas de ciclisrno..
Os locais já acertados pelo presidente da CCO são os seguintes:
Atletismo - pista do SESI; Basquetebol - Sociedade Vasto Verde e

Ginásio de 'Esportes "Sebastião Cruz" (Galegão); Bolão - Sociedade
Vasto Verde e,Clube Blurnenauense de Caçae Tiro; Bocha- Sociedade
Vasto Verde, Ipirangae Centenário, Artex e SESC; GinásticaOlímpica­
Ginásio de Esportes "João José Senna"; Futebol de Salão - PROEB e

Artex; Handebol- SESC; Judô - Clube Blumenauense de Caça,e Tiro e

Centro Cultural 25 de Julho; Natação -Ipiranga; Punhobol - Socieda­
des Guarani e Vasto Verde; Saltos Ornamentais - Ipiranga; Tênis de

Campo - Tabajara Tênis Clube, Bela Vista Country Club e Guarani; Tiro
- Clube de Caça e Tiro Blumenauense eVoleibol-AABB e Centro Social
Urbano, do bairro Garcia.LOCAIS QOS JOGOS

o Presidente da Comissão Central Organizadora dos XX JogosAber-'
tos de Santa Catarina, Ramiro Ruedi�er, ao anunciar os locais de

competição das diversas modal-idades esportivas, confirmou que as

solenidades de abertura dos JASC serão realizadas no dia 19 de-ou­
tubro, uma sexta-feira, às 20 horas, no complexo exportivo do SESI,
localizado na rua Itajaí, Ruediger, justificando a def.inição de um horá­
rio noturno para a abertura, assinalou que "é intenção da CCO fazer
destes atos algo de muito especial e marcante, permitindo, de' outra
parte, que a manhã do dia 20 seja, integralmente, dedicada ao início
das disputas",

.

Ramiro Ruediger observou que na definição dos locais, a CCO pro­
curouestabelecer critério para que em cada bairro seja disputada um"
modalidade de prática coletiva, "buscando, desta forma, movimentar
toda a cidade e 'fazer toda a poputação blumenauense viver os Jogos

,

Abertos durante o período de 20 a 27 de outubro". Ele adiantou, por
outro lado, que toda a renda auferida com a venda de ingressos,
refrigerantes, camisas e brindes promocionais reverterá em favor de
entidades filantrópicas de Blumenau, especialmente, a PROMENOR,
que, este ano, pretende construir sua sede a própria".

�is 430 vagas no

Machado de Assis
Escola Agrícolá

tem novo

Centro Social

Escultura de
Avancini

homenageia
as mães

A inauguração de um monumento pesando 7 tone­

ladas, pelo Prefeito Renato Vianna, no ultimo dia 12,
marcou as comemorações pela passagem, dp "Oi adfls

Maes", em Blumenau. A o.bra"de autoria do éscultor
jOlnvillense Mário Avancini, foi produzida em 9_ranito
branco, apresentando uma mae cercada de 12 filhos e

esta colocada na mais nova praça implantada pela
Prefeitura de Blumenau. Junto à Delegacia Regional
de Policia, na Avenida,Belra Rio.

A implantação do monumento foi o resultado de um
concurso, promovido, em prinCipias do ano pass1ado,
pela LOJa Maçonica Justiça e Trabalho" e pelo Li o ris
Clube 'Blumenau Cidade Jardim", com a coiaboraç'ao
dos demais clubes de serviço locais, do qual participa·
ram i6 proJetos, cabendo o p'rimeiro lugar ao artista
Mario Avancini. A escultura, cUJO custo alcançou Cr$
'100 mie representa, segundo o poeta Lindolf Bell, um
dos mentores da iniciativa, "uma hOfllenagem nao só
a màe, mas uma homenagem a p�ópri-a terra blume·
nauense."

A Escola Básica "Machadp de Assis", hOje. o maior
estabelecimento da réde municipal de ensino, com
mais de 1.300 alunos, esta sendo beneficiada com o

investimento mais expressivo da Secretaria de Ed�ca­
ç1l0 e Cultura da Prefeitura de Blumenau para este

ano: Cr$ 2," milhbe� começaram a ser �'plicados este
mês, na, construçào de 12 novps sala? de aula e 4

conjuntos sanltanos.
Us trãbalhos de ..estaqueamento e de colocação das

fundaçóes ja foram concluidos, tendo sido iniciadas

as obras civis de edificação. Com a cons.truçã!) das
novas saias.:.o estabelecimento arrpliará em 430 alu·

nos a sua'ca'pacidade de atendimento para o próximo
ano letivo. O termino dos serviços ocorrera n0.mês de'"

setembro. . , .

Alem disso, a SEC esta ampliando tambem a Escola
Basica Leoberto Leal", na regiao de Três Peixinhos,
com a implantação de 3 novas salas de aula, area
coberta e vestiarios ma� ::ulinos e femininos. As obras,

orçadas em Cr$ 590 mil, estarao p-rontas dentro de 90

dias, possibilitando que o estabelecimento aumente

de 500 para 720 o numero de matriculas em 1980,

A Secretaria de Saude e Bem Estar Social da Pretei-
\

A Prefeitura de B'lumenau entre-
tura de Blumenau ampliou suas atividades de assis-

gou à direção da APAE, em meados
tência à população com a inaug'uração, em �rincípios deste m"e"s, um aparelho de fisiote­deste mês. do oitavo centro social do mUnlClplO, loca-
lizado,no bairro de Escola Agrícola, cuios investimen- rapia, no valor de Cr$ 30 mi I, doado
tos de implantação superaram a quantia de Cr$ 100 pelo Executivo para oferecer maior
mil. Dotado de uma creche com capaCidade para" assistência a várias crianças defi­
atender 20 crianças, na faixa etária de, O a 3 anos, o cientes. ,O aparelho é usado para
centro social da Escola Agricola tem ainda um ambu-

produzir estímulos musculares noslatório e um gabinete médico, que, além daassislência
membros inferiores e' superioresà população infantil, beneficiarão a todos os morado-

res da regiao,
'

nos casos de paralisias, inclusive,
A -8EtBES inau'gurou ainda, na primeira quinzena na ocorrência de paralisias faciais.

de maio, uma nova creche mfantll.locahzada nobalrro . O equipamento, entregue pelo Pre­
Garcia, junto às dependências do Centro Social da feito Renato Vianna, bemificiará a
Rua da Gloria. recentemente reformado, atr'avés da 26" excepcionais com problema�. aplicação de Cr$ 300 mU, Esta creche. segundo o Se-

desta natureza, existentes na As­
cretario de SaLlde e Bem Estar Social, medico Sérgio
SChaelfer'j tera capaçidade para receber 60 crianças sociação de Pais e Amigos dos Ex-
entre O a 3 anos,

' cepcionais de Blumeriau.

Vereador denuncia falência da,
,

'

, ' l
I

\ !prefeitura de São,Jo�q.,;m
São Joaquim (Sucursal de
Lages) O Vereador emedebista
Ceneu Camargo de Limá de­
nunciou esta semana na Câ­
mara, o "endividamento e a

situação de falência em que se
encontra a prefeitura loca!'? e
desafiou -õ prefeito Rogério
Tarzan, da Arena, a "conse­
guir comprar uma agulha ii
crédito, na conta da munici­
palidade". O vereador culpa o

Governo do Estado, pela
atual situação financeira da
prefeitura: "pois a administra-

ção foi" abandonada, apesar
das promessas feitas durante o
período eleitoral".

O vereador Ceneu Lima
disse no plenário que a prefei­
tura deve mais de 10 milhões
de cruzeiros e não dispõe de,
nenhum crédito na praça:

- O vice-governador Hen­
rique Córdova - prosseguiu
o vereador _:_ é um dos culpa­
dos, pela atual situação, pois
prometeu verbas para estra­
das e mais dinheiro e até agora

Campanha preventiva

contra o câncer no Vale
Brusque (Sucursal) - A partir do
próximo mês, o Departamento
Autônomo de Saúde Pública -

DASP, da Secretaria da Saúde do
Estado, vai realizar em diversos
municípios do Vale do Itajaí­
Mirim e Tijucas uma campanha
preventiva e de diagnóstico pre"
coce do câncer.

. .

Para isso, esteve "em Brusque
.durante a semana, Julio Cesar
Santa Veras, coordenador da
campanha, para manter contatos
com todos os prefeitos daregião.

Na oportunidade, ele "forneceu
o roteiro das atividades a ser

cumprido pelo carro equipado
com duas técnicas em prevenção
do câncer ginecológico ,e pediu o

máximo empenho' por parte das
autoridades para que o maior
número de mulheres possível fos­
sem consultadas.

Em Brusque, � carro atenderá
nos dias 4 e 5 no bairro de Águas
Claras, na Escola Ivo Silveira, se­
guindo depois, para Guabiruba,
Botuverá, Vidal Ramos, Leo­
berto Leal, Major Gercino, São
João Batista e.Canelinha.

Esse exame, segundo o médico,
é feito gratuitamente e pode ser

feito inclusive em gestantes.

Ipira tem .projeto
de reflorestamento

Ipíra - Como as matas estão de­

saparecendo e o problema de ma­

deira para" as serrarias está se tor­

nando cada vez mais difícil, assim
como a lenha para uso doméstico,
o município de Ipira se propôs a

retazer as matas que existiam M
alguns anos, através da Secretaria
da Agricultura e Abastecimento
em convênio com a Prefeitura
Municipal. Para tanto, está' sendo
instalado um viveiro para produ­
ção de mudas para refloresta-'
menta.

A meta, para este ano, é produ­
zir cer.ca de 90.006 mudas este

ano, no viveiro, que está com seus
trabalhos bastante adiantados,

com uma grande parte das semen­
tes já tendo sido plantadas. Deste
total; 70o/ósão mudasde eucalipto
e os demais de araucária, cedro,
erva-mate e acácia. E, para os

anos seguintes, dependendo do
interesse dos agricultores, esta

quantia poderá ser aumentada,
'principalmente das espécies nati­

vas.

A prirrieira parte das mudas já
plantadas. poderá ser adquirida
pelos interessados a partir do mês
de julho, eserá distribuída gratui­
tamente, sendo que cada agricul­
tar tem a livre escolha do número
de mudas, dependendo de suas

.
condições.

não cumpriu o prometido.
O vereador considera a si­

tuação da prefeitura "de fa­
lência", lembrando que "em­
bora a prefeitura disponha de
um dos. maiores equipamen­
tos"rodoviãrios de tod-o o Es­
tado, as estradas do municí­
pio' estão completamente
abandonadas:

adiadas ele esqueceu Com ,I
tamente. o seu aliado pOlítk�'
o ,'prefeito _Rogerio, Tarzaq,déífando Sao Joaquim nu

�,
situação difícil. .l1\a
Ceneu Lima, 'finalizou s:

pronunciarnennj 'denu)Uciando o prefeito Tarza q.
mais ur�a vez, pela utilizaç�d� equipamentos rodoviá.
nos, em fa,voreclmento as'fanas particulares er·

E desafiou Tarzan á soü I

tar crédito na praça, no no�da municipalidade . ,
.

,
,

- Ate hospital, o Henrique
Córdova prometeu construir
em São Joaquim. Más como

as próximas eleições já foram

Convênio com

a LBA: cursos
e atendimento

A Prefeitura de Blumenau irá celebrar,
.nos proximos dias, um onvênio com a

Fundação Legião Brasileira de Assistên­
cia (LeA) para o atendimento de mães,
jovens e gestantes e a realizaçào de 130
cursos protissionalizantes, a' cargo. da
Secretaria de Saúde e Bem Estar Social

,

do municlpio,. Projeto-de-Iei neste sen­

tido foi encaminhado à Câmara de Ve­
readores pelo Prefeito em axercrcio. Ra­
miro Ruediger, juntamente com a minuta
do acordo,

O convênio tera validade ate o dia 31 de
dezembro deste ano e, para a sua execu­

ção, a Legião Brasileira de Assistência
concederá à Prefeitura de Blurnenau um

auxilio financeiro da ordem de Cr$ 247
mil. Segundo Ramiro Ruediger, "o

acordo terá reflexos altamente positivos
para o município. que terá maiores e me­

lhores, possibilidades de atender e pro­
fissionalizar a mao-de-obra necessaria
ao mercado de trabalho local", A Secre­
taria de Saude e Bem Estar Social aten­
dera, durante a vigência do convênio, 520

_ mães, 400 jovens e 30 gestantes e 1972
alunos, atraves da realização de.5 cursos
de artesão em tecido; 4 de cozinheiro; 4
de bordador: 8 de cabeleireiro; 40 de cos­
tureiro: 2 de costureiro industrialj 40 de

croéheteiro: 4 de datilografia; 5 de arte­
sáo em. flores; 5 de manicure; 5 de arte­
são em porcelana e 8 de artesão em tape-
çaria.

.

,

Subvenção de
Cr$ 10 mil

ao CN Améríca
Já está na Câmara 'deVereadores

de Blurnenau, projeto-de-lei de au­

toria do Prefeito Renato Vlanna

propondo a concessão de uma

subvenção de Cr$ 10 mi I mensais
ao Clube Náutico América, atual­
mente, com sede ã rua São Paulo,
que, segundo exposição de moti­
vos do Chefe do Executivo, "conti­
nua com seus objetivos tradicio­
nais, desde a década de 1920, de
desenvolver o desporto náutico e a

ellucação física da nossa juven­
tude, o que, por si só, vem demons­
trar um trabalho de' elevado al­
cance social".
Do ,mesmo modo, o Executivo

enviou ao Legislativo blume­
nauense projeto-de-Iei auxiliando
na .:juantia de Cr$ 30 mil a Sub­
seção Regior:tal de Blumenau da

AssQcil!ção Brasileira de Odo'nto·
logia para a realização da X Jor­
nada Catarinense de Odontologia,
nos dias 30 e 31 de agosto e 1.° de
setembro, reunfndo dentistas de
todo o Estado.

Aparelho de
fisioterapia
para. a APAE

Departamento de Obras.
ent,.,ega novas ruas

Blumenau (Sucursal) - Restando apenas efetuar o patrolamento e a
'

macadamização, o Departamento 'de Obras Públicas da Prefeitura dIBlumenau entregará dentro de 60 dias a nova ligação das ruas John Oh!
com José Reuter, no Bairro de Velha, numa extensão de aproltimada�
mente 1.500 metros, dentro das metas do programa de integraçãorodoviária da cidade, desenvolvido pela Secretaria de,Obras e 8erviçaiUrbanos. " ,

A estrada tem uma largura média de 10 metros e, para a sua realiza�
ção, foi necessária a movimentação de 20 mil metros cúbicos de "tema;
entre cortes e aterros. Também o Bairro da Fortaleza será integiadoa�
centro da cidade com a conclusão da ligação das ruas 2 de Setembro éJulio Michels, em 60 dias. As duas obras representam para o muniCÍpio
um investimento de Cr$ -3,5 milhões.

" '.
"-

Feira do Terneiro foi

confirmada par,a Lages \
"

Lagesíâucursal) - A Primeira Feira do Terneiro de Lages, que depen�dia apenas de uma confirmação da Secretaria da Agricultura, vai se�
.mesmo realizada no próximo dia 30 de junho, já que o secretário Hélid
�ndreazza respondeu a solicitação do Sindicato Rural de Lages, aUlo:
rizando a feira. '

_

'

,'� •

A Feirá do Terneiro va! ser realizada 1)0 parque de Exposições do
Conta Dinheiro e segund\) informou o presidente doSindicato Rural de
Lages, mais de 1.500 'cabeças de terneiro ficarão à mostra e à venda.'
A promoção será patrocinada pelo Sindicato Rural de Lages, Secr�

taria da Agricultura, Federação da Agricultura, Associação Catari�
nense de Criadores de Bovinos, Acaresc e Prefeitura municipal. !

Acesso a Brusque será
.._

..

rodovia de turismo
Brusque (Sucursal) - A partir da próxima semana, ao longo dos 3d
quilômetros da rodovia que liga Brusque à BR-JOl, serão plantadas
cerca de 5 mil mudas de azaléias para queela seja transformada em uma'
rodovia de turismo. A decisão do plantio desta flor se prende ao fato de
que ela é encontrada com bastante abundância na região. Inclusive, h�
alguns anos, o próprio Conselho Municipal de Cultura chegou a sugeri�
a.troca do slogan de Brusque para "Cidade das Azaléias". As mudas já'
receberam autorização para serem plantadas, o que seráfeito em ambas
as laterais, distantes quatro metros dos acostamentos. Neste caso fOL
aberta uma exceção, por serem as azaléias arbustos inofensivos, pois é
norma que não se pode plantar nada a menos de 15 metros. Após s�
concluída a rodovia SC-486, igual número será plantado ao longo da,
estrada que liga Brusque a Gaspar, completando assim as duas princí­
pais entr�das da cidade.'

.

SAMAE amplia a rede em

4 importantes bairros
Desde o dia 20 de maio, 40 mil pessoas, mae, Guelfo Roveri, "com a desativação da

residentes nos bairros de Fortaleza, Ponta antiga rede, está superado o crônico pro'
Aguda, Itoupava Norte e Toca da Onça estão blema dos frequentes rompimentos, respon-
sendo beneficiadas com anova rede de abas- sáveis por .Inúmeras danificações do leito

tecimenta d'áqua, implantada ao longo da asfáltico do Anel Viário Norte, ao mesmo
rua das Missões pelo Serviço Autônomo Mu- tempo em que possibllitará a água alcanç�r
nicipal de Águas e Esgotos, num investi- as residências localizadas em pontos mars

,menta de, aproximadamente Cr$ SOO mil. altos, até agora desatendidas".
.

Os trabalhos exec"utados compreenderam Roveri frisou ainda que o novo sistema de
v

o assentamento em um dos lados da rua das abastecimento, implantado completamente
,

Missões da rede adutora (que conduz a água)" fora do asfalto, através do fun"Cionamento de

e, no outro lado"da rede distribuidora, numa duas redes 'distintas (a adutora e a dis,tribui­
extensão total de 4250 metros de cànali- 'dora),.irá operar com grande pressãci, perml­
zação. De aCQrdo com o presidimte do Sa-

.
tindo, assim, ampliar' o atendimento.

, !
I

Agua para
20 mil em
Blumenau

A Prefeitura de Blumenau e o Serviço Autô-
,

nomo Municipal de Aguas e Esgotos, em ato

presidido pelo Prefeito Renato Vianna, firma­
ram contrato com a firma blumenauense Pro­
consult SIA para'a elaboração de um projeto
de abastecimento de água para atender 20mil
pessoas dos bai rros de Itoupava Norte, Saho
Weissbach, Velha Grande, Velha Central,
,Salto do Norte, Fortaleza, Vila Itoupava e

Itoupava Central. !

O projeto, que ficará pronto d�ntro de 12"

meses, custará a quantiade'Cr$ 600 mil. Além

aiSS�, a Prefeifurãlará ós-Iev�ntamentos to­
pográficos e planti-altimetl'ícos que, se

acordo com cálculos da Assessoria de Plane­

jamento, 'estão orçados em aproximada­
mente Cr$ 300 mil. O trabalho a'ser desenvol­
vido, delntre outros tópicos de importância,"
revelará dados·e informações sqbre as zonas
industriais da cidade e' o co,rrespondente
crescimento populacional nos próximos 15

anos, estabelecerá custos e oferecerá os �ro­
jetos estruturais e das instalaçoes
hidráulico-sanitárias que serão implantadas
pelo Samae , a médio prazo.

'.tI
.
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Sinopse
Solicitação para Ministro

Lages (Sucursal) - A bancada arenista da Câmara de
Vereadores de Lages, em sua última' sessão, requereu o

envio de um ofício ao Ministério dos Transportes solici­
tando a conclusão da BR-282 e 475. O documento, subs­
crito pelo líder da bancada, vereador Hélio Bleyer, tam­
bém inclui um pedido de remessa de cópias à bancada
estadual e federal do partido. Justificando, o vereador
arenista afirmou que essas artérias beneficiarão não só a

região de Lages, mas todo o Estado, especialmente o

Oeste, de enormeprodução agrícola, que ass im teria faci­
litado o acesso para o litoral.

Lançamento de projeto
.

Tubarão _:_ Será' no próximo mês o lançamento do pro­
jeto Integração e Participação do Empresariado no De­
senvolvimento Social e Comunitário, que visa a contri­
buição financeira desta clw:se para a execução dos proje­
tos componentes do Plano Bienal de Trabalho da Fum­
desco, com dedução do Imposto de Renda. O objetivo do
projeto é a contribuição da empresa priuaddpara a me­

lhoria da qualidade de vida dapopulação de baixopoder
aquisitivo e a conseqüente solução dos problemas sociais
do municipio que são, em última análise, os da empresa
também.

Estradas i ntransitávei s
Lages e São José do Cerrito (Sucursal) - A reguio
continua sofrendo com a situação das estradas, princi­
palmente quando chove. A estrada que liga Lages a São
Joaquim, nesta semana, estava completamente intransi­
tável em um trecho, obrigando os carros a usarem. um

desvio, com o auxílio de um trator de esteiras. Para o

presidente da Amures, Rogério Tarzan, o problema viá­
rio da região só estará amenizado quando forem cons- .

truídas e asfaltadas as BR-282 e 475, além da ligação
pavimentada entre Lages=São .Joaquim=Boca da
Serra.
Já em São José do Cerrito, onde existe o mesmo pro­

blema, apartir de agora, segundo o secretário municipal
Alfredo Melo Sobrinho, o mesmo deverá serminimizado.
Isto do funcionamento do primeiro britador do municí­

pio, o que deverá acontecer ainda esta semana. Alfredo
Sobrinho acrescentou que, se houver disponibilidade, a
pedra britada será fornecida inclusive a particulares.

Brancher envia projeto
Blu�enau (Sucursal) - O vereadorAlmerindo Bran­

cher (Arena), Blumenau, enviou ofício ao Ministro da

Previdência eAssistênciaSocial requerendo a elaboração
de um projeto que venha a beneficiar osjovens maiores de
18 e 21 anos, respectivamente do sexo masculino e femi­
nino, quando. estudantes, concedendo-lhes o direito de

amparo daprevidência e da assistência social. A sugestão
do vereador foi feita considerando que a legislação da

Previdência e Assistência Social do Brasil não con­

templa, com exceção dos inválidos, os filhos homens

maiores de 18 anos e mulheres maiores de21 anos, com o

amparo de dependentes, mesmo que sejam estudantes e

ainda não tenham se profissionalizado.

,Doação de material escolar
Tubarão - Dando continuidade ao convênio Promunici­

pio do Departamento de Promoção Comunitária de Tu­

barão, dentro dos próximos dias serão entregues aos alu­
nos mais carentes cerca de 780 jogos completos de mate­
rial escolar. Por outro lado, encontra-se em fase final de
planejamento os estudos para a compra e distribuição de

gêneros alimentícios para as escolas municipais.
.

'
.

Técnicos visitam Lages
Lages (Sucursal) - Cercade dez integrantes daPrefeitura
de Caxias do Sul encontram-se em Lages oisitando os

projetos especiais que estão sendo executados pelaPrefei­
tura Local, mais especificamente ao Projeto Lageano de

Habitação, com o objetivo de encontrar soluções para o

problema habitacional daquela cidade gaúcha.

Campanha do Agasalho
Tubarão _ Visando recolher agasalhos para serem distri­

buidos às famílias carentes de Tubarão, o Departamento
de Promoção Comunitária, juntamente com a classe es­

tudantil, realizará, nesta semana, duas sessões cinema­

tográficas, uma no Cine Vitória e outra no São José. O

ingresso será a doação de qualquer peça de agasalho.

Prevenção contra câncer
Guaramirim (Correspondente) - Dentro da Cam­

panha de Preuénção de Câncer Ginecológico, promovido
pela Secretaria da Saúde e pela Prefeitura, foram reali­

zados 289 exames em todo o município, número conside­

rado expressivo pelos organizadores.

Feira do Terneiro adiada
Tubarão - Foi adiada, para uma data ainda não mar­

cada, a VI Feira do Terneiro, que seria realizada no

próximo mês, em Tubarão. Segundo a Comissão Agrope­
cuária deTubarão, o motivopara o adiamento é de ordem

sanitária, "de acordo com o oficio número 4112, expedido.
pelo Ministério da Agricultura".

Consel ho toma posse.
Tubarã� - O Conselho Consultivo da Fumdesco, que

recentemente tomou posse, é integrado por um represen­

tante de diversas entidades, tais como o' Lions Clube

Tubarão Sul, Centro e Cidade Azul, Rotary Clube Tuba­
rão Centro e Leste, Câmara Júnior de Tubarão, Funda­
ção Educacional do Sul de Santa Catarina, Acit e Clube
dosDiretores Lojistas. A este conselho compete a integra­
Ção de recursos entre a Fumdesco e os clubes de serviços e

entidades sociais, tendo em vista uma ação coordenada
Para a consecução das prioridades ..

Santa Catarina - 11

Empresários vão conhecer
equipamentos anti-poluição

Blumenau (Sucursal) - A

empresa japonesa lshikawa­
gima pretende fabricar equi­
pamentos anti-poluição no
Brasil e está realizando uma

sondagem de mercado visi­
tando os poIos industriais de
cada' estado para demonstra­
ção de' seus equipamentos.
Hoje às 16 horas, os engenhei­
ros Fumihiko Yámagushi da
matriz do Japão e Carlos Al­
berto Fragoso, da filial brasi­
leira reúnem-se com empresá­
rios de Blumenau, na sede da
Associação Comercial e In­
dustriai desta cidade para
uma palestra técnica sobre o

T.C.A
.. (Absorvedor por

Contato Turbulento) equi­
pamento usado para a reten­

ção de gases indesejados,' que
a Ishikawagima tenciona fa­
bricar no Brasil.

o uso deste equipamento,
segundo Alberto Fragoso é
mais difundido na absorção
da enxofre, gases de descarga

de caldeiras, e motores à ex­
plosão de grande capacidade.
Reduz o enxofre, ácidos florí­
drico e clorídrico, gás sulfí­

drico, cloro, amônia e tetra­

floretao de silício, em 90 e 100

por cento, nas indústrias' de

alumínio, soja, fertilizantes e

nitrogenados, fornos elétri­

cos, terrnelétricas a carvão e

outras.

Alberto Fragoso disse que a

tecnologia japonesa de con­

trole da poluição pode ser per­
feitamenteadaptada por indús­
trias brasileiras. No Japão
cerca de 700 destas T.C.A. já
estão operando no Japão e seu

custo varia de acordo com a

emissão de gases de uma 'in­
dústria. Considerando gue a

maior parte das indústrias na­
cionais emitem 20 mil metros

cúbicos/hora, o equipamento
custaria aproximadamente
Cr$ 3 milhões.

SITUAÇÃO EM BLU­
MENAU

A forma de poluição que

Sheik do Líbano
visitará S. Francisco
nos próximos dias

São Francisco do' Sul
(Correspondente) - A ci­
dade de São Francisco do Sul,
uma das primeiras que foram'
fundadas no Brasil, poderá
receber ainda este mês uma.vi­
sita ilustre. Trata-se do sheik
Mohamed Abdu Kader

Kadri, residente na cidade li­
banesa de Kharebet Rua, dis­
tante 120 quilômetros de Bei­
rute.

o sheik libanês adquiriu 29
lotes no Balneário de Sayo­
nara, em São Francisco do

Sul, próximo a localidade de
Praia Grande. Este mês, ele

deverá comparecer na prefei­
tura de São Francisco do Sul

para tratar do imposto do seu

imóvel, ou mandar um procu­
rador.
Mohamed Kadri possui 97

anos é 3 filhos de vários casa­

mentos, além de 67 netos e

bisnetos. Ele esteve em São

Francisco do Sul em 1975,
quando veio visitar seu neto,
Armando Hamud, que estu­

dava medicina em Curitiba ..

Convidado a conhecer o lito­

ral de São Francisco pelo pa­
rente, o sheik gostou e adiqui­
riu 29 lotes no Balneário de

Sayonara. No entanto, ainda

não esteve no balneário após a
,

compra, o que somente acon­

tecerá, provavelmente este

mês.
Mohamed Abdu Kadri, de­

vido a problemas políticos em

sua pátria, exilou-se em Ha­
vana por dois anos. Sua rá­

pida permanência em Cuba
foi em consequência da vitória
revolucionária de Fidel

Castro, em 1959. Após deixar
a ilha, o sheik r .dou-se para
Nova Iorque apenas por
algum tempo, já que encon­

trara condições favoráveis

para retornar ao Líbano.
Na cidade libanesa _cl..�

Kharbet Rua, onde foi "pre­
feito" por mais de 20 anos,

Mohamed Kadri residente jun­
tamente com seus 3 filhos,
os quais dirigem os negócios
da família.
Durante sua visita a São

Francisco do Sul, em 1975,
quando visitou pela primeira
vez o Brasil, o sheik libanês

despertou a curiosidade popu­
lar pelo seu traje típico. Na

Prefeitura, participou pes­
soalmente das negociações de

compra dos lotes, já que do­

mina o espanhol fluente­
mente, além do inglês, patri­
mônio do seu tempo de exílio.

Prefeitura ministra

palestra para
motoristas de ônibus

Blumenau (Sucursal) -e--e­

O Departamento de Serviços
!

Urbanos da Prefeitura de

Blumeriau iniciou esta se­

mana, nas dependências do

prédio do Serrac, urria série de

palestras à motoristas e co­

bradores das' empresas de

transportes coletivos do mu­

nicípio, buscando oferecer
maior orientação e instruções
no sentido de melhorar a pres­
tação dos' serviços aos usuá­

rios.
Mauro Rodrigues de

Mello, diretor do OSU, ao

anunciar, tal trabalho, asse-
-

verou que aquele órgão "não

só deverá intensificar a fiscali­

zação dos ônibus urbanos,
mas periodicamente reunirá
os motoristas e cobradores

para discutir problemas exis­

tentes, procurando a cons­

cientização de todos para a

melhoria destes serviços".
LIMPEZA URBANA
O diretor do OSU, junta­

mente com o pre idente da

Associação Brasileira de

Limpeza Urbana - Regional
Sul, Julio Rubbo e o assessor

da Cetesb , de São Paulo,
Francisco Xavier, participará
nos dias 7 e 8 de junho, em

Florianópolis, de um curso

sobre Limpeza Urbana, pro­
movido pela Universidade

Federal de Santa Catarina. Na

ocasião, Rodrigues de Mello

proferirá uma palestra'; dis­
correndo sobre o sistema de'

limpeza urbana existente em

Blumenau, considerado como

um dos melhores funciona­

mentes do País, a tal ponto de

a cidade ostentar a fama de ser
uma das mais limpas do Bra­
sil.
VIANNA EM ROMA
Mauro Rodrigues Mello in­

formou 'ainda, que o prefeito
Vianna, atualmente em visita

oficial a alguns países euro­

peus, irá conhecer, entre os

dias 10 e 15 de junho, as insta­
lações da usina de tratamento
de lixo da cidade de Roma,
tidas como "modelares" no

mundo inteiro em matéria de

reaproveitamento de resí­
duos. Vianna atenderá a um

convite do grupo Sorain e será
recebido pelo delegado res­

ponsável pelo setor em Roma,
Dr. Cherroni e pelo enge­
nheiro Pietro Carrera, diretor
de operação da usina. Antes
de embarcar para a Europa,
no último dia 16, o chefe do
Executivo blumenauense visi­
<tou a usina de cornpostagern
de lixo de Irajá, no Rio de Ja­
neiro, que transforma diaria­
mente 200 toneladas de resí­
duos em composto orgânico.

mais preocupa Blumenau Santa Catarina. A saída 'd�
atinge quase que índiscrirni- ribeirão Bom Retiro, espe­

nadarnente todos os seus cur- cialmente nos dias de calor

sos d'água, seja através de es­

gotos sanitários ou dos despe­
jos industriais. Os esgotos sa­

nitários atingem os rios e ri­

beirões sem qualquer tipo de

tratamento prévio, a não ser

fossas sépticas que não exis­

tem na maioria dos prédios ou
residências. Ele é ainda mais

agudo quando se trata de hos­

pitais e casas de saúde que não

dispõem de qualquer meio

para evitar a contaminação das

águas com despejo infeccio­

sas.

mais intenso, exala mau

cheiro que atinge toda a re­

gião central da cidade.
Outras indústrias também

lançam seus detritos nos rios e

ribeirões, sem- qualquer tipo
de tratamento, incluindo-se
entre elas a Tecelagem
Kuehnrich, Companhia Kars­

ten, Malhas Sul-Fabril, Fá­

brica
.

de Meias Hering,
Omino Hering, Companhia
Jensen, Matadouros Poerner,
Puhler e Kruge.

industriais a ser implantado por
bacia hidrográfica, uma

vez que um sistema só para
toda a cidade é praticamente
inviável do ponto de vista fi­
nanceiro e técnico. Nesse caso
as indústrias ficariam obriga­
das a um pré-tratamento de
seus efluentes o que os coloca­
ria dentro das exigências da

legislação federal em vigor
que são o decreto-lei 1413 de

14.08.75; o decreto 76389 de
03.10.75 e a portaria 64/0013
de 15.01.76 da Aema expli­
cou. O pré-tratamento - se­

gundo Alceu Longo - não im­

plicaria em grandes investi­
mentos por parte das empre­
sas e, os esgotos sanitários se­

riam tratados junto com os

efluentes industriais+corno é

feito nos Estados Unidos e na

Europa em cidades de porte
médio. Por outro lado, de

nada adiantaria do ponto de
vista ecológico o tratamento

dos efluentes industriais se o

problema dos esgotos sanitá-

rios não fosse resolvido.
Estima-se e as análises que
serão efetuadas pela Aema e

pelo Instituto de Pesquisa
Tecnológicas da Furb deverão
confirmar, que a poluição das

águas. causada pelos esgotos
sanitários se equivale a polui­
ção causada pelas empresas.
Por outro lado, a legislação
que obriga as empresas a tra­
tarem seus efluentes prevê fi­
nanciamentos especiais por
parte do Governo Federal
para esse tratamento.

A Aema de Blumenau tem

acompanhado os trabalhos de
controle em fase de projetos,
já em implantação em algu­
mas indústrias, tais como Ar­
tex, Hering, Haco e Karsten
mas lamenta que "até agora
.nern o Governo Federal nem o

Estadual tenham regulamen­
tado os financiamentos fis­
cais, como é feito em países de
economia mais desenvol­
vida".

Navio grego deverá

zarpar de Laguna
somente na sexta

Laguna (Sucursal de Cri­
ciúma) Na dependência de
uma série de fatores, como o

vento e as condições domar, o
navio mercante de bandeira
grega Malteza S. Piraeus, de­
verá desencalhar da praia do
Gi, em Laguna, somente na

sexta-feira ou no sábado.
Esta informação foi conce­

dida ontem a tarde pelo te-
.

nente Damil Plácido Camilo,
agente da Capitania dos Por-

,
tos em Laguna.
Ontem foram concluídos os

serviços de fechamento de um
buraco que havia sido aberto
no casco do navio, e durante o
dia de hoje será retirada a

água que entrou na casa das
máquinas por este buraco.
Até o fechamento do buraco,
já havia entrado 3,5 metros de
água na casa das máquinas, o
que poderia provocar O afun­
damento do navio, se ele não
fosse encalhado.

Os serviços estão sendo fei­
tos pelo rebocador Tritão, da
Marinha Mercante, dando
todo o apoio necessário ao
navio e a tripulação.
Depois de ser retirada toda

a água, o navio ficará na de­
pendência de que melhorem
as condições do tempo, ces­

sando o vento e acalmando o

mar, além de outros detalhes.

O mais provável e que o des­
dencalhe aconteça somente no
sábado, o que provocará um

atraso/de uma semana na via­
gem que estava sendo reali­
zada.
O navio mercante grego en­

calhou na praia do Gi no úl­
timo sábado a tarde, devido a

invasão das águas na casa das
máquinas, ocorrido com o

despreendimento de uma vál­
vula de fun-dos. O encalha­
mento foi a medida mais cabí­
vel que poderia ser tomada,
segundo o comandante da
embarcação, Karras Emma­
nouel. O navio está carregado
com oito mil toneladas de
milho em grão, que está sendo
transportado de Buenos Ai­
res, na Argentina, para a Itá­
lia. Este encalhamento provo­
cou uma grande afluência de
pessoas para a praia do Gi, no
último final de semana, sendo
a maior atração.

Em consequência, chegou a

faltar tainha na Festa da
Tainha que estava sendo rea­

lizada erri Laguna no último
final de semana. O navio tem
147 metros de comprimento e

29 tripulantes. Pertence a em­

presa armadora grega "Santo
Maritme Co". A tripulação
está hospedada no Farol Ho­
tel, na própria praia do Gi.

Vereadores contrários
a indicação de Pléticos

para a Casa da Cultura
Joinville (Sucursal) - A

intenção oficial da Secretaria
de Cultura, Esporte e Tu­
rismo da Prefeitura de Join­
ville, em contratar o artista
plástico florianopolitano Sil­
vio Pléticos, para assumir o

cargo de coordenador da Casa
da Cultura, foi contestada na

última reunião da Câmara de

Vereadores, indusive pela
bancada do MOB, partido
este que domina a prefeitura
da cidade.

O presidente da Câmara",
vereador Plácido AI ves
(Arena), solicitou ao execu­

tivo municipal 'uma reconsi­
deração" nesta atitude, que
ele considerou "prejudicial à
classe artística de Joinville".
Plácido Alves adiantou que

não visava por em dúvida a

experiência e as-qualidades de
Silvio Pléticos como artista
plástico, e ressaltou que "os
artistas .locais possuem capa­
cidade para assumir o cargo,
não se justificando, portanto,
o alheiamento proposto com

o convite feito a um artista de
outra cidade".

Para o presidente da Câ­
mara, se for concretizado a

con tratação do artista plás­
tico florianopolitano para
coordenar a Casa da Cultura,
"isto se caracterizará como

um desprestigiamento aos ar­

tistas de Joinville". Segundo
ele. apesar do renome de Sil­
vio Pléticos - "a quem admi­
ramos C0l110 profissional" -

sua atuação na Casa da Cul­
tura poderá ser comprome­
tida, "pois ele não está identi­
ficado com a realidade cultu­
ral de nossa cidade".
Após o pronunciamento de

Plácido Alves, vários verea­

dores se solidarizaram com

ele, inclusive o líder da ban­
cada oposicion ista, João
Norberto Coelho Neto, que
elogiou sua atitude. "Por um

princípio democrático, creio
que os artistas joinvilenses de­
veriam se reunir e eleger o

coordenador na Casa da Cul­
tura, à exemplo do que fize­
ram durante a escolha de um

representante da classe para
viajar a Alemanha para
representá-los durante a ex­

posição de Langhenhagen",
disse Coelho Netto depois de
criticar a escolha de Silvio Plé­
ticos.
Por sua vez, o líder da

maioria, Marco Antonio Pei­
xer (Arena), também se soli­
darizou com elácido Alves,
acrescentando que faria, idên­
tica manifestação durante a

"Palavra Livre", que acabou
não ocorrendo por falta de
tempo. Já Acelino Poffo
(MOB) vice-presidente da
Casa, protestou contra a me­

dida, declarando que a "prata
da casa" precisa ser presti­
giada.
A manifestação mais con­

tundente foi feita pelo pri­
meiro secretário, Celso Pe­
reira (MOB), que protestou
contra o responsável pela con­
tratação de Silvio Pléticos.
"Garanto aos senhores que
este responsável não pertence
ao MOB de Joinville", disse
Pereira, referindo-se indire­
tamente ao ex-secretário
Geová Amarante, que dirigiu
a Secretaria de Cultura, Es­

porte e Turismo de Joinville,
antes de se eleger deputado es­

tadual pelo MDB de São
Francisco do Sul.

A situação é mais crítica
nos ribeirões Bom Retiro e

Garcia' que recebem esgotos
sanitários de quase toda a po­

pulação blumenauense e os des­

pejos industriais das princi­
pais fábricas da região: Artex
S/A, Indústria Têxtil Compa­
jihia Hering, além dos esgotos
dos hospitais Santa Isabel e

UM SÉRIOPROBLEMA
Reconhecendo que o pro­

blema de poluição é muito
sério erri Blumenau o assessor

do meio ambiente Alceu Natal
Longo considera que a solu­

ção deve ser global; "A im­

plantação de rede de esgotos
sanitários e seu tratamento

deve prever o sistema de tra­
tamento co�unto de despejos

Médico vai realizar

perícia para medir

grau dos ruídos
, .

Blumenau (Scursal) - Chega a Blumenau esta se­

mana, o médico gaúcho Haroldo de -Souza e Silvacreden­
ciado junto ao Ministério do Trabalho que será contratado
pelo Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Fiação e

Tecelagem, para realizar uma perícia sobre a intensidade dos
ruídos provocados pelas máquinas nas fábricas de tecidos e

confecções de Blumenau.
O presidente do Sindicato Felipe João de Souza informou

que em Blumenau determinadas secções da indústria �xtil
provocam ruídos, muito acima do limite de tolerância de até
90 decibéis, o que dá aos empregados direito a reivindicar na
Justiça do Trabalho, a aposentadoria especial de 25 anos.

Atualmente, os' empregados da indústria têxtil tem apo­
sentadoria integral com 80 por cento dos vencimentos, com
30 anos. Felipe João de Souza explicou que se for compro­
vada a ocorrência de ruídos excessivos, o que 'julga bastante
fácil "pois existem empresas onde os funcionários são
atormentados pelo barulho das máquinas que atingem até
105 deci béis", os empregados recorrerão à justiça através do
sindicato para fazer valer seus direitos de aposentadoria
especial.

Chuva fina pode ser

o anúncio de neve
Lages (Sucursal) O aparecimento de chuvas esparsas du­

rante todo o dia de ontem na região do Planalto, principal­
mente São Joaquim, abriu possibilidades da ocorrência de
neve. A temperatura subiu um pouco, ficando em torno de 6

graus positivos, mas se persistir a chuva fina e ocorrer uma

nova massa fria, haverá possibilidades de nevascas na re­

gião.
A mínima do Estado foi registrada em Chapecó. onde os

termômetros registraram 6.8 positivos. Em Lages, a mínima
registrada durante a madrugada foi de 8 positivos, 'ficando a

máxima em 15 graus por volta do meio-dia. Na madrugada
de ontem, não houve ocorrências de geadas em todo o

'Estado.
No final da tardede ontem, um vento forte começou à

soprar em todo o Planalto c a chuva começou a cessar. Os
termômetros, porém. nào registraram queda violenta de

temperatura.
Em Florianópolis. segundo mtorrnaçôes da Estação de

Meteorologia do .Ministério da Agricultura, a mínima ficou
em II positivos, 3S 9 horas da manhã. As demais mínimas

registradas foram: Porto Uniâo. II graus, Laguna, l� e

lndaial 9 positivos.
.
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OESTADO �' Fpolis,30/Maio

Local: Sede social, à rua João Bauer n.? 54, Brusque, Santa Catarina. Data e hora: 27 de abril
de 1979, às 14horas. MESA DIRETORA: Presidência DR. Guilherme Renaux, presidente do
Conselho de Administração e Valéria Walendowsky, secretário. 'PRESENÇA: Acionistas
representando mais de 2/3 das ações ordináriãs, nominativas. Convocação: "Diário Oficial.
do Estado de Santa Catarina", edições n.? 11.209,11.210 e 11.211, datadas de 16, 17 e

18.04.79. 'O Estado" de Florianópolis, edições n.o 19.373, 19.374 e 19.375, datados de 12, 13 e
15.04.79. "Gazeta Mercantil" São Paulo, edições n.O 16.573, 16.574 e 16.575, datados de ii, 12 e
16.04.79 (Doc. n.? 1). I -: Assembléia Geral Ordinária. 1. - Foi autorizada a lavratura
desta ata de forma sumária. 2. Foram apreciados e aprovados os seguintes assuntos. a)
Proposta da Diretoria, referendada pelo Conselho de Administração, aprovando por una­
nimidade o Relatório da Administração, Balanço Geral, Demonstrativo de Lucros e Perdas,
Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes, bem assim, a distribuição do
lucro do exercício, com a seguinte destinação Cr$ 1.763.882,22 para a conta. Fundo de
Reserva Legal; Cr$ 8.381.240,00 aos senhores acionistas, como dividendo, remunerado
16,18% sobre o capital social, mediante apresentação do cupon n.? 14 e Cr$ 24.872.562,21
para a conta Lucros Acurnulados.tüoc.n.v 2). b) - Eleição dos membros do Conselho de
Administração, com a seguinte formação: Dr. Guilherme Renaux, presidente, brasileiro,
vi úvo, egenheiro, residente à rua João Bauer n.? 110, Brusque, Carteira de Identidade CP-CREA
395 e CPF. n.> 004.848.819-49. Roland Renaux, brasileiro, casado, industrial, residente à Rua
João Bauer n.? 120, Brusque, Carteira de Identidade 3/R 4.815 SSI Florianó­
polis e CPF 004.849.039-34. Carlos Cid Renaux, brasileiro, casado, industrial, residente à
rua Pastor Sandreczki n.? 50, Brusque, Carteira de Identidade 3/R 129.192 SSI Florianópo­
lis e CPF 004.848.659'{)0. Dr. Adalberto Renaux, brasileiro, casado, advogado, residente à
rua Miguel Couto, 35, Rio de Janeiro, Carteira .de Identidade n.? 3.351 OAB. e CPF
003.086.417-87 Herbert Carlos Renaux, brasileiro, viúvo, representante comercial, resi­
dente à rua Miguel Couto, 35, Rio de Janeiro, Carteira de Identidade número 393.658
Inst.Felix Pacheco, CPF 003.086.257 -49. Ingo Arlindo Renaux, brasileiro, casado, represen­
tante comercial, residente à Av. Casper Libero, 383, São Paulo, Careira de Identidade
4.178.61.5,S.P,,-e CI?F Q� 9,930,8.78-49. Dr, Erich Walter Bueckrnann, brasileiro naturalizado,
desq�útadiG'; engenhei:ro; residente à Âv� 1:':� d'e'Maidl):6:1283, Biusque, Cartêi ra de'ld"é'nti­
dade núrfteYb9 2929"S'81. FIÔri'ànôpõ1is,"Cfjf'bD4:248'.Õ�'9-68. c) Fixou-se a remuné:r:�ção
gl05al dós orgãos' de Administração em até Cr$ 8,200.000,00 (oito milhões e duzentos mil
cruzeiros) anual. d) Aprovou-se a correção do capital social no importe de Cr$
18.770,685,38 (dezoito milhões, Setecentos e setenta mil, seiscentos e oitenta e cinco
cruzeiros e tr'inta oito centavos) e deliberou-se não capitalizar o valor, utilizando-se da
exceção consignada no artigo 297, da Lei 6.404/76 (Art. 5.0 parágrafo 5.0' dos Estatutos
Sociais). e) Decidiu-se que as publicações previstas em lei serão feitas pelos seguintes
õrgãos: "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina" de Florianópolis, "O Estado" de
Florianópolis e "Gazeta Mercantil" de São Paulo, II -Assembléia Geral Extraordinária. a)
Foiaprovado o aumento do capital social de Cr$ 51.800.000,00 (cinqüenta e um milhões e
oitocentos mil cruzeiros) para Cr$ 67.340,000,00 (sessenta e sete rnllhóes, trezentos e

quarenta mil cruzeiros), ou seja, Cr$ 15,540,000,00 (qui nze milhões, quinhentos e quarenta
mil cruzeiros) por bonificação, pela incorporação de Cr$ 508,115,31 da conta Reserva de
Rendimentos de Participações; Cr$ 1.631.673.77 da conta Reserva de Ações Bonificadas e

Cr$ 13.400,210,92 da conta Reserva Livre, com a emissão de 7.942.620 ações ordinárias e
7,597,380 ações preferenciais do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada, Caberão
aos senhores acionistas, três ações novas para cada grupo de dez ações que possuírem nas

respectivas espécies, mediante apresentação do cupon n.o 15, b) -.As trações resultantes
da distribuição de ações, na proporção acima indicada, serão vendidas em Bolsa e O
produto da venda, creditado aos titulares dessas frações, observado o disposto no pará­
grafo 3Ddo artigo 169 da Lei 6.404/76. c) -O artigo 5,odos Estatutos Sociais passará a ter a
seguinte redação: "Art.5D - O capital social é de Cr$ 67,340.000,00 (sessenta e sete
milhões, trezentos e quarenta mil cruzeiros) dividido em 34.418,020 (trinta e quatro milhões,
quatrocentas e dezoito mil e vinte) ações ordinárias e 32,921.980 (trinta e dois milhões,
novecentas e vinte um mil, novecentas-e oitenta) ações preferenciais, no valor de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) nominativas, endossáveis ou ao portador; a vontade do acionista". Perma­
necem em vigor todos os parágrafos do presente artigo, d) -Aprovou-se, com alteração, a
'Proposta da Di retoria" com parecer favorável do Conselho de Administração, elevando o

capital social em Cr$ 17.660,000,00 (dezessete milhões, seiscentos e sessenta mil cruzei­
ros) emitindo-se 9,026.170 ações ordinárias e 8.633,830 ações preferenciais no valorde Cr$
1,00 cada urna, acrescidos de um ágio de Cr$ 0,60 por ação (Doc.n.> 3), Com relação à
subscrição, foram aprovadas as seguintes resoluções: 1-0 prazo para o exercício do
direito de preferência, de que trata o Art. 171 da Lei 6.404/76, será de 30 dias, contados da
data da publicação da presente ata. 2-Encerrada a subscrição será convocada nova
Assembléia Geral Extraordinária com a finalidade de verificar e homologar o aumento,
alterando-se o "caput" do Art.s.vdos Estatutos Sociais. 3-- O produtodo ágio serámantido
em conta de Reserva·de Capital, nos termos do Art.192 parágrafo 1, ° da Lei 6.404/76. 4- A
subscrição será integralizada, 25% no ato eo restante em mais três prestações iguais,
mensais e sucessivas, 5 - As ações deste aumento, perceberão dividendos "pro rata
temporis". 6- Para a subscrição, será utilizado o cupon n.? 16. - 7 - As sobras de ações
não subscritas serão rateadas na proporção dos valores subscritos, entre os acionistas que
tiverem pedido no Boletim de Subscrição, reserva de sobras. e) - A diretoria visando a

adequação da administração às nécessidades atuais da sociedade, propõe sejam procedi­
das alterações estatutárias pela forma seguinte: Art. 11.0 - O Conselho de Administração
reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por trimestre, e extraordinariamente, sempre que
convocado por seu Presidente, e deliberará por maioria de votos, presentes a maioria dos
Conselheiros. Parágrafo único Inalterado. Art. 13.°- Compete ao Conselho de Administra­
ção: das letras a) até o) -Inalterado. p) Indicar os representantes da sociedade nos órgãos
de administração das coligadas. Art.15D - A Diretoria será composta de até cinco (5)
membros, sendo um desiqnado Presidente, um Superintendente, dois Diretores.i-urn
Diretor-adjunto, acionista ou não, eleitos pelo Conselho de Administração, com mandato
de três anos, permitida a reeleição, O prazo da gestão da Diretoria se estenderá até a
investidura dos novos membros. Art.16.o- A Diretoria, obedecido o disposto no artigo 17.°,
compete: das letras a) atéd) -Inalterado. e) Analisar as contas das sociedades coligadas e
indicar os diretores que a representarão nas assembléias gerais das mesmas, ditando-lhes
os votos. Parágrafo Unico -Inalterado. Art. 19,°- Compete privativamente ao Presidente:
a) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; b) coordenar as atividades sociais; c)
supervisionar as atividades da sociedade, zelando para que sejam cumpridas as normas do
presente estatuto, as diretrizes gerais fixadadas Pela Assembléia Geral, pelo Conselho de
Administração e pela Diretoria; d) exercitar, nas reuniões da Diretoria, além do voto
pessoal, o da qualidade. Parágrafo 1.0._ Ao Di retor Superintendente compete: a) Substituir
o Presidente em suas ausências ou impedimentos; b) assistir e auxiliar o Presidente, bem
assim, superintender as atividades que lhe forem deferidas pela Di retoria. Parágrafo 2.0_
Os membros da Diretoria distribuirão, entre si, os encargos sociais" observado o que
recomendar o Conselho de Administração. III -: Outros assuntos, a) Por indicação do
diretor sr. Carlos Cid Renaux e, na forma do Art. 28 dos Estatutos sociais, foi aprovada uma

subvenção no valor de'Cr$ 100.000,00 em favorda Sociedade Cu Itu ral e Beneficente Consul
Carlos Renaux. b) Os acionistas. senhores Geraldo Isoldi de Mello Castanho e Dr. Klaus
Hering, cada um, de per si, externaram votos de louvor à administração, extendendo-os a

.

todos os demais colaboradores, pelo bom desempenho e magnífico resultado obtido no
exercício. c) O di reto r senhor Roland Renaux, após a leitura de um trabalho analisando as
atividades da empresa, agradeceu em nome dos seus companheiros os elogios recebidos
dos presentes, d) - Todos os assuntos submetidos à apreciação, deliberação e homologa­
ção, da Assembléia, foram aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar os legal­
mente impedidos. e) - Aprovação de proposta no sentido de que a presente Ata seja
publicada com omissão das assinaturas dos acionistas, de acordo com que faculta o Artigo
130, parágrafo 2. ° da Lei 6.404/76. Nada mais havendo a tratar, o sr. Presidente encerrou o
'Livro de Presença dos Acionistas", agradeceu a presença e participação de todos, e
determinou a lavratura da presente ata, que apóstida, foi aprovada e assinada. 'Os docu­
mentos citados nesta ata, estão autenticados e ticaráoarquivados na sede da Empresa e na

Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. A presente ata é cópia fiel da exarada no
livro n.? 3 de atas, às tls. 80 e 80 verso. 81 e 81 verso e 82. Brusque, 27 de abril de 1979.
Dr. Guilherme Renaux - CPF. 004.848.8.19-49- Presidente do Cons. de Admi nist. e Valério
Wale�powsky - CPF. 006.203.359-04. Secretário.

A presente ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado de Santa Catari na Sob ND0949-
O� - 79 em 22 de Maio de 1979.

COMPANHIA DE TURISMO E EMPREENDIMENTOS
DE SANTA CATARINA - CITUR

ATA DA REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE TURISMO E EMPREENDI­
ME�TOS DE SANTA CATARINA - CITUR, REALIZADA EM 12 DE MARÇO DE 1979.

Aos doze (12) dias do mês de março do ano de hum mil novecentos e setenta e nove, às onze horas, na
sede da Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR, sito à Rua 'Altamiro
Guimarães n.v 15, nesta Capital, reuniram-se sob a presidência do dr. Orlando Bértoli, os membros do
Conselho de Administração da Empresa, srs. Nilson José Noeing, Jaldir Bhering Faustino da Silva,
Lãercio Gomes da Si Iva e Osmar de Souza Nunes Filho, para discutirem a subscrição e i ntegralização de
um lote de ações por parte do FISET-TURISMO - Fundo de Investimentos Setoriais. Ao agradecer a
presença dos Conselheiros, o senhor presidente convidou a mim, Juçara Olinger Neves, para secretariar
os trabalhos. De imediato, cientificou aos senhores membros do Conselho de Administração, haver
recebido oficio da Embratur, comunicando, nova liberação de recursos, desta vez no valor de Cr$
649.160,00 (seiscentos e quarenta e nove mil cento e sessenta cruzeiros) para subscrição pelo FISET­
TURISMO de 649.160 (Seiscentas e quarenta e nove mil cento e sessenta) ações preferenciais nominati­
vas da CITUR - Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina, conforme ordem de
liberação n,o 376, enviada em 21.02,79 ao Banco do Brasil S/A. Ressaltou que, a exemplo da primeira,
segunda e terceira subscrição autorizada, a CITUR deve rã pagar ao Banco do Brasil S/A, uma comissão
fixa da ordem de 3% (três por cento) sobre 0 valor. Para atender as condições da ordem de liberação, o
senhor presidente apresentou proposição no sentido de o Conselho autorizar a incorporação do' valor
de Cr$ 649.160,00 (seiscentos e quarenta e nove mil, cento e sessenta cruzeiros) ao capital social da
Companhia, para subscrição e integralização por parte do FISET-TURISMO de.649.160 (seiscentas e

quarenta e nove mil cento e sessenta) ações preferenciais nominativas da classe "B", o que foi aprovado
por unanimidade. Informou ainda o senhor presidente, que com a autorização concedida, o capital
subscrito da CITUR passa a ser de Cr$33.03S.630,OO (trinta e três milhões, trinta e cinco mil, seiscentos e
trinta cruzeiros), representado por 24.424.133 (vinte e quatro milhões, quatrocentos e vinte e quatro mil,
cento e trinta e três) ações ordinàrias; 5.000.000 (cinco milhões) de ações preferenciais nominativas da
classe "A" e 3.611.497 (três milhões, seiscentas e onze mil quatrocentas e noventa e sete) ações
preferenciais nominativas da classe "B "�o Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, quando o

senhor presidente determinou a lavratura da presenteAta, que vai assinada pelos presentes, Florianópo­
lis, 12 de março de 1979.

Orlando Bértoli
Presidente

'

Juçara Olinger Neves
Secretária'

Arquivado sob n.> 4230001 093/02 na Juf.ita Comercia! do Estado de Santa Catarina - Florianópolis-
Data 20/03/1979 - Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. \

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX SIA
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

GEMEC/RCA-200-76/038 - CGC/MF n.? 83.982.075/0001-80

ATA DAS ASSEMBLÉIAS GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA.

o governador e

o funcionalismo
A Lei que converte tempo de serviço do funcionalismo, para aaposentadoria, restaurando-lhe direitos que sofriam reetrtções, já agora sancionada pelo Governador Jorge Kond !�l!0rnhause_n, oferece ao comentarista, entre aspectos aber�sa apreciaçao, dois que incidem. notavelmente no critério Com
que a atual gestão governamental está justificando o oti­
mismo popular, face ao futuro desenvolvimento administra_tIVO do Estado.
Antes de mais nada, esse documento a que o Chefe doExecutzvo ,cofenu _v�tonosa aprovação, corroborada peloPoder Legislativo, e uma reparação que finalmente recondu

a plena efetioidade no sentido exato da orientação acerca d:
prerrogativas de servidores. DepOIS, presta, Implicitamente
ao funcionalismo público de Santa Catarina, o reconheci:
menta de quanto a presente gestão governamental leva em
conta os merecimentos daqueles que, honesta e inteligente_
mente, colaboram nos serviços do Estado, dando execução
aos atos do. Governo, .

O outro aspecto que faz jus a referências muito iustas e
oportunas é o que, segundo declarações do Governador Kon­
der Bornhausen, alude ao fator principal da exequibilidadeda lei de contlersão recentemente sancionada, ou seja haver o
sucessor do GovernadorAntônio Carlos Konder Reis encon.
trado as finanças públicas estaduais organizadas.
De fato, Santa Catarina pode' orgulhar-se de não haver

interrompido as tradições de uma unidade progressista da
Federação, guardando sobretudo a prudência de manter-se
convenientemente em equilíbrio financeiro, .- fato que, no
curso da administração passada, se acentuou, a despeito
mesmo dos grandes embaraços contra os quais teria de lutar
o Governoparagarantir a boa ordem econômica-financeira,
A concessão que a Lei n,o 5.533, de 18 de maio de 1.979

trouxe ao encontro de licita reivindicação dos servidores es:
taduais foipossível mercê da situação deequilíbrio orçamen:
tário em que Santa, Catarina, sob rigorosa politica finan­
ceira, se vinha conduzindo seguramente,
Ainda bem, portanto, que, evitando aos funcionários o

sacrifício de renunciar a direitos bem reconhecidas pelo Go.
uerno, serve de salientar, conoenientemente, um aspectomuito relevante da politica administrativa que tem sido
razão. da confiança com que estamos encarando, o futuro
c_atannense. Bem assim quando tantas circunstâncias dep­oem sobre as asperezas da senda de desenvolvimento do Es-

,
tado, somos levados à exigências de uma vigilância maior
para com as limitações orçamentárias, possamos contar com
a evidente lisura do Governo que se inicia, sabendo conciliar
as aplicações de seu elevado amparo à causas justas x como
essa que se objetiva na lei 5,533, com os imperativos da
prudência,

NAZARENO ROSA AREIAS
_ (MISSA-7.o DIA)

AGRADECIMENTO E CONVITE

A família do inesquecível NAZARENO
ROSA AREIAS, consternado com o seu re­

pentino falecimento agradece o trata­
mento especial que recebeu dosmédicos,
enfermeiros e funcionários do hospital
Celso Ramos Direção e funcionários do
hospital Florianópolis, superintendente
regional do INAMPS, secretário da Medi­
cina Social, bem como todas as manifes-

• � "",_. ( .• <J,l.J:..., ".

R. 'taçóes de conforto recebidas de parentes
e amigos e convida para a missa de 7.odia
que, será oelebrada em sufrágio da sua

bonissíma alma, dia trinta (30) do corrente,
quarta-feira às 19 horas na Capela do Co­

légio Catarinense, à rua Esteves Ju nior n.?
159.

Antecipadamente, agradece a todos que
comparecerem a esse ato de fé cristã.

COMPANHIA DE TURISMO E EMPREENDIMENTOS
DE SANTA CATARINA - CITUR

ATÁ DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DE TURISMO E EMPREENDI­
MENTOS DE SANTA CATARINA - CITUR, REALIZADA NO DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1979.

Aos doze (12) dias do mês de fevereiro dq ano de mil novecentos e setenta e nove (1979), às onze horas,
na sede da Companhia de Turismo e Empreendimentos de Santa.Catarina - CITUR. localizada à Rua
Altarniro Guimarães, nesta Capital, reuniram-se sob a presidência do dr. Orlando Bértoli, os Srs. Jaldyr
Bhering Faustino da Silva, Nilson José Boeinq, Láercio Gomes da Silva e Osmar de Souza Nunes Filho,
todos membros efetivos do Conselho de Administração, para tratarem de assuntos de interesse da
Companhia. Instalada a reunião o Senhor Presidente convidou a mim,Walmor Piccoli para secretariar os
trabalhos e de imediato passou a tratar do objeto principal para o qual a reunião fora convocada. Tendo
em vista a decisão da Assembléia Geral Extraordinária levada a efeito em 29 de dezembro de 1978 na qual
foi deliberado aumentar o limite do capital autorizado da Companhia de Cr$ 30.000.000,00 (trintamilhões de cruzeiros) para Cr$ 40.000.000,00 (quarenta milhões de cruzeiros) com a conseqüente
emissão de mais 10.000.000 (dez milhões) de ações ordinárias, da classe "A" e tendo decorrido o prazoconcedido para subscrição e integralização dos direitos dos Senhores acionistas, o senhor Presidente
solicitou a mim, secretàrio,.que prestasse as informações necessárias sobre o total de ações subscritas
pelos acionistas no exercício dos direitos que lhes foram concedidos. Procedida a verificação solicitada
,constatou-se que apenas o Estado de Santa Catarina compareceu para subscrever o total de 9.42�, 133
(nove milhões, quatrocentos e vinte e quatro mil, cento e trinta e três) ações, num total de Cr$
9.424.133,00 (nove milhões, quatrocentos e vinte e quatro mil, cento e trinta e três cruzeiros).·conformeBoletim de Subscrição assinado em 29.12.78 pelo seu representante legal, o Dr. Nilson José Boeing,Secretário da Indústria e Comércio que naquela oportunidade havia solicitado a aproveitamento dos
valores constantes da Contabi lidade da Companhia e anteriormente repassados pela Secretaria da
Fazenda, à conta de antecipação de recursos para futuro aumento de capital, para integralização das

. ações subscritas, que foi atendido pela Diretoria, na época, procedendo os registros contábeis necessá­
rios. Assim sendo, o senhor Presidente solicitou aos senhores membros do Conselho de Administração
que autorizassem a incorporação dovalor das ações subscritas e integralizadas em créditos, aovalordo
capital subscrito da Companhia, que passaria a ser de Cr$ 32.386.470,00 (trinta e dois milhões, trezentos
e oitenta e seis mi I, quatrocentos e setenta cruzeiros). o que foi aprovado por unanimidade. Por oportuno
o senhor Presidente esclareceu que com a autorização concedida pelo Conselho de Administração
Capital Social integralizado da CITUR ficaria assim distribuído: 24.424.133 (vinte e quatro milhões,
quatrocentos e vinte e quatro mil, cento e trinta e três) ações ordinárias da classe "A"; 5.000.000 (cinco
milhões) de ações pfeferenciais da classe "A" e 2.962.337 (dois milhões, novecentos e sessenta e duas
mil, trezentas e trinta e sete) ações preferenciaisda classe "B". Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a reunião, tendo o senhor Presidente determinado a lavratura da presente Ata que, após lida e achada
conforme, vai assinada pelos presentes, Florianópolis, 12 de fevereiro de 1979.

Orlando Bértoli
Presidente

Walmor Piccoli
Secretário

Arquivado sob n.> 4230001093/02 na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina - Florianópolis -'Datá 13/03/1979 - Junta Comercial do Estado de Santa Catarina,

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
AVISO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - MA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA
AGRÁRIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA - CR I'
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I

TOMADA DE PREÇOS N.o 001/79

O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA COORDENADOf3IA
REGIONAL DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇAO
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, receberá às 10:00 horas
do dia 22.06,79, propostas para aquisição de Cortinas,
observadas as condições e especificações constantes no

Edital, que poderá ser obtido à Avenida Osmar Cunha, 15,

Florianópolis, 25 de maio qe 1979
ALBERTO DE ALVES REGO

CHEFE DO SERVIÇe) ADMINISTRATIVO.

300 lotes à sua diSf?QS�êio
com preços e conéJicõe5

-- i- •

excepconcas
'I .

ENTRADA $ 20,000'
Saldo em até48meses

vencias exclusivas

rral
!l
•

.,

êI
�

Loja Porque !teiidencial KObIa,oI
.

pLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

KITINETE - Especi a] com 32
m2, acarpetada, com abertu­
ras em alumínio, fogão e gela­
deira. Cr$ 9.000,00 de entrada­
e Cr$ 1.100,00 por mês (pres­
tação da poupança).

APARTAMENTO com

quarto e sala, bwc e cozinha.
Carpet, aberturas em alumi­
nio, fogão e geladeira. Cr$
11.000,00 de entrada e Cr$
1.450,00 por' mês, (prestação
da poupança).

�.

KITINETE - Amplo salão com
42 m2 para três ambientes- >

acarpetada,' mais BWC e co­

zinha com azulejos decorados'
, . A .

ate o teto, piso com cerarruca

'vit-rificada, aberturas em alu­
mínio. BRiNDE - fogão e ge­
ladeira. Entrada de apenas Cr$
11 .000,00 e prestações de Cr$
1.450,00 (referente a pou­
pança). Fi nanciamento C. E.
Federal. '

Contatos diretos pi Fone 44-
0628 44-4100

-

-d· :,
IIIIIplllS
efenàllos

Fana:
44.2896
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nicarágua

GUERRILHA ABRE OUTRA FRENTE DE
LUTA CONTRA AS FORÇAS DESOMOZA

A Frente Sandinista de Libertação Nacional,
que luta para derrubar a ditadura de Anastácio Somoza,

anunciou que suas colunas estão combatendo "com êxito" os efetivos
da Guarda Nacional em vários pontos

do Departamento de. Rivas ..

Morte nos su.búrbios da Capital
Manágua - Cinco pessoas morre­

ram em diversos incidentes ocasionados

pela luta entre os guerrilheiros da
Frente Sandinista de Libertação e a

Guarda Nacional do presidente Anas­
tásio Somoza.

mortos".

.

A polícia disse que dois guardas na­

cionais e um guerrilheiro morreram em

um" tiroteio eITI Rebenia, subúrbio do
Sul da Capital. A Cruz Vermelha in­
formou que mais de 3 mil soldados,
civis e guerrilheiros morreram desde

que os sandinistas intensificaram seus

ataques há 16 meses. A cifra com­

preende cerca de 1.500 pessoas mortas

durante um levante em setembro pas­
sado.

ISOLAMENTO

ram que cerca de 100.000 nicaraguenses
entraram em Costa Rica nos últimos

meses, fugindo da tragédia de seu país.
por residentes de Rivas. Júlio
Juarez Aragon, residente de
Rivas, 125 quilômetros ao Sul
de Manágua, disse num tele­
fonema que os intensos tiro­
teios entre a Frente Sandinista
e a Guarda Nacional tiveram
início pouco antes das 8hs de
ontem (hora local) próximo
ao cemitério e o Barrio de EI

Naranjo, ao sul da cidade.
Segundo Juarez Aragon,

pouco depois de iniciados os

tiroteios, dois aviões da Força
Aérea Nicaraguense lançaram
vários foguetes sobre o cemi­
tério e o bairro de EI Naranjo,
mas ignora-se se há vítimas.

Em (Manágua, os escritó­
rios centrais dos principais
bancos disseram não ter po­
dido se comunicar com suas

agências de Rivas, dada a im­

possibilidade de um contato
telefônico.

o informe acrescenta que a maioria

não tem documentos de nenhum tipo e

que as autoridades estão examinando sua

situação para pô-los dentro da lei e

manter controle sobre suas atividades.

Carlos Gomez, funcionário do Mi­

nistério do Trabalho , informou que
muitos são os que procuram emprego e

por isso vão àquela repartição pedir au­
torização para trabalhar no país:
DENÚNCIA

Manágua - O Governo denunciou

ontem que dois aviões "procedentes de

Costa Rica e Panamá" violaram an­

teontem à tarde o espaço aéreo da Nica­

rágua em Siuna, na Costa Atlântica,
onde guerrilheiros sandinistas. causa­

ram danos a depósitos de minerais.

6 coronel Aquiles Aranda Escobar,
porta-voz do Exército, disse que o es­

paço aéreo nacional foi violado por
aviões cujos pilotos tentaram aterrisar

nessa localidade do Departamento de

Zelaya, a Sudeste de Manágua, mas de­
sistiram ao notar que patrulhas milita­
res protegiam a pista de pouso.
Aranda Escobar não explicou como,

se determinou que os aviões eram pro­
cedentes de Costa Rica e Panamá.

sificação da estratégia 'de

guerra popular revolucionária
que leva a caboo povo nicara­

guense liderado pela FSLN
em todo o território nacio­
nal".

Na Costa Rica, o Ministé­
rio de Segurança Pública disse
que há completa calma na

fronteira com a Nicarágua,
apesar de se ter notado.desde
anteontem, àlguma atividade
em território nicaraguense.

Porta-voz oficial disse que a

Guarda Civil que permanece
na zona fronteiriça foi aler­
tada para que realize uma vigi­
lância mais intensa a fim de

evitar qualquer problema que
possa suscitar uma possível
ação armada na frente sul do

país vizinho.
COMBATES VIOLENTOS
Manágua- Fortes comba­

tes eram travados ontem na

cidade de Rivas, ao Sul do

País, e na fronteira de Penas

Blancas, que divide a Nicará­

gua da Costa Rica, entre guer­
rilheiros sandinistas e a

Guarda Nacional, se infor­
mou em Manágua.
Os combates foram confir­

mados por fontes militares e

também no bairro de Na­

ranjo".
De sua parte, funcionários

da Linha Aérea "Lânica", de
propriedade do presidente
Anastasio Sornoza, que tam­
bém pediram para não ser

identificados, disseram que os

vôos internos para Bonanza,
. Siuna e Waspan, no Depar­
tamento de Zelaya, a sudoeste
de Manágua, foram suspen­
sos "até segunda ordem".

Os funcionários disseram
que os últimos passageiros a

chegar anteontem de Bonanza
e Waspan, declararam que
esses povoados estão em

poder dos guerrilheiros san­

dinistas desde domingo à
tarde.

Os guerrilheiros, segundo
informaram os passageiros,
chegaram a bordo de um

avião DC-3 com urna insígnia
vermelha e preta pintada na

cauda do aparelho.
Empregados da Lânica dis­

seram.que a Guarda Nacional
enviou reforços anteontem

.

em aviões para a localidade de
Siuna, de onde continuariam

por terra até Bonanza e Was­

pano

San José, Costa Rica - O
estado-maior da Frente San­
dinista de Libertação Nacio­
nal da Nicarágua anunciou
ontem que suas colunas com­

batem com êxito desde as

primeiras horas do dia em vá­

rios lugares do Departamento
de Rivas.
Um comunicado da direção

da FSLN, distribuído ontem

na Costa Rica, diz: "Segunda
parte da guerra do estado
maior da Frente Sul, Benja­
min Zeledon: desde o dia de
ontem na madrugada, o bata-'
Ihão Gaspar Garcia Laviana,
composto pela coluna Jorge
Sinforoso Bravo sob o co­

mando do comandante Mario
Aviles Saenz (Federico) e a

Coluna Eduardo Contrerar,
sob o comando -do Coman­
dante Xavier Pichardo (Emí­
lio) combate com êxito contra
a Guarda somozista em dife­
rentes lugares do Departa­
mento de Rivas, ao sul do
País".

Os mortos eram 3 guardas e um guer­

rilheiro qu-e morreram

nos subúrbios da capital e um vendedor

de jornais abatido por uma patrulha
militar em Chichigalpa, a 120 quilôme­
tros ao noroeste de Manágua, quando
cobrava as assinaturas do jornal "No­
vedades" de tendência pró­
governamental, informou sua mãe.

Vilma Espinoza de Solis disse que seu

filho Roger "levava uma lista de assi­

nantes para o jornal e os soldados acha­
ram que era guerrilheiro e que os nomes

na lista eram de pessoas que a Frente
Sandinista ia assassinar. Eles o mataram

sem investigar primeiro",
investigar primeiro".

Roma - O Partido Socialista Ita­

liano (PSI), terceira forca política do

país, pediu que a Itália siga os passos do
México e considere a ruptura de rela­

ções diplomáticas com a Nicarágua.
Num comunicado oficial, o líder do

PSI - Bettino Craxi - congratulou-se
com a decisão do presidente mexicano
José Lopez Portil!o e !Ipede a todas as

forças políticas democráticas italianas
que discutam com urgência o problema
das relações entre a Itália e a ditadura.
de Somoza".
Tal ditadura, diz a nota, "não repre­

senta opovoda Nicarágua. Além disso,
o PSI reafirma sua linha plena solida­

riedade com a frente sandinista".

INVASÃO

San José - As autoridades informa-

Os moradores de Waspan, subúrbio
do Norte de Manágua, expressaram que
os guerrilheiros armaram uma embos­
'cada para um comboio do

governo durante a madrugada e que um

soldado morreu e outro ficou ferido na

ação. Uma testemunha ocular disse,
porém que "havia muitos soldados

Juarez disse que o comércio
de Rivas está com suas portas
.fechadas. Fontes militares em

Manágua, que pediram para
não ser identificadas, disse­
ram que "os combates são for­

tes, não apenas na fronteira
com Penas Blancas, como

O comunicado acrescenta:

"As ações que está realizando
·0 batalhão Gaspar Garcia La­
viana respondem a uma inten-

Prinleiro chefe de Governo negro
presta iuranlento na Rodésia

A esquerda chilena em crise
assumiram õ poder, declarou na Eu- ões, afirma-se que somente dois par- de 1977. Os democratas cristãos

ropa que a esquerda chilena está en-
. tidos t�'representado a classe ope- constitulram a principal força eleito-

volvida na sua "crise ideológica" rária chilena: o Socialista e o Cornu- ral até 1973 e, no comunicado socía-
mais aguda desde 1973. Com 56 nista. "Só em torno de.tal unidade é lista, são criticados por sua atuação
anos, ele foi um dos dez liomens. "possível construir alianças fortes e durante o Governo Militar.
mais procurados pelo atual regime levantar a alternativa socialista para "Planejou um' caminho progres-
militar e saiu clandestinamente do nosso povo", ressalta. sivo até a democracia, o que foi

país para reaparecer em Cuba. Segundo o comunicado, os socia- questionado por nós por considerar
O ex-chanceler Clodomiro Al- listas manifestam "sua mais absoluta isso inviável e imcompatível com o

meyda, por sua vez, também com 56 disposição de trabalharcom os au- desejo de se democratizar profunda e

_,a,n'1',-;�steve nreso durante Ui m.�,se� ) -,�.\ênt,if.e,�".�p�i(3.':d!!I11.Ql:ql(.(I� j .,<;lp-"" il'1lpl.a.{lIel).te.)\ sociedade chile�a .e
depois da derrubada de Allende e -Chile", -urna alusão aos grupos polí- suas estruturas políticas e economi-

víajoir'para o exílio em janeiro de ticos de esquerda que fórmaram a cas", diz ainda a nota sobre a demo-
1975, indo para a Romênia e depois Unidade Popular durante o Governo cracia cristã.
se radicando no México. de três anos des Allende. Numa moção do plenário socía-
No final de 1978 o Comitê Cen- lista, mtorrna o documento,

trai Socialista noexiIio anunciou que Os partidos Socialista, Comunista decidiu-se "assinar publicamente o

Altamiro havia sido reeleito e todos os outros que integrarama reconhecimento pelo importante
Secretário-Geral. No entanto" o Unidade Popular foram postos fora papel da Igreja Católica em sua ativa
terceiro plenário socialista na clan- da. lei pelas. Forcas Armadas, ao to- solidariedade com os perseguidos e

destinidade, realizado entre teve- marem o poder. A Democracia Cristã pobres de. nosso país, fundamental
reiro e abril deste ano, em algum e o direitista Partido Nacional, por na defesa da vida de milhares de chi-

lugar do Chile, revogou tais designa- sua vez, foram dissolvidos em março lenos".
ções, segundo um comunicado dis-
tribuído em Santiago.
A . neta Qualifica o plenário de

"histórico" por causa "da dura repres-
são desenvoLvida. contra as. or-

por Sérgio Carrasco, da AP.

ganizações do povo' ". Nas conclus-

Santiago do Chile - Há quase
seis anos da queda do governo do fale­
cido presidente Salvador AIlende, a

esquerda cnuena parece mergulhada
numa de suas mais graves crises depois
que o proscrito Partido Sodãhsta de­
signou o ex-chanceler Clodomiro
Almeyda como Secretário-Geral da
Organização, em substituição ao até
hoje líder socialista Carlos Altarni­
rano.
-' "Decidni-se indicar o" camarada
Clndomiro Almevda como

Secretãrio-Geral do Partido Socia lista
do Chile Cjll função de sua trajetória
, sua honestidade militante e suas

relevantes condições políticas e teó­
ricas", assinalava uma nota distri­
buída aos órgãos de informação pelo
correio. Os dois dirigentes se encon­

tram exilados.
A destituição de Altarnirano, de

quem se diz que conserva sua parti:
cipação no Comitê Central, desen­
caaeou uma dura luta pelo poder no
exterior entre os antigos dirigentes
socialistas chilenos.
Altamirano, Senador até o mo­

mento em que as Forças Armadas

Salisbury - O bispo Abel Mizo-
.

rewa, primeiro "prernier' negro
da Rodésia, tomou posse ontem

do cargo, pondo fim a 90 anos de
Governo de minoria branca nesta

ex-colônia britânica. Ele prestou
juramento. pouco depois que o

primeiro presidente negro do país
- Joseph Gumede, que tomou
posse ontem também - pediu-lhe
que formasse um novo gabinete.
Acredita-se que Muzorewa,

. bispo metodista, nomeie logo o

seu gabinete de 19 membros, que
assumirá o poder formalmente
amanhã.

.

Embora o país tenha agora um'

governo de maioria negra, a'
África do Sul e o país que o apoia,
como antes. Com efeito, os líde­
res nacionalistas negros Joshua
Nkorno e Robert Mugabe, diri­
gentes da organização guerri­
lheira Frente Patriótica, prome­
teram prosseguir com a luta ar­

mada, enquanto que os restantes

países da África Negra se dispõem
a boicotar o novo Governei e os

Estados Unidos e Grã-Bretanha
não deram ainda garantia de que
reconhecerão.

•

\ Gumede, ex-professor e diplo-"

�. \� mata, descendente de caciques da
tribo Zulu, foi eleito para o cargo
basicamente decorativo de presi­
dente anteontem, pelas duas câ­
maras do novo parlamento.
O bispo Muzorewa, cujo par­

tido - o Conselho Nacional Afri­
cano Unido - con9uistou 51 das

9 novo presidente da
Rodésia, Joseph Gumede
(à díreitaj.te o novo

primeiro-ministro, Bispo
Abel Morozewa (à esquerda),
fazem um brindedepois de":
tomarem posse em seus cargos
que começarão a desempenhar
formalmente na sexta-feira,
dia em que entra

em vigor a nova
Constituição do País.

(Radiofoto AP).

100 cadeiras da Câmara Baixa,
designará um gabinete de 19 mi­

nistros, cabendo aos brancos
cinco pastas.

deu a vitória a Muzorewa.
Outro grupo minoritário, o

Partido Federal Unido do cacique
Kayisa Ndiweni, também rejeitou
os dois postos de gabinete a que
fazia jus, e informou que seus

nove representantes na Câmara
Baixa farão oposição.

ções, os guerrilheiros de Nkomo e

Mugabe boicotaram o pleito e

prometeram prosseguir na sua

guerrilha de seis anos.

Argumeritam que a nova cons­

tituição preserva o domínio
branco no país por conceder a

esta minoria o direito de vetar no

parlamento qualquer proposta de

modificação da constituição,
além de garantir aos brancos o

controle das Forças Armadas, po­
lícia, poder judiciário e adminis­
tração pública durante cinco
anos.

Dóis dos três outros partidos
negros anunciaram que não. acei­
tarão os dois postos no gabinete a

que tem direito pelo sistema de

representação proporcional pre-·
visto na Constituição.

COMPANHIA DE TURISMO E EMPREENDIMENTOS
DE SANTA CATARINA - CITUR

Muzorewa assegurou que ele e

seu gabinete assumirão seus car­

gos qualquer que seja a atitude
dos outros partidos. O governo
birracial do primeiro-ministro
branco lan Smith, que governa há
15 meses, deixará de existir à
meia-noite'de amanhã, quando o

país passará a se chamar
Rodésia-Zimbabwe.

ATA DA ASSEMB�EIA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 29.12.78.
Um dos dissidentes é o Reve­

rendo Ndabaningi Sithole, cujo
partido - a União Nacional Afri­
cana Zimbavwe•.:- reiterou que
renunciará às 12 cadeiras da Câ­

mara Baixa conquistadas nas elei­

ções do mês passado. Sithole ini­
cialmente aplaudiu as eleições
como um verdadeiro triunfo de­

mocrático, mas depois alegou que
houve fraude quando a apuração

I

Aos vinte e nove dias do mês de dezembro de mil novecentos e setenta e oito, às onze horas, em sua sede social na Rua

Altamiro Guimaraes n.> 15,
�

reuniram-se os acionistas da Companhia de

Turismo e' Empreendimentos de Santa Catarina CITUR

atendendo convocação feita através de Edital publicado no Diário Oficial do Estado em suas edições n.vs 11.132, 11.133e
11.134. de20. 21e22.12.78e nojornalA Gazeta". de Florianópolis nos dias 21. 22e 23.12.78. em suasediçóes n.ss 11.148.
1.1.14ge 1 1 .150. Constatada a presença de acionistas representando mais de 80% (oitenta porcento) do capital social com
di reito a voto, assumiu a presidência o dr. Orlando Bértoli, presidente do Conselho de Administração que convidou a mim,
Walmor Piccoli para secretariaras trabalhos, ficando assim constituida a mesa. Inicialmente o senhor presidente agrade­
ceu a presença do Excelentissimo senhor Sec'retârio da IndusÚia e Comércio, dr. Nilson José Boeing, representante do
acionista majoritária o Governo do Estado deSanta Catarina, agradeceu também a presença dos demais acionistas, dos

Diretores e do representante dos auditores independentes, sr. Mário Roberto de Paola·Osório. O senhor presidente
declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária e solicitou se procedesse a leitura do Edital de Convocação, no qual
consta a seguinte ORDEM DO DIA: 1.°) Aumento do limite 'do Capital Social Autorizado de Cr$ 30.000.000.00 (trinta
milhões de cruzeiros) para Cr$ 50.000.000.00 (cinqüenta milhóes de cruzeiros). mediante a emissao ce 20.000.000 (vinte
milhões) de ações ordinarias da classe "A" e conseqüente alteração do artigo 7.° e seu paragrafo único dos Estatutos

Saciais; 2.0) Ratificar' deliberação do Conselho de Administração sobre nomeação de Moreira Auditores Brasileiros

Associados para proceder avaliação de imóve I recebido em doação e deliberar sobre avaliação.especial por laudo. do
terreno doado pela Prefeitura, Municipal de Lages para a construção do Centro de Promoçóes, executado pela firma

Moreira Auditores Brasileiros Associados, conforme faculta a lei n.o 6404/76; 3.°) Ratificar eleição do Diretor de Opera­
çóes realizada em reunião do Conselho de Administração de 29.12.78; 4.°) Outros assuntos de interesse social. Pass rdo

ao item primeiro da Ordem do Dia, o senhor presidente determinou a leitura da Proposta da Diretoria, 'que passamos a

transcrever: PROPOSTA DA DIRETORIA - Senhores Acionistas. Tendo em vista ter se esgotado o limite do Capital
Autorizado de açóes da classe "A" para subscrição do Governo do Estado e outros acionistas, que não Fundos Especiais;
considerando a existência de elevado saldo na conta de antecipação de recursos do Governo do Estado atraves da

Secretariada Fazenda, para futuro aumento de capital e; considerando ainda a necessidade de absorver futurasdotaçôes
a conta de capital para a manutenção dos investimentos programados para os próximos exercrcios, propomos seja
elevado o limite do Capital Autorizado de Cr$ 30.000.000.00 (trinta milhóes de cruzeiros) para Cr$ 50.000.000.00 (cin­
qüentamilhóes de cruzeiros) com a conseqüente emissão de 20.000.000 (vinte milhóes) deaçóes ordinárias da classe ·X·
Atendendo recomendação dô Conselho de Administração, esta é a proposição que apresentamos a Vossas Senhorias.

Florian6polis. 22 de dezembro de 1978: Orlando Bertoli - Diretor Presidente. Walmor Piccoli - Diretor Administrativo
Financeiro e Cyro Gevaerd - Diretor de Operaçôes. Tomando a palavra o senhor Secretario da lnoústrta e Comércio, dr.
Nilson José Boeing, na qualidade de representante do Governo do Estado, transmitiu recomendação do acionista

majoritario no sentido de que se aprovasse o aumento do limite do capital autorizado para Cr$ 4.0.000.00doo (quarenta
milhóes de cruzeiros). mediante a emiss,ão de 1 0.000.000 (dez milhóes) de ações da classe "A" para serem subscritas pelo

'

valor nominal de Cr$1 ,00 (hum cruzeiro) cada uma, cujé? integralização deveria ser feita em crédito ou em dinheirode uma

so vez. Colocado o assunto em votação, todos os presentes se pronunciaram favoravelmente à proposição apresentada
pelo representante do Governo do Estado que foi aprovada. Desta forma, o artigo 7.° e seu parágrafo unico dos Estatutos
Sociais. passam a ter a seguinte nova redação: "Artiqo 7.°_ O Capital Autorizado da sociedade é de Cr$ 40.000.000.00

(quarenta milhóes de cruzeiros). dividido em 40.000.000 (quarenta milhões) de ações ordinárias e preferenciais. todas
nominativas e no valor de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro). Paragrafo único- Do total de 30.000.000 (trinta milhóes) de açóes da
classe ·X·. 25.000.000 (vinte e cinco milhóes) são ordlnárias e·5.aOO.000 (cinco milhóes) são preferenciais. Do total de

10.000.000 (dez milhões) de ações da classe "B". 30.000.000 (três milhóes) são ordinarias e 7.000.000 (sete milhbes)
preferenciais. Passando ao 2.° item da ordem do dia o presidente da Assembléia explicou que a Diretoria Executiva,

ouvido o Conselho de Administraçao, contratou Moreira Auditores Brasileiros Assocladcs para proceder, na formada lei,
.

avaliação especial por Laudo. de um terreno doado pela Prefeitura Municipal de Lages para a construção de um Centro de

Promoçoes e que alem de solicitar fosse a contrataçáo referendada pela Assembleia, submetia o laudo de avaliação a

apreciaçao para definir .sobre sua aceitação. Esclareceu o senhor presidente que o valor atribuldo ao imóvel, uma vez

aprovado o laudo de avaliação, seria incorporado ao património da Companhia pelo valor atribuído, constituindo-se

reserva para futura distribuiçao de bonificaçào aos senhores acionistas reunidos em Assernbteta, resolveram referendar a

contrataçao dos Auditores feita pela Diretoria Executiva para avaliar o imóvel de Lages e aprovar o Laudo de Avaliação
apresentado e que estabeleceu o valorde Cr$ 2.580.480.00 (dois milhões. quinhentos e oitenta mil. quatrocentos e oitenta

cruzeiros) para o proprio, decidindo que seria incorporado ao patrimônio da Companhia e mantido em reserva especial
para futura bonificação aos acionistas. Passando ao·3.0 item da ordem do dia, o senhor presidente solicitou que os

senhores acionistas homologassem o nome do Senhor Cyro Gevaerd como Diretor de Operaçoes da Companhia, cargo
para o qual fora eleitg em 29.06.78. pelo colendo Conselho de Administração,'tendo em vista indicaçáo do acionista

majo rttario. Todos os senhores acionistasvotaram'favoravelmente, validando assim a eleição realizada pelo Conselho de

Administração. Dando seqüência, o senhor presidente liberou a palavra a quem dela quisesse f'azer uso para tratar de

outros assuntos 'de interesse da sociedade o que foi feito, aproveitando para informar que a Diretoria Executiva da
-

comoannía estava desenvolvendo trabalhos atraves de seus Departamentos Técnicos com vistas a implantação de

terminais tunsttces em regióes carentes do Estadq, sendo que o primeiro'proJeto a serconcluldo foi ode São Francisco do
.sul para implantação na zona urbana do balneario de Ubatuba. Como ninguem mais desejasse se manifestar, foram

encerrados os trabàlhos e lavrada a presente Ata que vai assinada por todos. Florianopolis. 29 de dezembro de 1978.

Embora os brancos sejam 'ape­
nas 230 mil na população, estarão
representados na Câmara Baixa

com 28 cadeiras, ficando apenas
72 lugares para os 6,7 milhões de

.

rodesianos negros.

Embora os Estados Unidos e

Grã-Bretanha tenham feito apelo
para que participassem das elei-

CACHORRO - PROCURÁ-SE
Está perdido o cachorro cor preta, raça Poodle, que atende
pelo nome de

.. Sarnanta ..

·. Gratifica-se quem localiz á-Io.

Telefone: 44-2428.

·e A'O ImOYEIS
Rua Deodoro, 22 _1.0 andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180 -11.a REGIÃO" SC
. CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623

. RUA AJ'�ITA GARIBALDI Nd 19 : SALA 202

A�MINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE
SALAS - Temos diversas salas para alugar nos edifícios

Dias Velho - Ceisa Center - Apolo - Aplub - Miguel Daux­

Alpha Centauri.

Apto Centro - Kitinete - Cr$ 3.500,00 - Ref. 322

Apto Centro - c/2 qtos., BWC, dep. empreg., living, armá­
rios embutidos. Cr$ 6.000,00 - Ref. 321

Apt'o Jardim Atlântico- c/3 qtos., BWC, cozinha, áreaserv.,

sala, estacionamento - Cr$ 3.500,00 - Ref. 324

Apto Coqueiros - 1 qto., BWC, living, cozinha, telefone,
mobiliado - estacionamento - Cr$ 5.000,00 - Ref. 325

Apto Centro - 1 qto., BWC, living, copa-cozinha, área serv,
Cr$ 4.500,00 - Ref. 326

Apto Centro - 1 qto., livi ng, cozinha, 8WC, acarpetado .. Cr$

3.50.0,00 - Ref. 327

Apto Trindade - c/2 qtos., BWC, living, cozinha. Cr$

5.500,00. Ref. 306.
Apto Coqueiros - c/2 qtos., BWC, living, cozinha. Cr$

3.600,00. Ref. 329. I
.

Apto Centro - c/2 qtos., BWC, sala, área serv., etc. Cr$
4.000,00. Ref. 312.
Apto Trindade- c/3 qtos., sala, etc. Cr$ 5.000,00 - Ref. 328

Casa - Barra Lagoa - mobiliada, c/2 qtos., demais depen­
dências. Exc. localização. Ref. 511.
Casa - Lagoa Conceição - 3 qtos., suite, 2 BWC, living,
cozinha, área serv., garagem, armários. Cr$ 10.000,00 -

Ref.519.

VENDE
062 - CS - CASA DE MADEIRANO ABRÃO - C/3 quartos,
BWC, sala, copa, cozinha, terreno murado e rua pavimen-

.

tada. Preço: Cr$ 420.000,00 c/parte financiada.
063 - CS - CASA DE ALVENARIA CANASVIEIRAS - C/2
quartos, sala-copa, cozinha, 2 BWC, garagem, construído
em amplo terreno. Preço: Cr$ 775.000,00. Possibilidade de
financiamento direto c/proprietário.
064 - CS - �ASA DE ALVENARIA NA DANIELA - C/3 quar­
tos (1 SUite), sala, copa, cozinha, 2 BWCs, garagem
p/carros.jona acarpetada, casa em estilo mediterrâneo.
066 - cs - CASA DE ALVENARIA NO SACO DOS LlMÓES­
�/2 quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço, lavande­
na, BWC, 2 garagens, telefone, quintal, jardim. Toda acar­
petada, c/117m2 área construída, terreno de 500m2, ótimo
preço.
.074- CS- CASA DE ALVENARIA CAMPINAS- C/3 quartos,
sala, copa, sala de jantar, cozinha, área de serviço, dep. de
empregada, lavanderia, lavabo, BWC, garagem. Preço: Cr$
600.000,00 a Combinar. .

077 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - área 142 m2 c/3
quartos. (1 suíte), sala, copa, cozinha, área de serviço,'dep.de empregada, 2 BWC, armários embutidos e garagem.
Preço: Cr$ 1.300.000,00 preço total e parte 'financiada
729.031,00.

. .

076- AP- APARTAMENTO NA BEIRA MAR NORTE- C/área
de ser�lço, 3 quartos (1 suíte), lavabo, BWC; living, co-
zInha, area 195m2, dep. de empregada, garagem. ,

075-.AP - APARTAMENTO PROX. A BEIRA MAR NORTE­
C/3 qU,artos, 2 BWC, sala, côpa, cozinha, dep. de empre­gada, area de serviço, salão de festa, garagem C/126m2.
Preço: Cr$1.100.000,OO C/prest. mensais de Cr$ 11.000,00.

,

Orlando Bertoli
Presidente

Walmor Piccoli
Secretario

II

ArqUivado sob n04230001093/01 naJunta Comercial do Estado de Santa Catarina- Florianopolis- Data 13.02.1979-
Junla Comercial do Estado de Sanla Catarina.
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FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA
TOMADA DE PREÇOS N.o 030/79

AVISO

AFUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA, torna público, para
conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Firmas

habi­

litadas preliminarmente, nos termos da Lei 5.516 de 28.02.79, até aS.12

horas do dia 08/06/79, para aquisição de Gêneros Alimentícios.

O Edital encontra-se afixado no prédio da Adrni nistração Central a rua

Irmã Bernwarda, s/n.", Florianópolis, Santa Catarina, onde serão presta­

dos os esclarecimentos necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

Florianópolis, 24 de maio de 1979

HILTON SILVA

DIRETOR DO DEPTO. DE ADM. EM EXERCíCIO

ECONOMIZE CrS800,00
COLCHÃO EPEOA
"ORTOPÉDICO DE LUXO"
Para quem prefere
ou necessita de um colchão
mais firme. É opresentodo em

tecido jacquard estampado,
.

acolchoado com camadas de
algodão' pré-comprimido.

ECONOMIZE Cr5400,00
COLCHÃO EPEOA
"SUPER"

Esta oferta
é' um verdadeiro presente.

�

Conforto e durabilidade">

exçepcionais a um preço que

jamais se repetirá ..

REVENDEDORES SIMMONS-EPEDA NO ESTADO DE STA. CATARINA

• BLUMENAU: A EXPOSiÇÃO MOVEIS - Rua São Paulo, 420 - LOJAS H. M. - Rua 15 de

Novembro, 1357 - MOVEIS IDEAL - Rua Cap Euclides de Castro, 142. BRUSQUE: IRMÃOS

HEIL - Av. Consul Carlos Renaux, 100· CAÇADOR: J. FABIANI
- Av. Barão Rio Branco, 767·

CAPIN.zAL: CELSO FARINA UTILIDADES DOMESTICAS - Rua 15 de Novembro, 216 •

CRIC1UMA: GALERIA GIGANTE - Rua Seis de Janeiro, 119 • CURITIBANOS: MOVEIS

DELLA GIUSTINA - Praça Nereu Ramos, 58. FLORIANÚPOLlS: LINEAR MOVEIS - Rua Vidal

Ramos, 26 - LOJAS H. M. - Rua Jerônjmo Coelho, 22 e Rua Dr. Fúlvio Aducce, 721 - LOJAS

PEREIRA OLIVEIRA - Rua Jerônimo Coelho, 5 • INDAIAL: LOJA AMORIM - Rua Lauro

Müller, 245·.ITAJAi: LO.!.JAS H.M. - Rua Ercilio Luz, 223. JOACABA:·LOJAS H.M. - Rua

Francisco Lindener. 425 - MOVEIS WILLY - Av. Rio Branco, 133 � JARAGUÀ DO SUL:

A MOBILIARIA DE LlNO BARATTO - Av. Marechal Deodoro, 601 • JOINVILLE: LOJAS

H. M .. Rua Dr. João ÇOlim,.34 e Rua 9 de Março, 552 • LAGES: DEMA MOVEIS - Rua Otacilio

Vieira da Costa, 247 � LOJAS H. M. - Rua Corrêa Pinto, 108 - -LOJA OKEY - Rua Mal.

Deodoro, 238 - PALACIO QOS MOVEIS - Rua Pres. Nereu Ramos, 306 • POMERODE:

LOJAS KARSTEN - Rua Paulo Zimmermann, 56. RIO DO SUL: A EXPOSICÃO MOVEIS - Rua

15 de Novembro, 203 - BERTHOLDO HENNICH - Rua Bulcão Viana, 213' - LOJAS H. M. -

Alameda Aristiliano Ramos, 1144 • TUBARÃO: GALERIA GIGANTE - Rua CeI. Colaco, 154

• VIDEIRA: MOVEIS FORMILAR - Rua do Comércio, 929 - TE.ODORICO A ..
LAZZARI

Rua Farroupilha, 249.

Salt Lake City - Utah � Os médicos alimentam
a esperança de separar, hoje, as

meninas siamesas Lisa e Elisa, de 19 meses,

unidas pela parte superior da cabeça,
com uma perigosa e complicada operação
que poderia durar até 20 horas.

O Dr. Stephen Minton, chefe da equipe
cirúrgica da Universidade de Utah,

que deverá efetuar a operação, disse que
em apenas poucos casos se conseguiu
separar com êxito siameses

unidos pela cabeça, porém em

nenhum deles existia a intercomunicação
de vasos sanguíneos, como no caso.

de Lisa e Elisa.
.

As tentativas anteriores para s�parar
siameses unidos por consideráveis

porções de tecido craniano terminaram
com a morte dos pacientes ou lhes causaram

um grave retardamento mental.

l\'bstra de Oestroem

permanece até dia 10 ..

A editora Acadêmica, de Blume­

nau, está lançando Os Contos da

Furb, uma seleção dos melhores
trabalhos premiados por aquela
Universidade entre 1975 e 1978.

São 16 contos, reunindo Maria
Odete Onório Olsen, Altino Kretzer.
José Roberto Rodrigues (duas ve­

zes).Wilson AntunesJúnior, Dupuy
Antônio Côrtes, Serge Goulart, Ju­
raci Carlini, Luiz Abel Silva, Sérgio
Amaral de Oliveira, José Curi, João
Nicolau de Carvalho, Edith Kor­

mann, Inês S. Mafra e Cézar Au­

gusto Mortari. O prefácio, de

Osmar Pisani, diz que no livro ° lei­

tor encontrará "pequenas narrati­

vas de múltipla significação, que se

desdobram como extenso painel,
abrangendo de preferência pro­
blemas diários da natureza hu­

mana, ou ainda transpondo niveis

mais significativos da ficção cata-
ri nense".

.

Veja desta semana Ja esta

nas bancas, dando destaque
especial ao ressurgimento da

União Nacional de Estudantes,

que vai ocorrer oficialmente

nesta semana em Salvador.

Mário Puzo, autor de "O Pode­

roso Chefão" e "Superman"
examina as relações entre os

escritores e Hollywood, en­

quanto que na área econô­

mica, está novamente a agri­
cultura em primeiro plano,
com as idéias de Delfim Netto

para ajudar a diminuir a infla­

ção. Na parte internacional, a

abertura das fronteiras egíp­
cias e israelenses e, 'na polí­
tica, as idéias do governo
sobre as questôes mais polê­
micas que enfrenta atual­

mente ..Cr$ 40,00.

os�os
FURB

BARBADAS

CASf:. - ArnploHvinq, suíte de casal, 3 quartos, banheiro

social, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, área
de serviço, nos fundos tem mais 120 m2, área de lazer
sobre pilotis, somente 680.000,00.
LANÇAMENTOS - Aptos. Prontos c LoI. .Kobrasol, com 3

quartos, garagem e demais dependências, e com 2 quartos
e garagem e demais dependências, somente 20.000,00 de.'
entrada e saldo financiado pela CEF.
TERRENOS - localizados na Praia dos Ingleses, plano,
seco,' desocu pado, sendo 2 lotes, aceita troca por i móvel

de maior valor. ,

CASA - suíte de casal, 2 dormitórios, banheiro.social sala
de jantar, sala de estar, cozinha, área de serviço, de'p. de
empregada, garagem, localizada na Trindade.
TERRENOS -localizados na Tri ndade, somente 200.000,00
cada.
ALUGUEL -Apto com quarto, sala, banheiro social, dep. de
empregada completa, cozinha, área de serviço. Ed. Presi-
dente 1. o andar.

.

oESTADO,

'Escola de Pais faz semnário
A Escola de Pais promove mais um seminá­

rio, com o tema "Educar para um Mundo em

Mudança", a começar' no dia !O de junho,
sexta-feira, às 20 horas, no Largo São Sebas­

tião. O seminário abre com a palestra de

Eduardo' Lima Gonçalves, médico paulista
que abordará a Educação, diante do mundo

em plena transformação. No sábado, às 15

horas, a médica também paulista Aparecida
Lima Gonçalves, manterá encontros com jo­
vens, discutindo uma série de problemas que
serão levados pelos próprios jovens. Nesta

mesma hora e dia, os pais estarão com Alzira
Lopes, presidente nacional da Escola de pais,
debatendo um assunto atualíssimo: a educa­
ção sexual.

, No dia 3, às 9,30 horas, o público partici­
pará do cine-debate , depois do filme "O Cho­
que do Futuro", com o encerramento dos tra­

balhos.

Paralelamente,' estará sendo lançado o

quarto número da revista da Escola de Pais do

Brasil, "Dimensão", que ocorrerá às 21 ho­

ras, do dia 3) de maio na Casa da Cultura.

CATARINENSE - 12 21:00 - As Panteras

23:00 - Jornal da Globo

23:30 - Fesfival de Sucesso

A exposição de obras do artista plástico Rubens Oestroem, que

é' '.) deveria ter sido encerrada no último dia 25, permanecerá aberta à

.1'# nlG9l� � visitação pública, na Galeria Municipal de Artes, à rua Angelo Dias, até

��.r;;;s;../{I o próximo dia
IOde junho, segundo informações prestadas, pelodiretor

�,.e: do Departamento deCultura da Prefeitura de Blumenau,
Guida Heuer.

Oestroem confirmou, por sua vez, Que, no dia 27 do próximo mês.

fará uma mostrá individual de 60 quadros no Museu de Artes de Santa

Catarina (MASC), em Florianópolis. Em princípios de setembro, o

artista blumerrauense retornará à República Federal da Alemanha,

onde esteve nos últimos 3 anos, para prosseguir o curso que frequenta
na Academia Superior de Artes de Berlin.

11:45 - Nossa Terra, Nossa Gente

12: 15 - Telecurso II Grau

12:30 - O Mundo Indomável

13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:45 - Sessão das Duas

15:30 - Scooby Doo

16:00 - Festival Tom e Jerry
16:15 - Tarde Cor Especial
Os Apuros de Penélope
16:45 - Sessão Aventura - Tarzan

17:15 - HB 79 - Arquivo
Caõfidencial

17:30 - Sítio do Picapau
Amarelo
18:00 - Memórias de Amor

18:50 - Jornal das Sete'

19:00 - Feijão Maravilha

19:50 - Jornal Nacional

20:20 - Pai Herói

ELDORADO - 9 (Criciúma)
e 4 (Florianópolis)
16: 15 - Maria Bueno

17:00 - Primeira Edição
11:30 - Novelinha

17:40 - Desenho

17:50 - Gente Jovem

18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Revista Feminina

19:00 - Cara a Cara

19:45 - Jornal Bandeirantes

20:05 - Os Biônicos

21 :05 - Bola Nove
21: 10 - Starski e Hutch

22:05 - Nove Notícias

22: 15 - Divisão Especial
23: 15 - Sérpico
00: 15 - Seres do Amanhã

REDE CATARIN�. 'IE - 6

11:00 - Abertura Musical
I Ll5 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa

12:00 - RC Show

13:00 - Cinema Livre

15:00 - Terra de Gigantes
15:50 - Viagem ao Fundo do Mar
16:40 - Simbad Júnior

17:30 - Os Monkeis

17:50 - Os Pamkekas

18:25 - Clube do Mickey
-'8:55 - Jogo Aberto

19:00 - RC Notícias

19:10 - Jeannye é um Gênio
20:00 - O Espantalho
21 :00 - Gaivotas
21:.?i0 - RTN Espaço Maior
22:00 - Cine Mundial

23:35 - Cinerama
01:05 - Sweeney

RÁDIO GUARUJÁ-AM "Miguel-Livramento"
.

( I. a parte)
�j

10:55 - Rádio
N.otícias Brde

II :00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2." parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio &elho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música da
.

.Guarujá
12:55 - Correspondente

Guarujá
13:05 - Programa

"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Shaw da Tarde"

(1." parte)
14:55 - Rádio

Notícias Brde

15:00 - Programa
"Show da Tarde"

(2." parte)
15:55 - Rádio Notícias

Brde
16:00 - Programa

06:00 - Cinco Minutos

com Jesus

06:05 - A Música
da Guarujá

06:15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinho"

07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 - Correspondente

Guarujá
08:15 - Programa

"Cesar Souza"
(1." parte)

08:55 - Rádio
Notícias Brde

09:00 - Programa
"César Souzà" (2."

parte)
09:55 - Rádio

Notícias Brde
10:00 - Programa

_"
"Portâozinho e

� '. Porteirinho"
16:55 - Rádio

Notícias Brde

17:00 - Programa
"Prá Matar Saudade"

17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante

da Prece

18:10: Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento Esportivo"

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil

20:00 - Projeto Minerva

20:30 - Programa "Show
da Noite"

(I a parte)

21 :00 - Correspondente
Guarujá

21: 10 - Programa
"Show da Noite"
(2a parte)

23pO - Programa
"Show de Bola"

24:00 - Encerramento

CIN': CECOMTUR
Amargo Regresso
Jane Fenda, John
Voight e Bruce Dern

14, 16,15 19,45 e 22 horas
Censura: 16 anos

CINE SÃO JOSÉ
Damíen - Profecia II
Willian Holden e Lee Grant

15, 19.45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos.

CINE CORAL

Equus
Richard Burton e Peter Firth

15, 19,45 e 22 horas
Censura: 18 anos.

CINE RITZ

Carga em Perigo
Richard Harris e Ann Tuckcr

17, 19:45 e 21:45 horas

Censura: 18 anos.

CINE ROXY
A Câmara 36 de Shao Lin

Liy Chya e Huang Juy '.
Josey Wales, o Fora da LeI

Clint Eastwood e

Bill Mackinney
14 e 20 horas
Censura: 18 anos.

CINE JALlSCO
Sexo e Violência em Búzios
Francinette e Milton Vilar

20 horas
Censura: 18 anos.

CINEGLÓRIA
Desejo Violento
Mário Cardoso e Ana
Maria Nascimento
Ringo ... Era Seu Nome

George Hilton e Pamela Tudor

20 horas
Censura: 18 anos.
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Inaugurada em janeiro, a Praça João Batista Vieira não tem mais alambrado.

Prefeitura obrigada a
. . .

reconstruIr praças que
foram recém-ináuguradas

A Prefeitura será obrigada a pedir verba de
suplementação para reconstruir a maior pane
das praças da cidade. Entre elas, nove que
foram entregues à população há apenas al­
guns meses com o dinheiro do Projeto Cura. A
secretaria do Estreito e Serviços Públicos res­

ponsável pela conservação,' reclama do v;nda­
Iismo dos frequentadores.
Por outro lado, moradores próximos aos

logradouros protestam contra as autoridades
.

que após ter inaugurado as obras, deixaram­
nas abandonadas. Além da destruição de pla­
cas, bancos e parques infantis, as praças têm
como maior problema ser ponto de encontro
de marginais - o que impede que possam ser

utilizadas pelas famílias.

PRECISA DINHEIRO

iniciativas propositais, como o arrancamento
das letras das placas e.quebra dos bancos (com
oito centímetros de cimento). '

Para evitar que novos danos venham a

ocorrer, a Prefeitura vai fazer (praticamente)
novos projetos, estes com a utilização de ma­

terial mais consistente. Mas, será quase im­
possível evitar que as fIoreiras sejam depedra­
das, corno já aconteceu três vezes na Praça
Felipe Neves em menos de seis meses.

/
Até o final da semana a Secretaria do Es­

treito deverá ter um cálculo aproximado de
quanto será necessário gastar na remodela­
ção. Pelo levantamento preliminar, no en­

tanto, já se sabe que será "uma vultuosa quan­
tia", como informou fonte da Prefeitura. "O
que foi destruído faz parte, geralmente, do
acabamento da obra, que é <O mais caro sem

dúvida".
No próximo despacho entre o prefeito e o

secretário do Estreito deverá ser feito o pedido
de verba suplementar. Se aprovado, os técni­
eos esperam que tramite o mais rápido possí­
vel entre Executivo e Legislativo, "para que se

possa evitar maior deterioração das praças".
,

A Secretaria do Estreito .iniciou ontem o

levantamento final da destruição ocorrida nas

praças entregues no final de 1978 e início de 79
pelo projeto Cura. Os técnicos constataràm
que a maior parte dos danos foi causado por

. Abandono, depredações e
a falta de policiamento.

Para fazer um levanta­
mento do estado de conserva­
ção das praças de Florianópo­
lis, O ESTADO percorreu al­
gumas delas - a maioria en­

tregue recentemente à popu­
lação pelo projeto Cura.' A
principal reclamação dos
usuários é a falta do policia­
mento, que permite o junta­
mento de marginais.
Além da destruição consta­

tada pela própria Prefeitura,
existe o problema do aban­
dono dos logradouros, desde
que as crianças .não têm mais
vontade de brincar nos par­
ques depredados.
Praça Eugênio Cordeiro
Dutra - Os dezesseis meni­
nos que faziam uma "pelada"
na tarde de anteontem u tiliza­
vam a última parte da praça
que ainda não havia sido des­
truída: o campo de futebol.
Mesmo assim, elespróprios,
como Alexandre (o goleiro)
reclamavam que os jogos à
noite, desquais participavam
também seus irmãos mais ve­

lhos e os pais, não podiam ser
mais realizados, "As lâmpa­
da_,s estão queimadas desde o
mes retrasado", relata o me-'
nin.? E parece que logo eles
terão. outros problemas: os

depredadores, que freqüen­
tam a praça geralmente à
norte, estão começando a ata­

c�r o.alambrado. Como se já
nao tivessem causado terríveis
danos à população do local,
destruindo o orelhão e a caixa
de correio da praça, qu� sim-

.
piesmente desapareceram
numa noite. .

Praça Felipe Neves� Nesta
praça apenas dois meninos
brincavam na caixa de areia"
Os outros aparelhos do parque
Intantll. estavam praticamente,
destruídos. Também na Fe­
lipe Neves percebe-se a pre­
sença de marginais, que ar­

rancaram até as letras das pla­
cas comemorativas à inaugu­
ração. Os jardins não existem

�ais: foram pisoteados.r."
Eraça João Batista Vieira -

Ia começa justamente no
muro de cimento onde Léa e

Roberto pintaram com carvão
os seus nomes dentro de um
enorme coração. E, sem dú­
vida, uma das praças mais
abandonadas e destruídas da
Cidade. E uma das que deve
apresentar maior índice de

I (arginalidade, pois apesar da
I, alta de policiamento, até
; P,nsões por tráfico de tóxicos
, ja foram efetuadas ali. lnau­

�urada no começo do ano, a

raça João Batista Vieira tem

preJudica90 a própria vizi­

�ha�ça, que foi obrigada a co­
ocar cacos de' vidro em cima

dos muros para se proteger
dos roubos. Mas isso não im­
-pede que os moradores fi­
quem sem dormir até tarde
por causa do barulho. "No
primeiro mês - conta o la­
toeiro Osmar Alves, que mora
em frente à Praça -'- as famí­
lias ainda passavam algum
tempo por aí com as crian­
ças". Mas para protegê-Ias
havia uma viatura da Rádio
Patrulha, que ficava quatro
horas por dia de vigilância. A
Praça João Batista Vieira pre­
cisa ser totalmente recons­

truída, desde bancos e alam­
brados até fIoreiras e o parque
infantil.
Praça Zoê Fenner Lyra -

Aqui quem andou pichando
os muros foi Ana Paula, que
parece ter se apaixonado por
todos os rapazes do bairro.
Não é só Ana Paula a princi­
pal culpada pelo estado da

praça: as próprias crianças,
sem orientação, acabaram

destruindo seus brinquedos e

agora nem \'fu lá para vê-los.

Apesar de pequena, a Praça
Zoê Fenner Lyra também-será
urna das que trará maior des­

pesa ao município -,- pois de­
'verá ser feita de novo.

Praça dos Estudantes -

Talvez a mais bem conservada
das entregues pelo projeto
Cura. Devido à proximidade
das escolas que deram origem
ao seu nome, esta Praça é alvo
de atenção da comunidade,
que muitas vezes a conserva

I,,) .ul:J

por conta própria. Apesar de
algumas falhas, corno a grama
mal aparada, este logradouro
é motivo de encontro de ve­

lhos e moços, que dentro dos
próximos dias começarão um

torneio de futebol de salão -

com patrocinador levantado
por eles próprios. É um

exemplo de que a orientação é
a melhor maneira de conser­

var e gastar menos.
Praça Renato Lemos da
Silva,- Uma das maiores de
Florianópolis e também uma

das mais bonitas. Tem até
professores de Educação Fí­
sica para dar aulas aos meni­
nos e meninas do bairro (Bal­
neário). Em compensação, é
outra que apresenta grande
concentração de' desocupa­
dos, corno os que estavam lá'
tornando cachaça na tarde de
anteontem, assessorados por I

urna mocinha de saias curtas.
E, segundo os freqüentado­
res, são esses grupinhos os

responsáveis pelo início da
destruição da Praça, que
ainda não chegou ao orelhão e

à caixa de correio, mas já aos

bancos de cimento. Apesar de
existir banheiro na: Praça, al­
guns preferem urinar no pró­
prio anfiteatro. Também é su­
gestão de um dos moradores
do' local, Ignácio Pessoa, que
a polícia seja chamada. "Isso
aqui, que era para ser um

centro esportivo, está virando
centro de confusão", compara
"seu" Ignácio.

Os bancos quebrados retratam o estado em que as 'praças estão

gens que não as consubstanciadas pelas partes fixa e variável do subsídio ...

Não pretendeu, portanto, o legislador federal coibiu o pagamento de verba de
representação ao Presidente da Câmara, mesmo porque se o fizesse estaria

invadin�? área de competência exclusiva do órgão legislativo interes­
sado ....
11 - Tito Costa enfrentou a problemática em parecer publicado no Diário de
Justiça de São Pau lo (24.8.75, pág. 18 - Assuntos Municipais - Verba de
Representação do Presidente da Câmara) com-estes argumentos:

'

"Parece evidente, por outro lado; que a intenção do legislador, ao aprovar a
Lei Complementar n.? 25/75, nessa parte, era coibi (abusos das indiscrimina­
das "ajudas de custo" a Vereadores. O que não significa que, em se tratando

,de Presidente da Câmara, tal ajuda tenha sido abolida. Nem poderia sê-lo, sob
pena de impôr-se um tratamento discriminatório entre Prefeito e Presidente
da Câmara; intolerável em nosso regime". (grifamos)
12 - Empancando a confusão entre verba e gratificação de 'representação,
José Afonso da Silva- Manual do Vereador, CEPAM, 2" Edição, 1977, pág. 64
- não deixa dúvidas: •

"Mas a Lei Complementar não impede a atribuição de verba de representação
ao Presidente da Câmara. O exercicio dessa função.de representação envolve
outros encargos e despesas especiais, além das pessoais antes referidas, por
parte do Presidente, que não é justo sejam custeadas pelo titular do cargo ...

"

(Doc.6).
..

13 - O subscritor destas razões, em tese que lhe deu o título de mestre de
Direito do Estado pela Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo,
agora editada pela Bushatsky -. doc. 7 - já vi nha afirmado à pág. 89:
O "Presidente" personifica o poder legislativo, representando a Câmara, nas
suas relaç.ões externas. É o representante da Câmara quando ele se pronuncia
coletivamente. Cabe-lhe zelar pelas prerrogativas da edilidade durante as

sessões e fora dela, extravando-se suas funções do ãmbito da reunião dos
vereadores e do próprio edifício. onde elas se processam, porque a. ele se

impõe a obrigação de ser presente na vida político-administrativa da comuni­

dade, como detentor da chefia de um dos poderes locais. E por exercer essa
constante representatividade de um poder, que lhe é devida, na simetria ao

outro, exercido pelo Prefeito, "a verba da representação na pessoa de seu

presidente, a quem não se pode impôr o ônus de custear a representatividade
do poder que personifica. .

14 - A orientação da Procuradoria de Assistência Jurídica aos Municípios, da
Procuradoria Geral do Estado de São Paulo é, inequivocamente, no sentido de

legalidade da verba de representação ante a Lei Complementar n.? 25:
"Mesmo recebendo os subsídios, o Presidente da Câmara pode continuar a
receber a verba de representação. O artigo 3.° da Lei Complementar n.? 25

impedindo vantagens ao Vereador, proibe apenas as verbas atribuídas em

razão do mandato . . . .

No entanto, a verba de representação é deferida ao Presidente pela função de
Chefia do Legislativo, podendo por isso mesmo ser igual ao do Prefeitp" (doc.
8).

JUIZ JULGA IMPROCEDENTE AÇÃO
POPULAR MOVIDA CONTRA.A CÂMARA

MUNICIPAL DE RIO DO SUL E SEU PRESIDENTE
.

,

RIO DO SUL - Dr. Raul Tavares da Cunha Mello, juiz diretor do FORUM em RIO DO SUL julgou
improcedente a AÇÃO POPULAR movida por quatro munícipes contra a CÂMARA MUNICIPAL de RIO DO
SUL e seu presidente, que através do decreto legislativo, ou resolução n.o 2/79, decidiu pelo pagamento da
VERBA DE REPRESENTAÇÃO ao presidente nos mesmos números e moldes da verba paga ao senhor Prefeito
Municipal. _

O advogado MAYR GODOI, renomado causídico de SAO PAULO, def.ensorda CÂMARA DE RIO DO SUL
ofereceu contestaçãe;> nos seguintes termos:

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO

Rio do Sul, 27 de março de 1979
MAYR GODOY
OAB.10.900

Acatada a contestação optou o Promotor Públ ico pela improcedência da mesma, tendo a sentença do juiz
diretor do FORUM de RIO DO SUL sido a seguinte:

CERTIDÃO
EU, ROSA MARIA NUNES DA SILVA, OFICIAL MAIOR DO CARTORIO CRIME E exposto e o mais que dos autos constam, venho por bem julgar, como de fato
FEITOS DA FAZENDA DA COMARCA DE RIO DO SUL" ESTADO DE SANTA julgo IMPROCEDENTE esta ação popular. Em conseqüência condeno os

CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC. . . autores ao pagamento das custas processuais e 'honorários advocatícios na

, base de 20% sobre o valor' da causa. Desta decisão, recorro, de oficio, ao
Certifico e dou fé, por haver sido verbalmente requerido pela parte interes- Egrégio Tribunal de Justiça, na forma do Art. 19 da Lei 4.717/65. P .R.I. Rio do

sada, que revendo neste Cartório os autos de Ação Popular n.? 51179, em que Sul, em 16 de maio de 1979. (ass.) Raul Tavares da Cunha Mello. Juiz de Direito
são requerentes Nodgi Enéas Pellizzette, Paulo Fronza e Antonio Carlos Luz da 1.a Vara." Dada e passada nesta cidade de Rio do Sul, Estado de Santa
Gottardi e requeridos a Câmara Municipal de �io do Sul e CarlosEduardo Catarina, aos vinte e oito dias do mês de maio de mil n-ovecentos e setenta e

Mendonça, às fls. 105 e 108, encontra-se a sentença proferida pelo 'rv1M. Juiz, nove. EU, Rosa Maria Nunes da Silva, Oficial Maior, a.datiloqratei, dou fé,
.que a final consta-os seguintes termos: ''Tudo bem visto e ponderado. Ante O· subscrevo e assino.

.

'
.

Rio do Sul, 28 de maio de 1979
A Oficial Maior

à remuneração que ela tende a preservar. E, contudo uma prestação pecuniá­
ria compensatória paralela à prestação pecuniária remuneratória, cuja efetivi­
dade assegura num simples simbiótico de suprimento automático.
"Essa facies de prestação pecuniária de garantia da verba de representa­

ção, a associa, necessariamente, ao subsídio ou à remuneração do Prefeito e

do Presidente da Câmara de Vereadores no ato d.e criação, no perduramento e

no término, que são comuns a um e outro".
E conclue com amparo do insígne mestre Hely Lopes Meirelles:
"O valor da verba de representação do Prefeito é quase sempre pré­

.

ordenado nas leis de organização municipal; não assim o de verba qe repre­
sentação do Presidente da Câmara, temerosos os legisladores municipais de
infrinqência à Lei Complementar n.v 25/75 (ou as que a precederam). A seme­

, Ihança de situações entre o Prefeito e o Chef.e da Edilidade, conduz à integra-
ção,?a lacuna da lei pelo método analógico (cf,Hely Lopes Meirelles, parecer
cit.) .

.

E, mesmo porque o art. 3.° da Lei Complementar nO 25175 não poderia, a
meu ver, sem ofensa ao principio constitucional de equivalência dos poderes,
vedar o pagamento de verba de representação ao Presidente da Câmara,

'

quando ao Prefeito se viabiliza percebê-Ia. ,

A verba de representação proibida pela lei federal, é aquela que, sob essa
roupagem, constitua verdadeiro suplemento remuneratório; não aquela cuja
existência e aplicação sejam imprescindíveis ao exercício integral do múnus
do Presidente da Câmara.
Como ensina Adilson Abreu Pallari:
"A verba de representação não é atribuída ao Presidente da Câmara pela

condição de vereador, mas pelas outras tarefas que ele tem; e.que os outros
vereadores não tem".' .

Não pretendeu, portanto, o legislador federal coibi r o pagamento de verba
de representação. ao Presidente da Câmara, mesmo porque, se o fizesse,
estaria invadindo área de competência exclusiva do órgão legislativo interes­
sado.
Finalmente, concluindo, pode, constitucional e legalmente, segundo a atual

doutrina e jurisprudência dominantes, copiosamente citados pelo ilustre ad­
voçado do requerido, a Câmara Municipal fixar, por Hesolução n.o 2 de 8/3/79
e que revogou o art. 112 da Res. n.? 130176 também da mesma Casa l.egisla­
tiva.
Tudo bem visto e ponderado.'
Ante o exposto e o mais que dos autos constam, venho por bem julgar, como

de fato julgo improcedente esta ação popular.
Em conseqüência, condeno os autores ao pagamento das custas proces­

suais e honorários advocaticios na base de 20% sobre o valor 'da causa.

Desta decisão, recorro, de ofício, ao Egrégio Tribunal de Justiça na forma do
art. 19 da Lei 4.717/65.

P ru.
Rio do Sul, em 16 de maio de 1979.
F.lAUL TAVARES DA CUNHA MELLO

'JUIZ DE D1REITO DA 1" VARA

A Câmara Municipal de Rio do Sul, pelo seu Presidente, Carlos Eduardo
Mendonça, qualificado no incluso instrumento de Mandato, (doc. 1) " nos

autos da ação popular que lhe moveu NODOI ENEAS PELlZZETTI e outros,
querendo contestar ditaação, vem fazê-lo por seu procurador, com arrimo no

direito que assim enumera.
1 - Os autores, invocando a letra "c", do artigo 2.°, da Lei n.? 4.717, com
supedâneo nela, requeram seja declarado nulo, através esta ação, o ato legis­
lativo emanado da Ré, que instituiu a verba de representação de seu Presi-
dente, porque lesivo ao patrimônio público. .

2 - O "thema decidendum" da demanda popular está, portanto, ci rcunscrito à

prova da ilegalidade do objeto", o que importa dizer que a ação terá seu

.

deslinde em apreciação de matéria de direito, o que exclui prova pericial ou
testemunhal aliás, não requeridas.
3 - Destarte, o rito será o do inciso V., do art. 7.0, da. lei própria, o que importa
dizer sumário, com julgamento antecipado da lide, conforme o estado do

processo, eis que, aqui, não irá ser requerida, também, prova pericial ou
testemunhal.
4 - Assim posta a relação processual, fica a controvérsia de direito balizada ao

campo da investigação da legalidade do ato inquinado de violador da proibi- '

ção contida na norma que estabeleceu "critério e limites para a fixação da
remuneração de véreadores".
5 - Nem poderia ser ,diferente. A própria Lei da Ação Popular conceitua as

normas que devem ser observadas nos casos de nulidade de atos lesivos ao

patrimônio público, sendo que o invocado nestes autos, a il�alidade do

objeto, .

"ocorre quando o resultado do ato importa em violação de lei, regulamento ou
outro ato normativo" (art. 2.° "c").
6 - Ter-se-á que demonstrar, portanto, a violação à lei, à Lei Complementar n.?
25, de 2.7.75, como explicitamente, foi invocado. A legislação citada, Estadual'
e Municipal, que não pode contrariar o disposto no diploma disciplinador-, não

, influi no deslinde da legalidade.
7 - O Egrégio Tri bunal dê Justiça do Estado de São Paulo, julgando a apelação
cível n.O 267.076, onde se discutia, por ação declaratória, a inteligência do art.
3:° da citada Lei Complementar n.o 25, chegou ao entendimento unânime de
sua Quarta Câmara que

'

"O dispositivo supracitado, a que se arrimou o chefe do executivo municipal,
para negar a liberação à verba de representação concedida ao Prêsidente da
Câmara, refere-se, exclusivamente, ao vereador e não ao vereador que, sendo
eleito presidente da edilidade, passou a exercer funções superiores diversas,
com 'atribuições peculiares à indispensabilidade da verba para bem exercê-
Ias.

. , .

.

A representação é devida ao Presidente e não ao Vereador, não ferindo,
conseqüentemente, a razão objetiva do díspositivo citado" (doc. 2).
8 --Já o Egrégio Tribunal de Contas dó Município de São Paulo havia chegado
ao mesmo entendimento, ao responder consulta da Câmara Municipal de São
Paulo 'no processo T.C. 4.218-77: '

.

"A Lei Complementar n.> 25/75 não veda como, de resto, não vedava a IEfgisla­
ção que a precedeu - a atribuição de verba de representação ao Vereador
investido no cargo de Presidente da Câmara Municipal" (doc. 3).

.

9 - A doutrina hoje é uníssona pela legalidade da verba de representação do
Presidente da Câmara'. Dela dissentia apenas, o Instituto Brasileiro de Admi­

nístração Municipal - IBAM, em seus pareceres. Em um reestudo do pro­
blema que os Autores igno(avam, esse órgão máximo de estudos municipais,
resolveu rever sua posição e agora editar o produto de seu laboratório de

administração municipal (doe, 4), onde se destaca:
"O artiqo 3.° da Lei Complementar n.? 25175 não poderia, sem ofensa ao

princípio constitucional dá equivalência dos poderes, vedar o pagamento de
verba de representação ao Presidente da Câmara, quando ao Prefeito se'
viabiliza percebê-la, desembaraçadamente. Se a verba de representação de
trabalho, rnas,a "quantia que se destina a certos funcionários ou empregados,
para que a apliquem em despesas concernentes à ostentação ou ao decoro e

. dignidadede .car9.0l!_fQe P�á:e'i0o-#--SHva VocaBulárro. Jurídieo, 1. a éilJ..�ol. IV,
pág. 1.352), nem sequer poderia ser objeto de tratamento do diploma aludido,
mesmo em relação à generalidade dos Vereadores.pols o que se remeteu à lei
eomplementar foi exclusivamente a disciplina básica de remuneração de tais
agentes políticos, não naquilo que juridicamente seja alvo diverso, pela sua

natu reza e pela sua finalidade (grifos do autor)
10- Essa já era a posição deHely Lopes Meirelles (doc. 5) face ao artigo 3.° d a
supracitada Lei Complementar:
"Como se vê, a Lei Complementar n.? 25/75 não desbordou do mandamento
constitucional, que' a autorizou a regular, tão 'somente a remuneração dos

Vereadores, estabelecendo limites e critérios para a sua fixaçãp pelas respec­
tivas Câmaras. Por isso mesmo, o que ela veda é o pagamento ao Vereador­
em razão do mandato, portanto - de ajuda de custo, representação e a

gratificação a Vereadores, como no caso dos Senhores, Deputados Federais e

Deputados Estaduais, representariam acréscimos indevidos à remuneração,
pois nada justifica que, pelo exercício do mandato recebessem outras vanta-

Vistos etc ...

Nodgi Eneas Pellizzeti, Paulo Fronza, Rui Carlos Gaertner e Antonio Carlos
Luz Gottardi propuseram, perante este juízo a presente ação popular, com
base no art. 153, parágrafo 31, da Constituição Federal e Lei 4.717 de 29 de

junho de 1965, contra ato praticado pela Câmara Municipal de Rio do Sul e
contra seu Presidente, vereador Carlos Eduardo Mendonça, alegando em

resumo que a referida Casa Legislativa através da Resolução n.? 2/ 79 conce­
deu' "verba de representação do Presidente da Câmara Municipal de Rio do
Sul, na mesma proporçào .e nos moldes do Chefe do Poder Executivo".
Alegando inconstitucionàlidade e ilegalidade da aludida Resolução, citam os

autores diversos textos legais e jurisprudenciais em que se baseiam para
impugnar o ato que consideram lesivo aos interesses da Comunidade.
Com a inicial, juntam os documentos de fls. 7 a 39.

Negada a liminar, foi devidamente citado o Presidente da Câmara Municipal,
. o qual ofereceu a contestação de fls. 53 a 64 e juntou os documentos de fls. 2 a

00.
. ,

Em sua defesa, justifica o referido Edil que seu procedimento tem base

constitucional, reconhecido pela doutrina e jurisprudência e mesmo pelo
IBAM (Instituto Brasileiro de Administração Municipal) que reviu na posição
anterior contrária a matéria. Principalmente, estriba-se na doutrina dos emi­
nentes mestres Mayr Godoy, Hely Lopes Mei relles e José Afonso da Silva, os
quais, em suas obras demonstram a legalidade do pagamento da aludida

gratificação.
.

Com, vista o M.P., às fls. 102, manifestou-se este pela improcedência do

pedido já que entende ser legítimo o pagamento da verba de representação ao

Presid.ente da Câmara.
.

Vieram-me os autos inclusos.
Por tratar-se de matéria de direito, passo a decidir de plano: •

Aludem os autores que a Câmara Municipal de Rio do Sul, em resolução do
corrente ano, concedeu ao seu Presidente, gratificação de representação ao

arrepio aos textos j.egais vigentes, principalmente da Lei Complementar n.>
25175 e Lei Complementar n.o 5/75.
Contudo o principal esteio da ação é o entendimento do IBAM, encampado

anteriormente 'pelo S.T.F., em decisão publicada 'no Diário daJustiça da União
em 8/1/75, às fls. 75, entendimento este modificado. após minucioso estudo

publicado pelo aludido Órgão em consubstanci osa obra' 'A verba de represen­
tação do Presidente da Câmara" - Edição de 1978, págs. 24 e 25� quando
assim dirime a controvérsia da matéria: ,

"A verba de representação do Prefeito e do Presidente da Câmara Munici­
pal, não sendo remuneração, é, no entanto a garantia de que esta não se'

esvairá nos dispêndios que a projeção social do múnus acarreta e que o

exercíoio dos poderes externos faz gerar".
.

"Tem, por isso mesmo, a verba de representação uma vi nculaçãode seqüela

15 - A decisão do Excelso Supremo Tribunal Federal (qaso de Magé- RJ) no
recurso extraordinário n.? 79.200, foi proferida quando a remuneração dos

Vereadores era exceção de que só gozavam as capitais e municípios de mais
de duzentos mil habitantes. O douto estudo do IBAM (doc. 4) às fls. 12 enfocou
as dimensões do v. acórdão:
"Esse precedente, todavia, é inapropriado, uma vez que se referia a Município
que, consoante o ordenamento jurídico da época, estava proibido de remune­
rar seus vereadores. E a verba de representação, como adiante se demons-.

. trará, tem precipuamente o objetivo de assegurar a intactabilidade da remune­

ração de seu destinatário, a qual, de outra sorte, esvair-se-ia em despesas que
a projeção social do múnus acarreta".

.

16 - A Lei Orgânica dos Mu nicipios de Santa Catari na (Lei Complementar n.? 5,
de 26.11.75) e o Regimento Il"\terno'�f Câmara MUI]!cipal.de Rio do Sul

('Resdll11?ãl:J'1l::'O'1'SO/'ffi) apenas tfâhscrevent�ófli'!ãtizração"êôn'stahte da Lei""' I

Complementar n.? 25, pelo que, como já se disse, não pode influir na decisão
da ação popular proposta.
17 � A doutrina invocáda do IBAM, está superada ante o trabalho que ora se

junta, atualizado e abranqentede toda a problemática discutida.
18 - Vê-se que a entendimento dos autores, ao propor a ação popular, tinha
por.base apenas e tão somentetrês talsos argumentos:
a) que a verba de representação do Presidente da Câmara se co'nfundia com

vantagens atribuídas à vereador;
.

b) que odecisório do Excelso Supremo Tribunal Federal tinha ainda atuali­
dade; e
c)' que o pronunciamento do IBAM não fora revisto. .

19 - Assim, deve ser recebida a presente contestação e tida por provada para o

fim de ser a ação julgada improcedente, com a condenação dos autores às
custas do processo.

.

Requer julgamento antecipado da lide conforme o estado do processo.
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Palhoça: vereador acusa prefeito
, .

de estelionato e pede cassação.
Munido de uma série de do­

'curnentos e portando uma de­

claração assinada por Gaspa­
rino Martinho Rodrigues, o

vereador Flávio Raul Martins

apresentou na sessão da Câ­
mara Municipal de Palhoça,
ontem em sessão quedurou 20

min, uma, argumentação con­

siderada por ele "suficiente"
para solicitar através do, Le­

gislativo a cassação do man­

dato.do prefeito Newton José
Schwinden, sob acusação do
estelionato:

Segundo a declaração de

Gasparino, apresentada pelo
vereador este garante que "era
credor da Prefeitura Munici­

pal de Palhoça, da importan­
cia de Cr$ 17 mil e 500 por

serviços prestados", Acres­
cen ta que "no dia 21 de no-'
vembro de 1977; finalmente,
depois de muita insistência,
consegui cobrar a referida dí­

vida, porém fui convencido
pelo senhor prefeito que teria
de conceder um abatimento
de Cr$ 7 mil e 500, caso, con­
trário \ não poderia receber
nada".

Em seguida, Gasparino de,
clara "ter recebido dois che­

ques nominais emitidos pela
prefeitura contra o Banco do
Brasil S.A., agência de Flo­

rianópolis, 'sendo que o de
número 919115 - Cr$ 10 mil
levantado por cima eo de nú­
mero 919116 - Cr$ 7 mil e 500,
conforme constatei, o referido

cheque estava depositado na

conta corrente número

31751-1, do senhor prefeito,
conforme recibo número
358371 - documento número
6305 ?a agência do BESC de

Florianópolis - Centro, no dia
21 de novembro de 1977.

De acordo com a documen­

tação apresentada pelo verea-
'

dor Flávio Raul Martins, "os
cheques foram levantados da
Conta da Prefeitura Munici­

pai de Palhoça - do Fundo
Participação dos Municípios-

,

CGC 0000000/0016-76 na

conta número 730l3-0".
"Ao provar este crime con­

siderado de responsabilidade­
prossegue Martins - "tentarei
convencer os outros vereado-

cheque de Cr$ .lO mil, como o
, cheque de Cr$ 7 mil e 500 são
nominais em favor de Gaspa­
rino Martinho Rodrigues e

nesta ficha de depósito está
especificado que ele teria sido
feito por meio de cheque, e

não em dinheiro. No entanto,
Gasparino afirmava ter sido

obrigado, pelo prefeito, a en­

dossar o cheque de 7.500.
Outro fato contraditório é o

documento da conta do
Fundo de Participação do

, Município, que aponta reti­
rada dos valores relacionados'
em datas de 22/11/77, en­

quanto na declaração, Gaspa­
rino afirma ter recebido che­

ques nominais no dia 21/11/
de 1977.

OUTROS ESCLARE_
CIMENTOS
Flávio requereu na sessão

'de ontem, ainda, além da
apresentação de possíveis ir­
regularidades de estelionato
as respostas dos cinco reque�
rimentos e quatro pedidos d�
informação, "todos aprova­
dos por unanimidade", que
não foram respondidos pelo
prefeito.

Este comportamento do
prefeito desrespeita o decreto
número 201 sobre crimes de
responsabilidade de prefeitos
e vereadores, segundo Flávio,
que promete entrar com uma I

'

ação judicial caso seus pedi­
dos e requerimentos não
sejam respondidos.

res a solicitar a cassação do
mandato", assegurava Flávio
na tarde de ontem.

.

,

A principal intenção do ve­

reador é "esperar que o pre­
feito se sinta ofendido e enca­

minhe o caso a Juízo. Assim

ele vai tentar provar que não é Participação do Município:'.
estelionatário e poderemos
ver o extrato da conta dele, Fatos estranhos constata­

que nos foi negado, onde � dos nos documentos em poder
supõe-se existem mais che· do vereador, são encontrados
ques depositados, em I\Wi na ficha de,' depósito do pre­
conta oriundos do Fundo de feito Schwinden. Tanto o

'1
,Professores el�geram

as listas tríplices
para os departamentos.

Os professores da Ufsc iniciaram
ontem o processo de escolha .dos chefes
e sub-chefes dos Departamentos, Aca­
dêmicos, participando de uma eleição
que tinha como objetivo a composição
das listas tríplices dos quase 50 Depar­
tamentos. Os resultados serão registra­
dos em ata e as li�as dos eleitos, em

ordem alfabética, serão encaminhadas ao
rei-
tor Caspa r Stemmer que ao lIvre artn­

trio escolherá o chefe e o sub-chefe de
cada Departamento. Embora o pro­
cesso dos escrutínios se realizasse de
forma tranquila na maioria dos Depar­
tamentos, em alguns houve formação
de chapas para derrubar alguns dos
atuais chefes, evitando que não fossem
incluídos na lista tríplice, uma vez que
recairam na escolha certa do reitor.
Em outros houve protesto pelo sistema
anti-democrático da escolha, e no De­

partamento de _Física a reunião ficou em

aberto e' não houve elel�ao purque os

professores de carreira não aceitaram a

chefia departamental.

que os chefes e sub-chefes seriam desig­
nados pelo reitor, em listatríplice esco­

lhida pelo Departamento pari! um

mandato de dois anos, podendo ser re­

conduzidos por mais um período.
'Disse ainda o presidente do órgão re­

presentativo dos professores que' a

Apufsc, na semana passada, encami­

nhou solicitação ao reitor para que fos­
sem designados, para exercer as funções
de chefe e sub-chefe dos departamen­
tos, os professores que viessem obtera
maioria dos votos válidos do Departa­
mente. Segundo ele, pelo consenco

geral apurado depois de uma reunião e

uma ampla discussão a respeito das si�
tuações existentes em vários Departa­
mentos da Ufsc, "a observância do cri­
tério indicado na solicitação constituiu,
uma reivindicação legítima dos eleito­
res, em nome do respeito às sadias nor­
mas da prática democrática que todos

,

'esejam ver triunfarem.na Ufsc".
Adiantou o presidente da Apufsc que

esteve em entendimento com o reitor
Stemmer, mas omesmo assegurou que
em alguns casos não poderia aceitar o
critério proposto'pela entidade para
que o professor mais votado da lista
tríplice, 'escolhida pelos próprios pro- .

fessores em escrutínio, fosse designado'
para a chefia e sub-chefia dos Departa­
mentos, embora concordasse que esse
era o êritério mais correto e dernocrá­
tico. Disse ainda Maciel que o reitor
tem interesse político em certos Departa­
mentos e prefere usar o seu livre arbítrio.
trio.

'

VALE ZERO
Os resultados das eleições departa­

mentais eram muito comentados e ridi­

cularizados, à medida que as listas tri- '

plices vinham chegando até a sede da

Apufsc, onde um mapa de todo o re­

sultado estava sendo montado. Entre os

comentários sobre as ocorrências regis-:
tradas nos vários Departamentos, o

ex-presidente da Apufsc, Hamilton
Schaeffer; que é também professor do'
Departamento de Física, fez a seguinte
pergunta a um grupo de professores:

teraturas Estrangeiras - LLE, a maio­
ria dos professores apoiava integral­
mente a atual chefe do Departamento,
Bernadete Pasold, que é professora au­

xiliar de ensino e como tal não poderia
aparecer na lista tríplice., Diante do'
quadro, os primeiros escrutínios reali­
zados só apontaram votos em branco.
Mais tarde, decidiram formar a lista­
sem os professores de carreira e manda­
ram a ata para que a reitoria, aprovasse
a escolha dos prõfessores, incluindo a

professora Bernadete Pasold como a

mais votada.
'

PROTESTO
No Departamento de Artes, o profes­

sor titular Valmy Bittencourt encami­
nhou à reitoria, junto a ata da lista trj­
plice, a seguinte "Declaração de Voto".
Na íntegra, o teor de seu documento:

Os Professores de Uma Universidade
são os responsáveis pela formação
moral e cultural da juventude - ho-
'mens e mulheres de amanhã que com­

porão os quadros superiores da Nação.
A praxe nas Universidades Brasileiras'
semprefoi a escolha direta pelos Profes­
sores dos seus delegados nos órgãos co­
legiados. Durante o período em que os

representantes nos Conselhos não eram
democraticamente eleitos e sim-nomea­
dos; foi aprovado o atual- Estatuto da

, UFSC. Este retirou a autenticidade dós
líderes do.Corpo Docente, criando a

figura dá lista tríplice e transferindo ao

arbítrio absoluto do Magnífico Reitor a
escolha final. Quando 11 maioria dos
cidadãos pretende recompor a Nação
sob' a égide de um Estado de Direito, a
Universidade deveria serenamente ofe­
recer um modelo de comportamento
para todo o povo; aqui é a Casa do

"

Saber. A eleição de hoje para a, Chefia
do Departamento nos moldes em que se

realiza é pouco própria para uma Uni­
versidade, e constitue-se em um mau

exemplo para a formação moral e cul­
tural dos universitários e do povo. Por
isso, com todo o respeito que guardo
para com os meus dignos colegas, voto
'em branco.

Um grande númerc..de professores
criticou o sistema de listas tríplices,
previsto no novo estatuto. O processo é
também considerado pela Associação
dos Professores da Ufsc � Apfusc -

como antidemocrático e como um 're­
trocesso na redemocratização da Uni­
versidade. Explicou o professor Os­
valdo Oliveira Maciel, atua presidente
da Apfusc, que até 76 os chefes de De­

partamento eram designados pelo rei­
tor, Pelo estatuto que entrou em vigor
em fevereiro de 76, havia sido estabele­
cido que "a chefia do Departamento
será exercida por um professor de car­

reira do Magistério, eleito pelo pessoal
docente do Departamento e representa­
ção discente, competindo-lhe a direção;
supervisão e coordenação dos encargos
previstos no Estatuto".

.

Esclareceu o professor Maciel que em
maio de 76 o reitor Stemmer assumiu a'
Universidade e considerou inconveniente
esse artigo-do Estatuto, estabelecendo

Na sede da APUFSC os primeiros resultados foram' discutidos, ontem, pelos professores.
I

"Sabem quanto vale essa eleição?" e a por a lista, criou-se um impasse, já .que esclarecimentos à reitoria para como

resposta irônica veio em 'seguida: "Vale o Estatuto é omisso quanto à escolha do proceder na escolha do terceiro candi-
zero". terceiro candidato da lista tríplice. O dato.

E deixou a sede da Apufsc dando impasse aumentou 'ainda mais porque APOIO INTEGRAL
gargalhadas, acompanhado por seus entenderam os professores daquele De-

-

No Departamento de Língua e Lhe-
colegas de classe.

"
.

partamento .que a portaria 167/79, em ratura Vernácula - LLV, a atual chefe
IMPASSE seu, artigo terceiro está, regulando as Maria Carolina Kehrig Gallotti, no
No Departamento de Física as elei- eleições sobrepondo-se ao Estatu to, cargo desde 1970, recebeu apoiomaciço

ções para a escolha da lista tríplice não quando diz que "não havendo num De- ,'dos professores do LLV e recebeu 25
foi realizada em vista das regulamenta- partamenta três professores integran- dos 33 votos. A sua sala estava repleta
ções do Estatuto e da portaria i67/79 tes da carreira do,magistério, poderão de manifestações e os cartazes eram os

que determinam que o chefe e o sub- compor a lista auxiliares de ensino ou mais curiosos 'possíveis. "Carolina 79,
chefe do Departamento devem ser ne- colaboradores de dedição exclusiva". vai firme", "Uma vez carola, sempre
cessariamente professores de carreira, Carola". "Viva Carolina". Tia Carol,
ou seja, professores titulares, adjuntos" Diante de tudo isso, o Departamento olha nós aqui". "Salve a chefe". "Prá
e assistentes. E, como somente dois de Física suspendeu as eleições, dei- .frente tia, força de todos nós".

professores de carreira aceitaram com- xando a reunião em aberto, e solicitou Já no Departamento de Língua e Li-

DRT nao recebeu até hoje
rec,lamação, dos lixeiros.

Previ'dência ampar'a
trabalhadores rurais

_,

A Delegacia Regional do
Trabalho de Florianópolis,
segundo informação, Iorne- ,

cida por uma assessora do de­

legado, Airton Minoggio, não
tomou ainda nenhuma provi­
dência, com relação' às de­
núncias dos lixeiros e motoris­
tas da -Comcap. A DRT diz
que até ontem não havia dado
entrada neste órgão nenhuma
reclamação dos trabalhadores
da Comcap, ou dos represen­
tantes da classe,'
Na consulta feita ao diretor

da Divisão Sindical da DRT,
Elci Manoel. também na

tarde de ontem, o funcionário
não soube indicar qual a enti­
dade de, classe representativa
dos garis da Comcap, apesar r

de esclarecer que o Sindicato
dos Trabalhadores em Trans­

por-
tes Rodoviários é o represen­
tante legal dos motoristas,
OMISSÃO

'

,

Por sua vez a Corncap , (em
entrevista concedida na tarde
de segunda-feira, por seu pre­
sidente Juarez Medeiros) de­
clarou "não serem verdadeiras
a maior parte das denúncias",

[feitas
pelos trabalhadores,

I nicialmente, a empresa se

omitiu da responsabilidade de
efetuar os exames médicos,
":111''',1 !',:i,. baseando-se numa

�-

vítimas� de ·defensivosdiatamente auxiliado pelo garis e motoristas só deveria deiros por culpa dos traba­
chefe da limpeza urbana, João ser concedido na época do dis- lhadores , que não estavam

Silveira, que argumentou que sídio coletivo, que está pre- habituados com esse tipo de
os garis .e motoristas na ver- visto para Setembro próximo, alimentação. Com a recusa

dade não recebiam almoço, Segundo Medeiros o au- dos trabalhadores em tomar o
.

por uma questão de "opera- menta decretado em Maio úl- alimento, muito leite estragou
cionalidade".' timo é' para aqueles funcioná- e teve de ser jogado fora.
João Silveira 'acrescentou rios que até aquela data rece-

'

Quanto à reclamação de

que a Comcap fornece.gratur- biam Cr$ 1.494,40, quer di- que o aumento de 1977 não foi
tamente , das 6,30 às 6,45 zer, o-salário-mínímo regional respeitado pela empresa, se

café, pão e leite para todos na época. Como a empresa isentou de responsabilidade
garis e motoristas, "que se não não tinha nenhum funcioná- porque não fazia parte da di­
tomam é porque não que- rio recebendo essa irnportân- reção da Comcap, na época.
rem". cia, já que todos recebiam Mas mesmo assim indagou a

Respondendo a acusação mais que o salário-mínimo diretoria anterior que lhe in­
de que o preço da alimentação está desobrigada, pela legisla- formou ter efetuado a mesma

tinha sido aumentado em ção, de conceder o aumento operação posta em prática
80%, enquanto os '�alários ,

reivindicado pelos trabalha- ,pela atual diretoria, issoé: an­
foram reajustados em apenas dores.

_ tecipou em janeiro de n dez
45;4, taxou a denúncia de não Mesmo assim .. numa _"çon- por cento, e quando da decre­
verdadeira, já que na verdade cessão especial" antecipou-se ração do aumento do
a Comcap cobra uma taxa ao dissídio coletivo e aumen- salário-mínimo, em maio,
simbólica de apenas Cr$ 4 tau as "margaridas" em 65%, forneceu mais 26%, se anteci-
cruzeiros por refeição. os garis em 50% e o .resto do pando ao dissídio coletivo.

O car�ápio é preparado sob pessoal em 40%.
' Finalizou declarando que a

supervisao de nutnciorusta. e Quan to às reclamações Comcap não exige que os

consta de arroz,_feijão, carne sobre a qualidade do leite, de- garis façam hora extra. Eles

,'de pnmerra, pao e salada, , clarou que ao término do tra- pedem para fazer. Quanto ao

sendo permitido ao trabalha- balho todos garis e motoristas prêmio de Cr$ 500 cruzeiros
dor repetir se quiser. Além dispõem da quantidade que explicou que na realidade não

disso informou que o restau- quiserem tomar, porque o admite justificativas, mas que
rante funciona das 11,00 às produto fica na geladeira da se o trabalhador comunicar
1�,00 hs. garagem onde os caminhões antecipadamente a necessi-
Quanto às reclarnações são recolhidos.' , dade de faltar, a gratificação

sobre o aumento, o diretor Reconheceu, porém. que no não será cortada. Reconheceu

presidente da Comcap a,legou início da distribuição do leite ainda que os riscos da função
que não têm fundamento" ocorreram casos de proble- de lixeiro são inerentes ao ser­

porque por lei o aumento dos mas intestinais, segundo Me- viço.'

resqueeíetuam "a catação",
porque isso é proibido pela
empresa.

Sobre a reclamação de que
a empresa exige dos trabalha­
'dores um horário de trabalho

incompatível com o que esta­

belece a lei, negou a acusação
afirmando que, "nenhum
carro da coleta de lixo tra­

balha além das 13 h.

JORNADA DE TRA-
BALHO

, I

Explicou quea empresa sob
sua direção tem como modelo
de operacionalidade a Com­
lurb, do Rio,de Janeiro, se- ,

gundo suas palavras, a mais
eficiente doPaís, cujo horário
de coleta do lixo vai das
7h30min até l3hs.
Explicou que', além desse

horário, há também o horário
noturno que vai das 22 h às 5
h. Enfatizou ainda que a co­

leta do lixo urbano rara�ente
ultrapassa a jornada de seis
horas de trabal ho.
Quanto à acusação de que a

Corncap não está fornecendo,
alimentação aos seus traba­
lhadores, conforme alei de­
termina para toda empresa
com mais de 300 empregados,
equivocadamente afirmou

que os garis e motoristas rece­

biam o almoço, mas foi irne-

Legislação Trabalhjsta obso­
leta, o decreto-lei n.? 2.076 ,

de 28 de junho de 1928,
Na realidade a Norma Re­

gulamentadora7.3, publicada
na Portaria n.? 3.214, de 8 de

junho de 1978, determina que
nas atividades consideradas
insalubres , como é o caso dos
garis e motoristas de caminh­
ões de lixo, o exame é obriga­
'tório e será, realizado de seis
em seis meses.

LIXO E COMIDA
Sobre a denúncia de que a

empresa [Ião dispõe de serviço'
de atendimento médico hospi-
,talar, informou que o ex­

Secretário de Saúde, Henri­

que Manoel Prisco, está ela­
borando um projeto, que pre­
tende fornecer assistência
médico-odontológica e far­
macêutica a todos os funcio­
nários da empresa, esten­
dendo o benefício aos 'seus
familiares. ,

Previu que a implantação
do projeto se iniciará no se­

gundo semestre do corrente
ano.

Quanto à denúnciade que a

marmita dos trabalhadores se

mistura com material jogado
fora - mas aproveitável, para
o gari, dentro da cabi ne do
caminhão - informou que a

empresa pune o� trabalhado-

Os trabalhadores rurais que se intoxicarem durante � formu­
lação, manipulação e aplicação de defensivos agropecuários
passam a ser amparados pela Previdência. Segundo a Funda­

centro, entidade que está divulgando a nova lei em Santa Cata­

rina, os agricultores terão direito a auxílio-doença, apose'nta­
daria por invalidez e pensão por morte.

Pela regulamentação da Lei. 6.195, que concede prestações
por acidentes do Trabalho, recém-divulgada pelo Minis­
tério da Previdência, serão beneficiados os agricultores intoxi­
cados por inseticidas, fungicidas, herbicidas, raticidas, acarici-
das e carrapatecidas.

'

OUTROS CASOS
..

I
.

Também serão beneficiados os agricultores que fizerem apli­
cação e operações em armazéns e silos de cereais onde ten�a
sido aplicado composto de Brometo de Metila.. O auxílIo­

doença passa a contar do dia seguinte do acidente e assim como

a aposentadoria por invalidez ea pensão por morte, dará aos

agricultores 75 por cento do salário mínimo por mês.
Todos os defensivos são tóxicos, para o homem como para os

animais úteis. Eles entram no corpo através da boca, narinas e

pele. Pela via oral ocorre quando o trabalhador esfrega os

lábios com o braço ou mãos contaminadas. Ou então quando
incorretamente desobstrui o bico do pulverizador com a boca.

,

As vias respiratórias recebem os tóxicos (principalmente
gases e pós) quando os trabalhadores são obritWil()S a executar

aplicação em lugares fechados, como estufase silos. O ingresso
pe produtos no organismo por via respiratória é absorvido a

uível de cem.por cento, A principal via de acesso dos tóxicos é a

pele, geralmente no caso .de pulverizações.
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Aliás, ser ilhéu é não querer Pai Zeloso�ab�r de atravessar as pontes;
e nao gostar _ e falar mal _ Oferece filho jovem. bo-

das vizinhos, tanto do norte
nito e sadio à, moço de

quanto do sul; é ter comido
mais foriuna que predica-
dos. Informações às inte­

empadinha da Mani t a no ressadas pelo, tel: 881-
Chiquinho; é ter comprado 3306
pão na padaria do Moritz., É - ....!
ter frequentado altas noitadas
na Vil� Palmira, se envere­

dando pelo balé di) Brack; é
ter brigado naquela memorá­
vel noite em que o Paineiras
virou Pauleiras. O bom ilhéu
não deixa por menos e fala
bem rapidinho com todos os

chiados queé Pro não iniciado
não entender a metade ...

.$
OEJSTADO .Jlit' Fpolis,30/MaioI79

o ilhéu

é O que é

Ser ilhéu necessariamente não
'

�as sim em Blumenau que ele
precisa ler nascido na Ilha nao quer nem ouvir falr). E é
mas sim, estar inserido 00 es- tirar dedinhos de prosa
pírito do seu dia-a-dia, conhe- I com a Ciloca Luz, a do Cartó­
cer as pessoas que fazem o Iol- rio; é saber quem é a Iara Pe­
clorelocale,porquenão?,sú drosa (que os gaúchos em

urna dessas pessoas: aí é ilhéu geral nunca ouviram falar).
com todas as pompas e cir- *

cunstâncias.

Assim como ser carioca é um

Estado de espírito - ou

mes'mo novaiorquino ou pari­
siense - pra ter condições
ilhôas, o cara haverá de pos­
suir uma cabecinha bem are-

'

jada, desprovida de maiores

preocupações, nãose espan­
tar com o que viu ou fez, e não
ter maiores preconceitos; é
falar e se esquecer do que fa­
lou, é não comer e dizer que
comeu, é sempre dei xar

pra'rnanhã o que pode fazer
hoje, é dever e se esquecer que
deve, enfim, ser ilhéu é uma

arte, é se sentir dono sem pos­
suir bulhufas, é ser íntimo e no

entanto não gostar de receber.
•

•

O ilhéu daquela época (foi
ainda há pouco) íez.pic-nic no
Morro da Cruz; torceu pelo
Paula Ramos e Bocaiuva e

jogou no time do Colegial;
tomou banho de mar tanto no
Praia

..

Clube quanto 'na praia
do Muller e assistiu corrida de
submarino na' ponta do .vi­
nagre ... O verdadeiro ilhéu in­
ticou: "atombasses Laila". E
saciou sua sede com loirosa
geladinha servida no Mira­
mar. Ser ilhéu é ainda ter
brincado de cipó no matinho
da leiteria e é ter assistido ao
seriado da Mioca, a Rainha
das Selvas, no cin� Roxy.

•

E pra que sua formação ilhôa
seja realmente "de primeira, o
nativo tem de saber quem foi a
Barca Quatro, o Curvina, e o

Adolfo; é ter mexido com o

Marrequinha e recebido som­

brinhadada "Marta Rocha"; é
ter curtido a Lidia do Tenó­
rio, que o povo chamava de
Traça. É ter apanhado de
bolsa da mais gorda das Brigi­
tes quando da sessão das 3 e 45
do São José; é ter tomado sor­
vete na Cocota (que virou

Didi), é saber quem é o Sena­
dor Alcides Ferreira (e sacar'

que além de não ser senador
coisíssima nenhuma também

Se tu" caro telespectador, não
viste ou não soubeste ou não

não nasceu na Ilha, mas sim rezaste ou o teu pai não te con­
em Joinville). O bom ilhéu tau metade deste ilhado rasá­
não deixou por menos e rio, não vfm que não tem, não

aprendeu a dançar check- te mete nas coisas daqui, não
to-check com o Celso Pam- paipita, que não sabes de nada
plana (que não nasceu na La- _:_ tás por fora. E aí, meu

guna como muitos supõem, filho, "pó de giz" ... ,

*
Vejam vocês o que
saiu na seção de
classificados

do jornal Estado
de São Paulo,

em edição de dia
desses da semana

que' passou:

*

Ricas meninas
casadoiras locais
habilitem-se: o

,

código telefônico
paulistês é 011.
(Quer dizer,

casadoiras existem
aos montes,
porém ricas?

Daqui? Aonde?) .

�
Pra que as

gerações futuras
jamais se

esqueçam do
autor da

"irreversível"
mancada que
é a localização
da rodoviária

no aterro
da Baia Sul,
a sugestão
que a coluna
passa adiante

,

é a de que'
a própria passe,

,

desde já,
a se chamar
"Esperidião
ArrfittiFilhd'.

*

A Rodoviariadão ...

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, três dormitórios (1 suíte), BWC

social, cozinha, área de serviço, dependência para .empreqada, garagem. Varanda. Exce-
I lente localização. Preço: 980.000,00 - Financiamento garantido. CS-750-EST.

'

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC

social, copa-cozinha.járea de serviço, garagem. Acarpetada, luminárias. Pia de mármore.

Preço: 1.320.000,00 - Com financiamento. Aceita-se terreno - CS-769-EST.

COQUEIROS _ Excelente residência, com hall, livinç, sala de jantar, quatro dormitórios (2'
suites). BWC social, cozinha, áreade serviço, dependência�ompleta p/empregada, q�a.rto
de costura lavanderia, garage para tres carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos.' -Lustres. - Telefone. - Banheiro social com gabinete de cerejeira e mármore. -

Cozlnha completa com fogão de seis' bocas �utomático .
- �quecimento c�ntral. Gás

central. _ Portas trabalhadas. -Acabamento em gesso. - Reservatorro para 4.000 litros. Local

tranquilo. - Preço: 2.850.000,00 com financiamento. - CS-703-COO.
,

AEROPORTO - Casa com hall, living,'três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garage. - Acortinada. - Globos. - Pia de mármore. - Telefone a combinar.­

Jardim e quintal - Preço: 664.830,67. Com financiamemnto. - CS-678-SLI.

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área

de serviço, garage. - Acarpetada. - Jardim e quintal. - Preço: 588.097,00. - fin.: 481.097RO. -

Poupança: 107.000,00, a combinar. - Aceita-se terreno. - CS-196-BAR. '

SERRÁRIA- Casa com living, dois dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área
. de serviço, garagem. - Preço: 390.0.00,00. - Fi n.: 270.000:00. - Saldo a combinar CS-

752-BAR.

TRINDADE - Residência com hall, living, sala de estar com lareira, três dormitórios .(1
suite), BWC social, jardim de inverno, copa�cozi�ha, área de serviço, garagem. Acarpetada.
Armários embutidos. Estante funcional. Aquecimento central. Preço: 1.285.159,27 - Com

financiamento. Aceita-se imóvel - CS-900-TRI.

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dormitórios (1 suite), BWC social,

copa, cozinha, área de serviço, dependênda para empregada, lavanderia, garage.
- Acarpe­

tada. - Globos. - Telefone opcional. - Preço: 1.226.964,33. - Fin.: 846.964,33. - Saldo a

combinar. - CS-883-CAM.
'

CAPOEIRAS -Casa construida em terreno de 560 m2, com hall, sala de estar, dois dormitó­
rios, BWC social, copa, cozinha, área de sérviço,.garage para três carros. - Acarpetada.­
Lustres - Armário embutido. - Preço: 585.000,00, a combinar - CS.884-CAp.

LAGOA DA CONCEIÇAO - Belissima residência em estilo colonial. - Acabamento perfeito. -

Hall, living, sala de jant�r,. lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependencia para empregada, lavanderia, ,garage, churrasqueira. - Salas

em tábua corrida. - Dormitórios acarpetados. - Aquecimento central. - Terreno com 500m2. -

Preço: 1.800.000,00. - Fin.: 1.226.785,00. - Saldo a combinar. - CS-777-PRA.

.NÃO' PROCURE.

Linda como poucas, Adria�
Guinle vista pelo 'Paulo Dutra.

As loucuras do tempo
segundo o professor Seixas

Como consequência da baixa pressão chegada na área de Florianópolis,
de repente pela madrugada de ontem, gerou-se uma zona ciclônica com

;ventos de até 45 quil�metros horários, provocando chuvas que alcança­
ram os 68 milfrnetros. (Foi quando daquelas trovoadas que acordou
toda a cidade lá pelas 4 da manhã)

.

•

O,ar subiu viole�tamente, provocando terrível aumento no campo
elétrico - fOI altíssimo, alcançando o seu máximo por volta das 7 da
manhã: quando a média foi de um relâmpago a cada tr� minutos.

•

Quanto a este frio que ainda resta por aí, entrou há coisa de cinco di�s
por c<;>nta de uma massa polar muito violenta - quase 1.028'milibares
(que e a medl�ada pressão), o que provocou á tal queda de tempera­
tura, com a rrururna, por aqui, chegando aos 6.4 graus positivos e, no
planalto, aos 4.4 graus negativos ..

*

A temp,eratura agora tende a aumentar -. até a próxima massa fria que
chegara, com 'certeza, na sexta-feira e que, no entanto, não será tão
VIOlenta as,slm. Massa fria essa que se prolongará até domingo. Donde
se conclui que ter... 'os um encasacado final de semana regado a
chuvas esparsas.

lancamentos
--,

More na Mansão.
More com elegância e requinte.
More num imóvel nobre e de acabamento luxuoso.
More na Mansão da Av. Beira Mar Norte, Mansão de Monte

Cario.
Na Mansão de Monte Carlos os apartamentos se dividem em

sala de estar, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC

'social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada.

'

Areas de recreação coberta e descoberta.
Somente dois apartamentos por andar ..
Preço: 2.018.818,00 - Fin.; 1.226.785,00 - Poupança:
792.033,00.
Mansão de Monte Carla -Av. Beira Mar Norte, próxlmo a Praça

,

Celso Ramos.
.

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
CONDOMíNIO CAMPOS ELíSEOS

Morarpróximo a três colégios, praças de esportes, lavanderia,
posto de gasolina, supermercado!
Morar próximo a Beira MarNorte!
Morar no Campos Elíseos.
Apartamentos com um e dole.dorrnitórios e demais depen­
dências.
Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central de
gás. - Garage opcional.
Poupança: Apartamentos de Um dormitório, ato 21.262,92,12
prestações de 1.771,84. .

Apartamentos de dois dormitórios, ato 30.009,80, 12 presta-
ções de 2.500,85 -,

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.

Condomínio Campos Elíseos - Rua Arno Hoeschel.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS .•

EDIFíCIO GRVZIELLA
Das janelas do Gryzíella, você se deslumbra com a belezado

mar. .

O Edifício Gryziella, está situado no melhor local de Barreiros,
Loteamento Santo Antonio.
Próximo a escola, supermercado e posto de gasólina; tendo
somente dois apartamentos por andar. '

São apartamentos de excelente acabamento com ampla lu­

mi nosidade e ventilação, dividindo-se em living com sacada,
três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser­

viço. Garage.
.

Preço 695.000,00.
Poupança: 45.000,00, parcelada.
Financiamento: 650.000:00
EDIFíCIO GRYZIELLA - Rua Renato Ramos da Silva.

SÃBADOS E DOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL.
EDIFíCIO POLARA

A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas
das vantagens do Eficicio Polara, na Agronômica.
Apartamento com dois e três dormitórios (1 suite). sala de

estar e jantar, BWC social, cozinha, área 'de serviço, depen-
dência para empregada, garagem. .

Dormitórios acarpetados - Gás central - Agua quente no ba­
nheiro e na cozinha - Antena coletiva para telev.isão,
EDIFíCIO POLA'RA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a

Beira Mr Norte,
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADQS E DOMINGOS.

NOS TEMOS O

*
Hoje, às 9

d;Hwite, na
Casa da Cultura

(que fez as

vezes de Palácio
do Governo
quando da.

adm inistração
anterior),

coquetel com
vistas ao

lançamento do
quarto número

da revista

Dimensão,
aquela que

trata de assuntos

ligados a .escola .

de pais - e que
visa maior

relacionamento
entre pais e

filhos. Coquetel
esse destinado
à imprensa e

às autoridades

em.geraL

o cara daqui, com carro por­
tando placa igualmente .de

Florianópolis, tentando es­

tacionar em frente ao super
mercado Pfuet�enreit�r
(aonde pretendia fazer

cornprinhas}, em Blume­

riau, ·foi surpreendido por
um alemãozão que, com

todo o seu característico so- ,

taque (de quem não sabe
falar nem português, muito
menos o alemão.i.), foi logo
dizendo: "aqui não podes
estacionar" .

*

O cara, espantado, já esta-

cionando entre dois carros

(com chapas.de Blumenau,
é bem verdade),' retrucou:
"mas porque não posso es­

tacionar? se há lugar sufi­
ciente". E o galego: "é que

'aqui!> estacionamento é ex­
clusivo aos carros com pla­
cas de Blumenau" ...

*

(Sem comentário).

Nem bem feericamente se

acendeu e a .torre da TV Catarinense
já foi apelidada pelo ilhéu:

de provetão ...

Não causará surpresa
alguma nos meios esportivos

.

v

locais se o tão decantado
'

bairrismo reinante vier
a localizar o esperado
estádio de futebol

(anteriormente destinado
ao Pasto do Gado)

em Itajaí .. _
*

Em política tudo·
se sabe, tudo
é possível.i.

,O professor Valmy Bittencourt, ontem, em sinal
de protesto pelo método utilizado pra escolha dos
chefes dos departamentos da nossa Universidade
Federal, não votou (ou melhor, votou em branco
- se é que é votar) quando foram escolhidas as

diversas listas tríplices aos diversos departamen­
tos, agora nas mãos do Reitor.

*

Em compensação soltou entre todos os presentes,
a declaração de voto que segue:
"Os Professores de uma Universidade são os res­

ponsáveis pela formação moral e cultural da ju­
ventude - homens e mulheres de amanhã, e que
comporão os quadros superiores da Nação.
A praxe nas ,Universidades Brasileiras sempre foi
a escolha direta pelos Professores dos seus dele­
gados nos órgãos colegiados.
Durante o período em que os representantes nos

Conselhos não eram democraticamente efeitos e

sim nomeados, foi aprovado o atual Estatuto da
UFSC.
Este retirou a autenticidade dos líderes do Corpo
Docente, criando a figura da lista tríplice e trans­
ferindo ao arbítrio absoluto do Magnífico Reitor a
escolha final.

,

Quando a maioria dos cidadãos pretende recom­

por a Nação sob a égide de umEstado deDireito, a
Universidade deveria,serenàmente oferec�r um
modelo de comportamento-para todo o povo, aqui
é a Casa do Saber.
A eleição de hoje para a Chefia do Departamento
nos moldes em que se realiza é pouco própria para
uma .Uníversidade, e constitue-se em um mau

exemplo paraa formação moral e cultural dos uni­
versitários e do povo.
Por isso, com todo o respeito que guardo para com
os meus dignos Colegas, voto em branco,
Florianópolis, 29 de maio de 1979.

•

Valmy Bittencourt"
,

apartamentos
TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço. Estacionamento. Dormitórios com armários embutidos - Cozinha e banheiro com

armários. Preço: 610.000,00. Fin.: 410.000,00 - saldo a combinar. AP�522-TRI.
ICENTRO- Apartamento com living, dois dormitórios, B.WC social, cozinha, áreade serviço,
garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.00Q,00 -Financ 1,20.000,00 - Saldo a

combinar � AP-125-CEN.
"

'

CENTRO: Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório, BWC social,
cozinha, área de serviço. Preço: 518.915,00 - Fin.: 408.915,51, saldo a combinar. - AP-204-
CEN.

'

CENTRO -Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
banheiro auxiliar, garage. - Acarpetado. -Dormitórios com armários embutidos. - Cozi nha
com. armários. - Aquecedor de gás. - Preço; 690.000,00. - Fin.: 333.600,00. - Saldo a

combinar-i- AP-514-C.EN.
'

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN.

BOM ABRIGO - Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. - Acarpe­
tado. -Acabamento em gêsso. - Gás central. - Preço: 945.000,00.. Fin.: 591.044,00. - Saldo a

combinar. - Aceita-se imóvel. - Ap::51 O-BAB.
'

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço, banheiro auxiliar. - Estacionamento - Preço 680.000.00, "Fin.: 560.000,00. Pou­
pança: 126.000,00 a combinar - AP-485-COO.

TRINDADE� Excelente negócio. - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço. - Estacionamento. - Preço: 350.200,00. - Fi n.: 180.200,00.­

Prestação do financiamento: 2.300,00. - Saldo a combinar, aceita-se terreno. - AP-435-

TRI.

ITAGUAÇU- Apartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios! Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP·351-ITG.

ESTREITO- Apart�mento com hall,liviAg, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de

serviço. - Armários embutidos. - Telefone. - Preço; 63.1.000,00. - Fin.: 345.000,00.

Prestação do financiamento: 2.200,00. - �Saldo a comblnar.:- AP-�OO-EST.
CENTRO - Apartamento com hall,living, sala de estar, sala de jantar, sala de música, 3

dórmitórios (1 suíte), BWC social. cozrnha, área de serviço, dependência completa para

empregada, garagem. Suite com armários embutidos. Acarpetada. Acortinado: Lustres.
Cozinha com armários. Teletone. Preço: 2.800.000,00 - Com financiamento. Aceita-se

imóvel - AP-520-CEN.
.

CENTRO _ Apartamento com hall, living, em "L", três dormitórios (1 suite), BWC social,

cozinha, dependência completa para empre.gadà, área de serviço, garagem. Acarpetado.
Acortinado living e suite com sacadas. Armários embutidos, Cozinha com arrnanos. Lus-

tres, telefo�e a combinar. Preço: 1.700.000,00 a combinar, AP-509-CEN.
'

CENTRO-Apartamento com living, doís dormitórios, BWC s�cial, cozinha, área de serviço.
Estacionamento. Acarpetado. Livi ng com estante e armário. Area de Se.rvIÇO com armarlOS,

Preço: 600.000,00. - Com financiamento. AP-471-CEN.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

Chevette V/cores OK
Opala V/cores ' OK
Belina L equipada OK
Corcel LDO OK
Corcel L quase zero 79
Ford LTO 69

'

RIJa Gaspar Dutra 90
E! treito -' Fpolis
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS US�DOS:

MODELO ANO
'-

COR

_ Brasílià - 1978 '
.. Vermelha

Brasília - 1977 Branca
B rasíl ia - 1976 Branca
Passat - 19�6 1

•.•.. _ : •••••••••...••••••..••.Branco
Passat - 1975 Beje
1300 L - 1978 Branco
1300 N - 1977 Azul
1300 L - 1976 Vermelho
1300 L - 1977 Vermelho
SP 2 - 1975 _ Azul
Moto Honda 125 - 1978 : Preta
Moto Yamaha \25 - OK .. , .- Diversa

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, C()MPLETq ESTOQU6i DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

/'
. MARTINS AUTOMÓVEIS

. RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
I

i

,

Opala coupê rosa pantera ........•..... 1974
.

,

,

I

,,' COMPRA-VENDE-TROCA r

VEíCULOS SoA '.

iii."'" Av. Ivo Silveira, 999'
Fones 44 1633 - 44-1223

MODELO - COR - ANO
Chevette S.L. Bege 1976
Chevette-Especial Amarelo 1975

Chevette-Especiál Branco 1977
Chevette-Especial Preto 1977

Chevette-Especial Marrom 1977
ChevroletlOpala-Coupê Branco 1975
ChevroletlOpala-Coupê Amarelo 1973
Brasília Marrom 1978

Dodge-1800 Prata Met. : : 1976
Corceu-Coupê Marrom 1975
Passat Azul

'

' ',' 1976
Ford/Maverick-Coupê Branco ' 1976
Galaxie-500 Branco : 1974
Veraneio SL. c/ar condicionado Bege ; .1976

Florianópolis, 29 de maio de 1979

"\

CONCESSIONÁRI 0..- .-

MOTOVEL
AV. HERCILIO LUZ N.O 219

FONE: 22-9147

Corcel - Branco Everest ,....... .. 1977
Brasília - Branco Polar :............... . 1976
Coreel - Azul Marinho

. .. 1975
Opala - Cinza e Branco 1974
Dodge Dart - ouro Metálico 1973
Opala - laranja Claro .. . . . . . .. 1973
1300 - Azul Diamante... . .. . . . 1972

EM OFERTA
SP 2 - 1974 por Cr$ 38.000,00.
Kombi - 1973 por Cr$ 14.000,00
Pick-Up - 1971 por Cr$ 15.000,00
COMPRAMOS OU VENDEMOS O SEU Vl;lcULO

VENDE-SE
ÓTIMA OPORTUNIDADE'

Brasília 78, branca c716 mil km, emplacada: tratar

c/proprietário, fone 44-4652. Àceita-se carro de menor va-

Iar.
.

MOTO VENDO
Vendo Yamaha RD�50, ano 77,

em bom estado.
Tratar pelo fone 44-3204.

CORCEL 75

Azul metálico, luxo. em perfeito estado.Tratar pelo
fone 44-2098 com Sr. Angelo.

'VENDO LOTE

No loteamento Santa Rosa, Barreiros à'600m do asfalto.
Metragem de 360m2. Valor de 70.000,00. Tratar pelo fone
22-1229 c/ Sr. Paulo Di Concili.

.

CORCEL II

BELlNA .LUXO - VENDE-SE - ANO 7S. TRATAR
FONE: 33-0986 ,COM CARLOS

JOIA POSTO LTDA
Concessionário Autorizado HONDA .

Matriz: Rua Gal. Gaspar Outra, 150 .: 44-0770
Filial: Av. Mauro Ramos, 191 - 22-0592

I
I

.

GANHE Cr$ 3.200,00. .

... últimos dias ... na compra de sua HONDA CG 125. A 'partir de 1.°

de junho preço novo.
,

Além devocê fazer economia de gasolina, gan\he tarnbérn no preço.

/

VENDE-SE CORCEL 72

Corcel 72, duas portas, já emplacado c/finaiS por apenas
36.000,00 fi nanciado. Tratar c/Sidney pelo fone 44-2908.

SUGESTÃO
,.,

,

Se 'j..0ce pretende vender o seu veícu lo, procure-nos, enquanto
voce trabalha nos o venderemos para voc�, mediante modesta
comissão. Av. _Hercllio Luz, 219-Fone:22-9147 ..

MOTOR DE POPA

Vendo motor Evinrude 40 HP com comandos, partida elétrica, ano
1970, em estado de novo. Preço Cr$ 35.000,00. Tratar pelo fone
22-5381 no horário comercial.

INTERLAGOS
VEíCUL.,QS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: .44-0057

Variant - 73 :
'

Azul
Volks 1500 - 71 .. Azul
Volks 1300 - 73 : Verde
Volks L - 77 . Branco
Volks L - 77 . , Verde

.

Brasília - 76 Bege
Brasília - 77 . Bege

TELEFONE-44

Vende-se 2 telefones prefixo 44 (comercial). Tratar
pelo fone 44-2098 com Sr. Angelo.

Tratar pelo fone 44-2583.

TELEFONE PREFIXO
44 RESIDENCIAL

. VENDE-SE TELEFONE 33
Quitado e colocação imediata.

Tratar pelo fone 22-6686.
I

TELEFONE 44
RESIDENCIAL

\

Vendo' telefone prefixo 44 instalado e quitado. Tratar pelo
fone 44-4863.

_

TELEFONES
Compro .: Vendo - Alugo

F,one: 22-8366 - Ed.
João Moritz, s/502

ESTRÉIA DIA 1.° JUNHO
6-

ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA
PARQUE DE DIVERSÕES ESTRELA

.

DO SUL

Localizado no Estreito, em frente ao

Supermercado A Soberana.

EM MATÉRIA DE R·EFR.IGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
'a'UE GARANTE o aUE FAZ

RUA sAO JOAO BATISTA, 60
FON E: 33-1768

ORA. MOEMA DESJARDINS
GINECOL:OGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas; noCentro Comercial Aderbal ,

Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

VENDE

ESTR�ITO: �asa mista com 3 quartos, banheiro, sala, copae COZinha, area de serviço, terreno murado: Preço Cr$250.000,00 aceitando carro.
Terreno com área de 696,50m2 com uma pequena casa d
madeira, rua Joaquim Nabuco. Preço Cr$ 420.000 O�aceita troca. . .'
Terreno medi ndo 1 0l,(28 rua Pau,la Ramos Cr$ 260.000 00Casa de alvenaria com sala, suíte, 2 quartos, banhe'iro
copa e cozinha, área de serviço e garagem, terreno 12x34murado. Fi nane. Cr$ 3.161,00 mensal. 'Poupança Cr$100.000,00 a cornbí nar. Aceita carro no negócio.
PONTO COMERCIAL.- no Estreito, frente rua CeI. Pedro
Demor?, fundos rua Tereza Cristina, com 836m2: Preço e

•.,.. /

condiçõas a combinar. .

GALPÃO ALVENARIA - Estreito, com 360m2, escritório t�-

DI i letone, estacionamento. Preço Cr$ 1.200.000,0'0 ou al�ga .

,

. por Cr$ 20.000,00 mensais ..

�

ilTAPESSA DECORAÇÕES LTOA.. Casa de alvenaria, nova, em Barreiros, com 3 quartos

COME'RCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
banheiro, sala, copa e cozinha, área de serviço. Preço Cr$100.000,00 de poupança a combinar, saldo financ.

-. PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM . ALUGA
CARPETS E PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES E l�

CAMPINAS: 'Casa mista com 3 quartos, garagem, etc. Pró-
FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA. xima a Pepsi Cola preço Cr$ 4.000,00

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44�3709 44-2298 _

I ...�:�i:2����rt��e;1��,g�����:i�oS e demais depen.
,Estreito - Florianópol is �!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!IIIIIJ!.IIII��IIII!!!!!�IJ!!Il!!-_!I!!!!!!!!I!!! "''''===================:::-:::==::::---:--:-�� \.._--_.

'@�a_�
BLUMAC - COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTOA. �

.

Fpolis - Escritório: Rua Dr. APel Capella, 390 - apto. 202
Fone: 44.2029 - Coquelrcs - Fpolis.

Blumenau: Rua São Paulo - 2741 - telefone 22.4468
. ttoupavaSeca - 89100 - Blumenau-SC.

COMPANHIA'
BRASILEIRA

DE TRATORES

CONCESSIONÁRIO TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS

CASAS - PRÉ FABRICADAS
v

Construimos sua casa de praia ou campo'madeira de canela e peroba cf 10%
de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até o

·
teto, NAO DEIXE PAI\IA O VERAO. Aproveite o preço. Tratar Terralar Im.óveis-

·
_leI. 44-374�.

.

VENDE-SE APARELHAGEM DE SQM

Uma aparelhagem de som com 2 pratos CCE e um Garrard profis­
sionais: 4 caixas acústicas de 1,80 mt por 53 cm;' mais 2 caixas
originajs da Guasar, amplificador Guasar de 295 watts. Potência
1.200 watts. Preço'Cr$ 20 rnil. Tratar pelo fone44-2418, entre 16 e 18
horas.

'

CÃO FILA BRASILEIRO

Vendem-se lindos filhotes. Tratar: Estrada Geral da
Lagoa da'Conceição(lOO metros após Turinvest Ho-

·

tel). Fone 33-0564.

Dá-se aula particular p/crianças de nível prirnário.
Tratar pelo fone 22-3542 c/ prof. Janeth.

AULA PARTICULAR

REFRIPLAST INDUSTRIAL S/A
NECESSITA P/ADMISSÃO IMEDIATA:

·

MARC�NEIRO:
EXIGE-SE: Experiência no ramo de trabalho;
OFERECE: Serviço médico-odontológico, seguro de vida
em grupo.
SAlARIO: Cr$ 4.365,00 (Quatro mil, trezentos e sessenta e

cinco cruzeiros).
Os interessados deverão compareeermúnidosde todos os
doc\lmenj_os à AV. Josué Di Bernf.LÇli,,:,1140 - Çampinas - São
J�é. •

Corretora de imóveis, c/reqistro no C'reci e vontade de
vencer na vida. Paga-se o melhor preço da praça mais
comissão. Tratar à rua Tenente Silveira, 35. Ed. Aparo, 5.0
andar, conj. 506.

PRECISA-SE URGENTE

BARBADA-CASA

Casa OK, c/3 dormitórios, 1 suite, sala, cozinha, c/armário
embutido, área de serviço, garagem, BWC social, área em

pelotis 100m2. Terreno c/380m2. Fi nanciamento- -

350.000,00, saldo à.combi nar. Tratar pelo fone, 44-0036.

VENDE-SE
Uma sala comercial· nó Estreito à rua Fúlvio
Aducci, 1.100- Tratar: Fone 22-5522- Rogé­
ri o.

BARBADA

Vendo ou troco, ótimo ponto comercial no calçadão, tele­
fone, instalações, com ou sem estoque. Tratar c/Maria
Julia � Fone: 22-6777 - Horário Comercial.

VENDE-SE'

Lavanderia em Fpolis, ótimo negócio.
Fi nancio com pequena entrada eaceito auto ou lote. Tratar
c/proprietário, r/Frei Caneca, 94 - Fpolis.

APTO COM 'TODAS AS VANTAGENS?
APTO com uma suíte, 2 quartos com BWC social, sala, e
dep, de emprego compl., cozinha, área serviço, todas as

peças amplas, garagem, ótimo apto e local, novo. !:)O%
financ., preço por m2 a Cr$ 6.700,00 e aceito troca, venha
conferir. Tratar PERITO IMÓVEIS Hua.Bocaiúva, n.o 26-
Fones: :22-4877 e 22-7003 - Fpolis S.C.

.

\

VENDE-SE
Geladeira comercial, Balcão frigorífico; mesas e cadeiras,
toalhas, pratos, geladei ras domésticas, exaustor industrial
e cofre. Tratar pelo fone: 22-1861 com dona Irene.

,

VENDAS DE TERRENOS
COQUEIROS - 15x40 a Cr$ 700,00 o m2 fac.
SAMBAQUI - 72 mil m2. Bom local para residir,
frente a Ass. Tribunal - Cr$ 600 mil.

'

TRINDADE perto da Eletrosul - Cr$ 250 mil à vista.
SAo JOSE - perto do Trevo Cr$ 90 mil, fac.
TERRENO DEPÓSITO murado - Barreiros 40x48,
Cr$ 600.000)00. .

PERITO IMOVEIS CRECI 292 - Rua Bocaiúva, 26
Fones: 22-4877 - 22-7003 - Fpolis.

,.

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 Estreito crect 154 _ Fjorl.,��

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/BC
.----------------

SANTA MÓNCA - TRINDADE - Residência de esquina C/147m2, ,

com 3 quartos e demais dependências, garagem, jardim etc. Toda
'

murada, Cr$ 800.000,00 - poupança Cr$ 260.000,00 - prestação de
Cr$ 5.226,00 (6 anos). .

AV. HERCILIO LUZ - ED. ALEXANDRA - Apto c/1 quarto, sala,
I

cozinha, área-serviço (frente a R. José Jaques) - poupança Cr$
. 90.000,00 e transfere saldo Cr$ 350.000,00 (prestação mensal) Cr$

I

4.700,00, aceita carro ou telefone no negócio.
RoçADO - 2 lotes conjugados junto da sede Nova da Educação
Especial - Cr�_1�.00º,00 - aceita Kombi no negócio. '

,.-----,-,--VENDE-SE -URGENTE.
__

/ - Uma casa de alvenaria de dois pavimentos com 17
dependências, urna suíte, gás central, garagem para
três carros, armários embutidos, em 4 dependên­
cias escritório, piscinà, sauna a vapor, churras.
q uei ra elétrica e a carvão, amplo terraço, pintura
completamente nova.

-,

- Financiamento garantido de 3.500 UPC's.
Aceita-se permuta por imóveis, inclusive no Rio

de Janeiro, Florianópolis ou Balneário Carnboriú.
- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6648

.

diretamente com o proprietário .

- PROJETORA DE FILMES - vendo, marca Chinon
8mm. Tratar com Sr. Ni Iton pelo telefone 22-6055 h ..
cornerclàl.

.

, I .

FUNCIONARia DO BANCO DO BRASIL -

Procura para aluqar, apto. c/3 quartos, te­
lefone e garagem, no centro. Telefonar
.para: 22-1.166 04 22-1835.

APARTAMENTOS - VENDE-SE
Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por and<l(' l'
Bela vista panórâmicâ da Cidaaé"'éBãía Norte. Aptos. c/3
quartos, living, cozinha, área de serviço, banheiro social,
garagenj e área de recreação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva 1975. (CRECI 132) Fone: 44-2704.

PONTO COMERCIAL
Vendemos excelerite ponto comercial, no Es-.
treito,
com instalações de escritório e depósito.
Informações: Rua CeI. Pedro Demoro, 1783.
Fone: 44.2479

. MONTE SUA INDÚSTRIA
,._

Por motivo de mudança de 'ramo, vende-se-rnaquináría
completa p/ind. de móveis e esquadrilhas. Aceita-se carro

i

ou terreno como parte do paqarnento. Tratar c/SR. NEL­
SON pelo fone 44-2182.

LOTES: AFURIÚ - PALHOÇA
Vende-se 3 lotes na melhor localização de Aririú, ao lado
da Escola Básica João Silveira.
Preço à vista 50.000,00 cada. Instalações pelo fone 44-
4428.

.

,V�NDE-SE
Uma lanchonete â rua Fúlvio Aducci, 110Ó. Tratar no .

local.

CASA'�OVA
Estilo colonial, excelente, 90 mil e 4.500,00 p/mês.

APTO -

.

Centro, novo, na entrada aceita-se carro fone ou terreno, urgente,
. disque 22-7488. ..' ,

VENDE-SE APT.o

2 qtos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço, g'a�
raqern, acarpetado e acortinado. Fone 44-3361. Poupança
a combinar. Capoeiras .

VENDE-SE
LOJA - CORTINAS

Máquina, telefone, furadeira. Com todo o estoque. Fone
44-3361 - Estreito.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foi perdida uma �arteira preta contendo os seguintes documentos: cart­

identidadevtttulo eleitoral, certificado reservista, carteira de motorista e.car�
teira de piloto civil. Todos pertencentes ao Dep. Marti.nho Herculano GhIZZO�Gratificá-se a quem encontrar e devolver na Assembleia Legislativa ou nest

jornal,

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identid�de,
Carteira de Motorista Profissional Categoria C/Título de Eleitor,
Carteira Protissionatde Trabalho, CPF, todos pertencentes ao SR.
VILMAR ROSSARI.
São Lourenço do Oeste, 24 de Maio de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COCA COLA APRESENTA

AO SECRETÁRIO DE

EDUCAÇÃO PROJETO SOBRE

ENSINO DE ECOLOGIA.
Em solenidade informal na tarde de 3.a feira,
a Coca-Cola através do seu Diretor Gerente Alaor Tissot
apresentou ao Secretário de Educação de Santa·

'

Catarina Antero Nercolini,'o projeto de educação
ecológica para crianças que estão cursando
da 1_8 à 4.a série do 1.0 grau.
O projeto Criança, Ecologia e Conservação da Natureza é
uma iniciativa comunitária dos fabricantes,
brasileiros da Coca-Cola e Fanta e de Coca-Cola
Indústrias Ltda, visando desenvolver desde a infância
uma maior consciência ecológica para as crianças.

'

Este importante programa de informação científica,
é uma elaboração do professor José Cândido
de Melo Carvalho, sendo composto de 8 aulas (1 por
semana) e com duração prevista de 2 meses.
O programa prevê um gradual contato da criança
com os diversos elementos básicos da ecologia,
tais como: terra, o ar e o meio ambiente, os
seres vivos e inanimados, o solo, as plantas..
cultivadas e silvestres,
os animais domésticos e silvestres.
Na ocasião, o Secretário de Educação expressou
a satisfação da Secretaria de Educação e da
comunidade em geral, por esta iniciativa empresarial
que deve servir de exemplo a toda instituição que visa.
a formação humana e educacional de nossa criança.
Presentes ainda à solenidade: João Carlos Pottker,
Diretor da Unidade Operacional de Ensino;
Aderson Flores, Secretário de Educação Adjunto;
AbilioTeixeira, - Gerente de Marketing da Empresa;
Cristina Cal aço representando a Coca-Cola de
B lume nau e Wi Ison Santana da C.C.I.L. do Rio de Janeiro.

, i

SADIA C.ONCORDIA S.A.
INDUSTRIA E COMERCIO

C.G.C, n.O 83,568,147/0001-00
COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS

Com,unicamos aos nossos acionistas que o Con­

selho de Administração em Reunião Extraordinária
realizada aos 22 de maio de 1.979, deliberou decla­
rar dividendos conforme discriminaçào abaixo:
DIVIDENDO N.o 41 - Ações Ordinárias e Açoes Pre­
ferenciais - Cupon n.O 26 - 8%

'

Iniciaremos a partir de 28 de maio de 1979, o paga­
mento de dividendos intermediários antecipados,
relativo ao primeiro semestre de 1979, ii razão de 8% r

.

(oito por cento) ou seja Cr$ 0,08 (oito centavos) por
ação componente do capital' social de Cr$
450.00d.000,00 (quatrocentos e cincoenta milhões
de cruzeiros).
O prazo para identificação dos acionistas titulares
de açoes ao portador será de 120 dias contados do

primeiro dia da disponibilidade do dividendo. Im­

posto de Renda, conforme legislação em vigor,
Locais de Atendimento

Estaremos à disposição de nossos acionistas, no

horário das 8,30 às 11 ,00 e das 14,00 às 17,00 horas,
de segunda a sexta feira, nos seguintes endereços:
- Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia -

SC
- Av. Osmar Cunha, 15- Edifício Ceisa Center­

Florianopolis - SC
- Rua Paula Souza, 365- 5.0 andar- Sáo Paulo­
SP
- Rua do Carmo, 71 - Rio de Janeiro - RJ

Concordia-SC, 24 de maio de 1,979.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá

como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.

Para facilitar o seu anúncio, O ,

Estado e a Telesc firmaram um convênio:

um número exclusivo'(22-4139) atenderá o

seu chamado e você não

se incomoda mais.

Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificrdOS sã� a forma mais

eficiente de voce encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.

Mais fácil, impossível.
'

.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)
.

Disque224139eespereos bons resultados.
ATENDIMENTO De segunda à sextadas 8 às 16 horas.

-19

I

GRUPO INEPAR /

E MULTIMIG A,SSOCIAM-SE'
PARA PRODUZIR EQUIPAMENTOS DE
ALTA' E EXTRA-ALTA TENSÃO EM SC�

O grupo lnepar, de capital genuinamente brasileiro;
e a Multimig Equipamentos Elétricos S.A. - formada

pela Associação entre as empresas S.A. Brasileira de

Comércio 'e Representações e ,Merlin-Gerin S.A. - de
capital majoritário nacional, acabam de firmar acordo
de fabricação de equipamento para seccionamento
elétrico de média, alta e extra-alta tensão. Essa asso­

ciação parte de trêsp remissas básicas:.especialização,
máxima utilização das facilidades industriais existen­
tes e aceleramento da nacionalização dos produtos
substitutivos de importações. A Embramec - Mecânica
Brasileira S.A. também participa acionariamente do

empreendimento através de aporte financeiro e apoio
logístico ',

'
,

Area do terreno: 150.000m2
Area construída: 15.000m2

OS EQUIPAMENTOS
Produtos fabricados atualmente:

- contactadores a vacuo de média tensão até 7.2kv;
- interruptores de média tensão para instalação in-
terna e externa até tensão de 34.5kv;
- fusíveis e limitadores de corrente de curto circuito
em média tensão até 34.5kv.

.

Linha em implantação com tecnologia da Merlin Ge-
rin:

'

- contactadores a ar, média tensão, até 15kv;
- disjuntares a ar e SF6, média tensão, ate 15kv;
-disjuntares de alta e extra-alta tensão até 800kv, tipo
FA, a auto-compressão de hexatluoreto.de enxofre;
- seccionadores de extra-alta tensáo até 800kv.
A CU RTO PRAZO

O Conselho de Desenvolvimento Industrial já apro­
vou o projeto para fabricação dos seguintes equipa­
mentos de extra-alta tensão da Merlin Gerin: disjunto­
res SF6 e subestações metal clad SF6 até 800kv. Com
as facilidades industriais existentes na Inebrasa, a tec­
nologia Merlin Gerin permitirá o início da fabricação
desses equipamentos a curto prazo, colocando a Ine­
brasa em posição privilegiada para oferecer ao mer­

cado equipamentos de switchgear em média, aita ,e
extra-alta tensão.

A FÁBRICA'
A base física desta associação serão as instalações

da Inebrasa -Indústrias Eletromecânicas do Brasil S.A"
subsidiária da Inepar em Santa Catarina, com fábrica
no Di strito Industrial de ltajaí. Suas pri nci pais caracte­
rísticas:
Capital: Cr$ 108.160.000,00
Investimento adicional fixo: Cr$ 58.000.000,00
N° de empregados atual: 250
Futuro: 450
Faturamento anual do projeto implantado: Cr$

600.000,000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�t

OESTADO .��, Fpolis,30/MaioI720-

Valcy Melo,José Artur d'Acâmpora.Dr. Werner e Adroaldo Palma Silva, no jantar do casal Valcy Melo.'As Sras. Werner, d'Acâmpora, Palma Silva e Melo, palestrando durante o elegante jantar .

.

/
O secretário de Admi­
nistração, deputadoAn­
tônio Henrique Bulcào
Vianna, recebeu emseú
gabinete o

Procurador-Geral do
Estado João Carlos
Kurtz, ocasião em que
foram tratados diversos
assuntos relacionados d
Secretaria e ao Estado,
inclusive, implantação
de uma estrutura básica
de pessoal na Procura­
doria Geral do Estado.

Realizou-se sexta-feira'
às 20 horas, o casa­

mento de Sônia Felipe e
.

o jornalista lvar Feijó.
Após a bênção os noivos
receberam cumprimen­
tos de padrinhos e ami­

gos em sua residência
onde realizou-se um

município de Angelina.
A abertura do Encontro
foi feita com a palestra
do secretário da Admi­
nistração, Dr. Antônio
Henrique Bulcão
Vianna.

* * *

EmBrasilia,o deputado
federal e Sra. Ademar
Ghizi, 'em seu aparta­
mento receberam.convi­
dados para um jantar:
Entre os convidádos,foi
notada a presença do
ministro e sra. Petrônio
Por-tela, empresário e

sra Realdo Guglielmi, .

Dr. Cláudio Balsini e

Sra., Dr. Antônio Boa­
baid e sra: A "correta
maneira como Sônia e

Ademar Ghizi recebe­
ram seus convidados,
ainda é assunto nas
rodas sociais de Brasí­
lia e Santa' Catarina.

* * *

* * *

. O Prefeito da Capital
Francisco de Assis Cor­
deiro, proferiu palestra
sobre Problemas Turís­
ticos na abertura do
Ciclo deEstudos eDeba­
tes Sobre Turismo, rea­
lizado na última se­

mana, no Palácio da
Cultura.

jantar íntimo.
* * *

Quem está chegando de
uma piagem ao Rio de
Janeiro onde foi hós­

pede do Meridian Hotel,
é o Dr. Ruy Bom da
Silva ..

* * *

. Esperidião Amin Filho,
conseguiu junto a Em­
presa Brasileira de
Transportes Urbanos,
uma verba de vinte
milhões de cruzeiros
para 'serem aplicados
emObras naAvenida de
Contorno Norte da Ca­
pital.

* * *

Os elgantes casais, Ady­
les e Waldemar Mozza­

quatro, Clotilde e Zany;
Gonzaga, foram vistos
jantando no movimen­
tado restaurante do
Floph.

* * *

O casalArecio de Sousa
Felicio, ele gerente local
do Banco Bamerindus
aqui na Ilha, em sua vi­
sita a cidade de Tuba­
rão, batizou a linda Mi­
chela filha do Sr. e Sra.
Admir Sabiato.

* * *

,4. Escola Superior de
Música do Teatro Calos
Gomes em Blumenau,
promoveu recital com

Jaime Mirtenbaum e'
Luiz Pedro Krul, violi­
nista e flautista consa­

grado em todo o País.

* *.*

De viagem marcada
para os Estados Unidos
onde fará estudos em

biologia marítima, o

discutido Ronaldo Lo­
bato.

* * *

O simpático casalMaria
Luiza eManoel Fogaça
de Almeida, foram vis­
tos visitando a loja M.
Rosemann.

.

Os Formandos da Fa­
culdade de Filosofia,
Ciências e Letras do
Vale do ltajaí, estão nos
convidando para uma

festa Junina, marcada
para os dias 1.0 e 2 do
próximo mês.

* * *

* * *

Jantar
Em sua bela residência
em Coqueiros Clecy e

Valcy Melo, receberam
convidà'dos para um

jantar à francesa. Foi
notada aprese '2Ça do Sr.
e Sra. Adroaldo Palma
Silva, Sr. e Sra. José
Artur 'd'Acampora e Sr.
e Sra. Dr. Werner. O re­

quintado jantar que foi
regado a vinho francês,
nada deixou a desejar.

* * *

* * *

A loja Nova Desterro re­

cebeu a visita do simpá­
tico casal Isaura e A n­

tônio Sousa, 'que está
decorando seu novo

apartamento.

* * *

Hilton Prazeres Júnior
.. rt - �"""

-

comemorou seu aniver-
sário na semana que
passou com jantar ín­
timo na residência de
seus pais.

A direção de Pais do
Brasil, secção de Flo­
rianópolis, está nos con­

vidando para o coquetel
de lançamento de sua

reu ista "Dimensão",
hoje às 21 horae, na

Casa da Cultura.

* * *

Lea e PauloPirajâMar­
tins, em companhia de
seus filhos foram vistos
almoçando no Floph�

* * *

* * *

O 1.0 Encontro de Ve­
readores 'da Grande
Florianópolis,
realizou-se sábado no �leey e Valey Melo·

loia perfeita,incl
•

usrveuma
nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores ltda.no preço'.

.

I

Rua Felipe Schrnidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

UARUJATODANOVA.TODA NOSSA.

Uma nova programação e
um vibrante estilo de rádio'..
É a Guarujá apresentando
a- mais completa e moderna
cobertura noticiosa e

esportiva de Santa Catarina.

E, claro, muita música ao

correr do dia. Ligue seu

rádio e sinta que os

tempos mudaram.
A Guarujá está toda nova.

Toda nossa.

Em ondas curtas,
5975 MHZ-49m. -,
Em ondas médias,
1420 KHZ.
E agora também em FM,
92.1 MHZ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




